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RESUMO 

 

O uso e a ocupação do solo para fins agropecuários têm avançado de forma 
desordenada nas propriedades rurais, ocupando principalmente as Áreas de 
Preservação Permanente, as matas ciliares, causando degradação e impedindo 
que esta vegetação desempenhe sua função que é a de proteger os cursos de 
água. A cobertura vegetal primitiva aos pouco foi sendo reduzida, comprometendo 
a biodiversidade e causando principalmente a diminuição da quantidade de água 
potável. Esses fatores têm motivado importantes estudos científicos para conhecer 
a dinâmica dos ecossistemas ciliares. Conduziram-se estudos em um 
remanescente florestal ciliar pertencente à Floresta Ombrófila Densa Submontana, 
na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC, com o objetivo de levantar dados 
sobre a florística, a estrutura fitossociológica, a distribuição espacial das espécies 
arbustivas e arbóreas em função da distância da calha do rio; as síndromes de 
polinização e de dispersão e sobre as fenofases de florescimento e frutificação, 
visando subsidiar  trabalhos futuros de reabilitação da cobertura vegetal ciliar do rio 
Três Cachoeiras e de suas nascentes. Os levantamentos florístico e fitossociológico 
se deram por meio de caminhamento expedito e por meio do método do quadrante 
centrado em um ponto respectivamente. Para o levantamento fitossociológico 
traçaram-se quatro transeccionais paralelas à calha do rio, duas na margem direita 
e duas na margem esquerda a distâncias de cinco e vinte e cinco metros da linha 
da água, onde a intervalos de 10 metros, amostravam-se quatro indivíduos 
arbustivos ou arbóreos, cujo perímetro a altura do peito (PAP) era ou igual ou 
superior a 15 cm. Calcularam-se os parâmetros usuais para a determinação da 
estrutura fitossociológica clássica. Empregaram-se ainda, técnicas multivariadas de 
ordenação e classificação de dados com o auxílio do software MULVA5L, para a 
determinação de padrões da vegetação em função da variação de fatores 
ambientais, adotando-se as bases fitossociológigas da Escola de Zurich-
Montepellier, com as novas abordagens propostas por Müeller-Dombois e 
Ellenberg. Verificou-se a similaridade florística entre o remanescente florestal ciliar 
estudado e outros remanescentes florestais da Floresta Ombrófila Densa 
Submontana do Sul de Santa Catarina, por meio dos índices de similaridade de 
Sorensen e Jaccard. Amostraram-se cento e trinta e sete pontos, atingindo-se 
suficiência amostral a partir da sexagésima nona unidade amostral, quando se 
atingiu o total de 79 espécies, correspondendo a 80% do total registrado. No 
levantamento florístico, registraram-se 122 entidades taxonômicas, distribuídas em 
43 famílias, dentre estas, 99 espécies ocorreram na amostragem fitossociológica. 
Myrtaceae foi à família que apresentou o maior número de espécies com 17, 
seguida por Lauraceae com 11 e Rubiaceae com 9 registros. A similaridade 
florística entre o remanescente florestal estudado e os demais comparados, 
mostrou-se inferior a 30%. A distribuição das classes de altura, assumiu a forma de 
um “J” invertido, evidenciando que estrutura vertical, compôs-se por três estratos 
vegetais, com altura média de 14,33 m, sendo a menor e a maior altura registradas 
2 e 45,0 m respectivamente.  A estrutura horizontal baseada nas classes 
diamétricas seguiu o mesmo padrão observado para a estrutura vertical. Euterpe 
edulis destacou-se como a espécie com maior de índice de valor de importância 
(17,81%), seguida por Schizolobium parahyba (12,83%) e Piptadenia gonoacantha 
(8,59%). Verificou-se por meio da análise fitossociológica multivariada a ocorrência 
de três agrupamentos de espécies vegetais: Cabralea cangerana (Vell.) Mart. – 
Calyitranthes tricona D. Legrand, característico de locais bem iluminados e 
próximos à calha do rio; Guapira opposita (Vell.) Reitz – Sorocea bomplandii (Baill.) 
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W.C. Burguer, Lanj. & Boer, característico de locais bem iluminados, porém com 
baixo teor de umidade do solo e mais afastados da calha do rio e; Euterpe edulis 
Martius – Schizolobium parahyba (Vell.) S.F. Blake, com ampla distribuição na área 
estudada, sendo característico de locais muito úmidos e variando de bem 
iluminados a sombreados, associados à calha do rio e as nascentes. A fenofase de 
floração ocorre principalmente de junho a janeiro, com pico entre setembro e 
outubro a fenofase frutificação, ocorre durante o ano todo, sobressaindo-se de 
setembro a fevereiro, com pico entre dezembro e janeiro. Dentre as espécies 
registradas, 50% pertencem à categoria sucessional das secundárias e 27%, 
enquadraram-se na categoria sucessional das climácicas. 77% e 89% são 
dispersas e polinizadas respectivamente por animais. O remanescente estudado 
encontra-se entre o estádio sucessional secundário tardio a climácico. A 
metodologia de amostragem se mostrou apropriada aos objetivos do trabalho, 
assim como, a aplicação de técnicas multivariadas se mostrou eficiente na 
determinação da estrutura fitossociológica, podendo inclusive substituir a análise a 
clássica, uma vez que fornece informações importantíssimas, para a reabilitação de 
áreas florestais degradadas, as quais, análise fitossociológica clássica, não fornece. 
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ABSTRACT 

The use and the farming occupation of the ground in order to have advanced of 
disordered form in the country properties, mainly occupying the “ ciliares Areas of 
permanent Preservation”, bushes, causing degradation and hirdering this vegetation 
from playing its function which is to protect the water courses, the primitive vegetal 
covering had been reduced little by  littlecompromising biodiversity and mainly 
cansing the refuction of the amount of drinking waters. These factors have 
motivated important scientific studies to get to know the dynamics of ciliares 
ecosystems. Studies were conducted in a remainder iliar forest in the Dense Forest 
Ombrófila Submontana, in the locality  of Ribeirão Pequeno in Laguna, SC, with the 
purpose of raising datas onthe floristic, phytosociologic structure, the space 
distribution of bushies and arboreous species dae to the distance of the gutter of the 
river, the polonization syndromes, and dispersinon ando n fenofases of bloom and 
fruition, aiming to subsidize future works on rehabilitation oh the ciliar vegetal of the 
river (Three waterfalls) três cachoeiras and its springs. The floristic and 
phytosociologic surveys happened througt expeditions walking and through the 
quadrant centered in a point method respectively. For the phytosociologic survey, 
there hás been traced four transectional parallel bars to the gutter of the river, two in 
the right edge and two in the left edge distances of five and twenty five meters from 
the line of water individualy were shown, whose perimeter to the height of the chest 
(PAP) was either equal or superior to 15 cm. The usual parameters to determinate 
the classic and classification of data had been used still with the help of the sofware 
MULVA5L, for the determination of standards of the vegetation in fuction of the 
variation of enviroment factors, adapting the phytosologic bases of the zurich 
montpellier with the new boarding proposals for Mueller Dombois and Ellenberg. It 
was verified the floristic sililarity between the ciliar forest remainder studied and 
others forest remainders of the forest Dense Ombrófila Submontana of the south of 
Santa Catarina, through the índices of similarity of Sorensen and Jaccard. One 
hundred and thirty seven points hood been shawed, reaching sufficiency sample 
from the sixheth nineth sample unit, whend 79 species total were reached 
corresponding 80% of the registered total. In the floristic survey, 122 taxonamies 
entities distribuited in 43 families had been registred, 99 species had occurred in the 
phytosologic sampling. Myrtaceae,was the family that presented the biggest  
number of species: 17 fallowed for lauraceae, 11 e  rubiaceae, 9. The foristic 
silimaritybetween the studied forest remainder and the ofter comparations, reveated 
to be less than 30% the distribution of height classes, assumed the formo f a 
inverted “J”, evidereing that the vertical structure was composed for three vegetal 
stratus, with average height of 14,33m been the 2 m and 45,0m respectively. The 
horizontal structure based in the diametric classes followed the same standart 
observed for the vertical structure. Euterpe edulis has been distinguisited as the 
specie with the greatest index value of impotance (17,81%), followed by 
Schizolobium parahyba (12,83%) and Piptadenia gonoacantha (8,59%). It has been 
verified throuch multivaried phytosociologic grouping species analysis the accurency 
of three vegetal grouping species: Cabralea canjerana (Vell.) Mart., Calyptranthes 
tricona D. Legrand, characteristic of places well illuminated and next to the gutter of 
the river; Guapira opposita ( Vell.) Reitz., Sorocea bonplandii (Baill). W. C. Burger, 
Lanj, & Boer, characteristic of well iluminated places, however with low text of 
humidith of gruond and farther from the gatter of the river; Euterpe edulis Mart. 
Schizolobium parahyba (vell.) S. F. Blake. With a wide distribution in the studies 
área. Being characteristic of humid places varyng from well illuminated to shadings, 
associated to the gutter of the river and the springs. Fenofase budding mainly 
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occurs from june to januarym with high peahs between september and october, 
fenodase fruition, occurs during the whole year, becoming prominent from sptember 
to february, with high peaks between december and january. Among the registered 
species, 50% belong to the sucessional category of the secondary and 27%, had fit 
idispersed and plomimized respectively by animals. The remainder studies can be 
found in the delayed sucessional secondary climacico state. The sampling 
methodology has been found approprinte to the objectives of the work project. As 
well as, the application of multivaried techniques has seemed efficient in the 
phytosociologic struture even being able to replace the classic abalysis, once it 
provides very important information to the reahabilitation of degrade forest áreas, in 
which the phytosociologic classic analysis does not apply. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Ao longo de seu processo histórico o homem vem desenvolvendo atividades 

impactantes nos ecossistemas naturais que levaram ao atual quadro de 

degradação. Sistematicamente acelera-se o desmatamento por meio da expansão 

das atividades agrícolas, do reflorestamento homogêneo, da urbanização e da 

exploração dos recursos madeiráveis ou não. Neste âmbito de destruição 

encontram-se as florestas tropicais, inclusive a Mata Atlântica (WILSON, 1984; 

BROOKE, 1993; MITTERMEIER et al., 1999; CAPOBIANCO, 2002; DEAN, 2002). 

 Embora sejam bem conhecidos os fenômenos de destruição dos 

ecossistemas brasileiros, o aumento da densidade demográfica na planície costeira 

é um dos fatores considerados importantes na degradação ambiental da Floresta 

Ombrófila Densa. Desta forma, muitos desmataram mais do que deviam inclusive, 

áreas que a lei considera de preservação permanente como as margens dos rios e 

nascentes (CAPOBIANCO, 2002; IBGE, 2000; WESTERN, 2001; SCHÄFFER; 

PROCHNOW, 2002; SOUZA, 2005). 

 Geralmente estas áreas próximas à floresta localizam-se em regiões 

consideradas pobres e as pessoas sem perspectivas de trabalho, servem-se dos 

recursos florestais como fonte de alimento e material para comércio, daí entende-

se, porque mesmo nas áreas inacessíveis há retirada constante de Euterpe edulis e 

caça ilegal (CAPOBIANCO, 2002; OLMOS, 2005). 

 Neste cenário, encontram-se as comunidades rurais, em que, o uso e 

ocupação do solo aliado a técnicas inadequadas de produção provocaram a 

degradação dos ecossistemas, fazendo com que os pequenos produtores aos 

pouco abandonassem estas áreas, que foram sendo substituídas por agricultura de 

monocultura, por pastagens extensas para a agropecuária e a pecuária leiteira 

(MAZZER; POLLETE, 1997; NASCIMENTO et al.,1999; SEVEGNANI; SANTOS, 

2000; RODRIGUES, 2000; NEPPEL, 2003). 

 Nas áreas agrícolas a vegetação que margeava os cursos d’água não foram 

poupadas do processo de degradação. As paisagens foram alteradas, 

fragmentadas, aumentando assim, o processo erosivo, reduzindo a fertilidade do 

solo e assoreando o sistema hídrico superficial (ALVARENGA, 2004). 

 As matas ciliares, quando presentes, desempenham importantes funções na 

manutenção da dinâmica dos ecossistemas, protegendo os mananciais, por meio 
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do controle da chegada de nutrientes, de sedimentos, e da erosão das ribanceiras, 

contribuindo para a estabilidade térmica da água, determinando assim, as 

características químicas, físicas e biológicas dos cursos d’água (DELITTI, 1989; 

RODRIGUES, 2000). 

 A preservação ou reabilitação dos fragmentos ciliares nas áreas rurais é de 

vital importância para garantir a melhoria da qualidade de vida das populações 

destas comunidades, além de possibilitar uma melhor integração delas com o meio 

ambiente. Entretanto, para que este processo ocorra será necessário o 

desenvolvimento de estratégias mais coerentes e eficientes na política agrícola 

brasileira, cujo modelo atual sustenta a expansão de áreas de produção e não o 

aumento de produtividade nos solos agrícolas já disponíveis (RODRIGUES, 

GANDOLFI; 2000). 

 Apesar dos avanços gerados no conhecimento da dinâmica dos 

ecossistemas no estado de Santa Catarina, ainda não foi possível desenvolver uma 

consciência ambiental de valorização das matas nativas, principalmente em 

conservar os pequenos remanescentes florestais. 

 Dessa forma, supõem-se que o conhecimento da estrutura fitofisionômica e 

sociológica da comunidade vegetal, representados pelos grupos de espécies 

associados e sua respectiva distribuição em função das variáveis ambientais, seja o 

ponto de partida para a implementação de projetos de reabilitação de áreas 

florestais degradadas. Além da interação entre  plantas e animais e, os fatores 

ecológicos que são tão importantes quanto as variáveis abióticas no 

desenvolvimento e na estruturação da comunidade. 

 O presente estudo foi realizado na comunidade agrícola de Ribeirão 

Pequeno, Laguna, SC, a qual está inserida na microbacia do rio Três Cachoeiras, 

cuja vegetação nativa marginal das nascentes e da calha do rio foi extremamente 

alterada, pela supressão e substituição por uma espécie de Brachiaria sp., 

gramínea africana muito agressiva, influenciando diretamente no volume de água 

disponível e na dinâmica do ecossistema.  

 Objetivou-se no presente estudo: realizar o levantamento florístico e 

fitossociológico de um remanescente ciliar com características de vegetação 

primária; identificar as categorias sucessionais, síndromes de polinização e de 

dispersão e  períodos de floração e de frutificação das espécies coletadas na área 

de estudo; comparar os dados referentes à composição florística, categorias 

sucessionais, dispersão dos frutos e sementes entre o presente trabalho e alguns 
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inventários realizados no sul de Santa Catarina; conhecer a distribuição das 

espécies de acordo com a distância da calha do rio; propor listagem de espécies 

adequadas a reabilitação da mata ciliar de acordo com os grupos ecológicos e a 

distribuição espacial de cada espécie; identificar os agrupamentos possíveis  de 

associações de espécies por meio de análise multivariada. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Os ecossistemas de florestas tropicais úmidas ocupam 7% da superfície da 

terra, englobando o total de 2/3 da biodiversidade do Planeta. O Brasil se destaca 

neste universo por abrigar duas grandes florestas: Amazônia e Atlântica, 

perfazendo um total de trezentos e cinqüenta e sete milhões de hectares 

(MITTERMEIER et al., 1999; ALMEIDA, 2000; DIAS et al., 2005). 

Segundo Kageyama (1997) as florestas tropicais são marcadas por alta taxa 

de raridade de espécies arbóreas. Nestes ecossistemas, cinqüenta por cento das 

espécies típicas de floresta primária apresentam apenas um indivíduo ou menos 

por hectare. 

Particularmente, a Mata Atlântica insere-se neste contexto por ser 

considerada um grande centro de diversidade e endemismo de várias famílias e 

gêneros de plantas vasculares. Cerca de 10.000 são consideradas endêmicas e 

50% delas não são encontradas fora deste ecossistema (CAPOBIANCO; LIMA; 

1997; CONSELHO NACIONAL DA RESERVA DA BIOSFERA DA MATA 

ATLÂNTICA, 1999; SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002; KAGEYAMA; GANDARA, 

2003, SOUZA, 2005).  

Originalmente, a Mata Atlântica era considerada a segunda maior formação 

florestal da América do Sul com uma área de mais de um milhão de quilômetros 

quadrados, no entanto, no último século, tornou-se um dos ecossistemas mais 

ameaçados do mundo, com sua cobertura florestal reduzida para em torno de 7% 

da área original, sendo que, a velocidade de destruição foi maior que a sua 

capacidade de auto regeneração (FONSECA, 1985; TEIXEIRA et al., 1986; 

CAPOBIANCO; LIMA, 1997; COSTA, 1997; MYERS et al., 2000; SEVEGNANI, 

2002; SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002; KAGEYAMA; GANDARA, 2003; SOUZA, 

2005).  

Capobianco et al. (2001) salienta que ao longo de seu processo histórico, a 

Mata Atlântica recebeu diversas denominações, de acordo com os próprios critérios 

estabelecidos por alguns pesquisadores, levando-se em consideração as 

características fitofisiônomicas e florísticas.  Azevedo (1950) denominou de Mata 

Atlântica; Rizzini (1963) designou de Floresta Atlântica; Veloso (1966) de Floresta 

Pluvial Tropical; Klein (1978) de Floresta Tropical Atlântica ou Mata Pluvial da 

Encosta Atlântica. 

A partir da promulgação da Constituição Federal de 1988, a Mata Atlântica 
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recebeu o status de “Patrimônio Nacional”. Daí então, alguns especialistas e 

pesquisadores da área iniciaram uma busca para uma definição científica 

consensual para o conceito deste bioma, tomando-se como critérios os aspectos 

botânicos, fitofisionômicos, geológicos e geográficos (FONSECA, 1985; 

CAPOBIANCO; LIMA, 1997; MYERS et al., 2000; CAPOBIANCO, 2001; 

SEVEGNANI, 2002; SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). 

O Decreto 750/93 estendeu a ocorrência deste bioma para além da costa 

atlântica, incluindo parte dos estados de Mato Grosso do Sul e Goiás, definindo 

assim, a Mata Atlântica em seu artigo 3º: 

Para os efeitos deste Decreto, considera-se Mata Atlântica 
as formações florestais e ecossistemas associados, 
inseridos no domínio Mata Atlântica, com as respectivas 
delimitações estabelecidas pelo Mapa de Vegetação do 
Brasil, IBGE 1988: Floresta Ombrófila Densa Atlântica, 
Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, 
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional 
Decidual, Manguezais, Restingas, Campos de Altitude, 
Brejos Interioranos e Encraves Florestais no Nordeste.  
 

A justificativa para a delimitação do bioma Mata Atlântica (sensu lato) 

fundamenta-se nos princípios conservacionistas, havendo zonas de contato entre 

as diferentes tipologias vegetacionais (ecótonos), o que possibilita o fluxo gênico 

em todos os níveis taxonômicos, ao contrário do que ocorre com os arquipélagos e 

ilhas marinhas, que são caracterizados por freqüentes isolamentos das áreas 

continentais, em que as barreiras à dispersão dos organismos não são tão nítidas 

(CAPOBIANCO; LIMA, 1987). 

Para Negrelle (2003), a formação vegetacional da região sul do País 

localiza-se geograficamente fora da região considerada como tropical, cujas, 

espécies apresentam características florísticas, fitosionômicas e reprodutivas 

semelhantes às encontradas nas florestas tropicais. 

Schäffer e Prochnow (2002) por sua vez assinalam que o estado de Santa 

Catarina está totalmente inserido no domínio da Mata Atlântica, incluindo diversas 

fisionomias florestais e ecossistemas associados em uma extensão territorial de 

95.985 km2. 

A diversidade florestal de Santa Catarina nos domínios da Mata Atlântica 

está relacionada com a altitude e de acordo com o Mapa Fitogeográfico do Estado, 

a cobertura florestal está subdividida em Floresta Ombrófila Densa, também 

chamada de Floresta Pluvial da Encosta Atlântica, Floresta Ombrófila Mista, 

Floresta Estacional Semidecidual, Restinga Arbórea (KLEIN, 1978). 
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As formações florestais que ocorrem na costa leste do Estado, nas planícies 

litorâneas que pertencem a Floresta Ombrófila Densa, subdividindo-se em Floresta 

Ombrófila Densa Aluvial; Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas; Floresta 

Ombrófila Densa Submontana, Floresta Ombrófila Densa Montana e Floresta 

Ombrófila Densa Altomontana (VELOSO; GOES-FILHO, 1982; SILVA; LEITÃO-

FILHO, 1982; TEIXEIRA et al., 1986; VELOSO, et al., 1991; JOLY et al., 1991; 

LEITÃO-FILHO, 1993; IBGE, 1993). 

Especificamente na Região Sul, na zona extratropical, a Floresta Ombrófila 

Densa, que acompanha a costa brasileira desde o estado do Rio Grande do Norte 

até o Rio Grande do Sul, apresenta um déficit imensurável em algumas espécies 

típicas e desprovidas de endemismos, cujas características são nitidamente 

tropicais (REITZ; KLEIN; REIS, 1983). 

O processo histórico de interação do homem com a Mata Atlântica e seus 

recursos, ocorreu da forma mais predatória possível, por meio de altas taxas de 

desmatamento (CAPOBIANCO; LIMA, 1987; MAZZER; POLETTE, 1997; 

NASCIMENTO et al., 1999; SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). 

A alteração deste ecossistema teve inicio antes do povo português chegar 

aqui, porque as populações locais utilizavam alguns métodos impactantes de uso e 

ocupação do solo, entre eles, as queimadas, que resultavam em grandes áreas 

desmatadas no interior do continente, além das trilhas construídas para adentrar na 

mata, modificando assim, a paisagem natural (DEAN, 1995; MIRANDA, 2003; 

SOUZA, 2005). 

Dean (2002) ressalta que, o processo milenar de destruição e ocupação da 

planície costeira pelos índios Tupis, facilitou a explotação dos recursos naturais 

pelos europeus, que utilizavam as trilhas para adentrarem na mata com facilidade. 

Fato este, que levou os pesquisadores contemporâneos a compreender porque, os 

primeiros colonizadores não registravam dificuldades em explorar o novo ambiente. 

Outro fator significativo que contribuiu para a supressão e redução da 

Floresta Atlântica foi o modelo econômico desenvolvido no País em forma de ciclos, 

destacando-se a exploração do pau-brasil, a mineração do ouro e diamantes, as 

plantações de cana-de-açúcar e café, a industrialização, a exportação de madeira 

e, mais recentemente, o plantio de soja e fumo; além da ampliação das atividades 

agropastoris e silviculturais, que paulatinamente foram desalojando a Mata Atlântica 

(WILSON, 1984; DEAN, 1996; MAZZER; POLETTE, 1997; CAPOBIANCO, 2002; 

SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). 
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Segundo IBGE (2004) grande parte da extensão territorial desta mata está 

localizada em regiões com a maior concentração humana do Brasil, em áreas nas 

quais chega a ter milhares de habitantes por km2. Desta forma, a urbanização 

desordenada também é um aspecto predominante da perturbação deste bioma. 

É importante considerar que a localização geográfica facilitou à exploração 

de forma desordenada e o uso indiscriminado de seus recursos naturais, 

ocasionando uma série de problemas, como a extração de essências nativas, a 

mineração, a especulação imobiliária e a construção de rodovias, devido ao grande 

valor econômico que esta floresta representa para as populações locais. 

(CONSELHO NACIONAL DA RESERVA DA BIOSFERA DA MATA ATLÂNTICA, 

1999). 

Um dos grandes problemas do uso intensivo dos recursos naturais da 

Floresta Atlântica é o desmatamento, que leva a fragmentação e traz como 

conseqüência imediata a redução, o isolamento e a diminuição da biodiversidade, 

limitando o potencial de colonização e a dispersão das sementes, contribuindo para 

a perda de habitats e diversidade genética (PRIMACK; RODRIGUES, 2001; 

CAMPOS; LANDGRAF, 2001; RESENDE et al., 2002). 

Outra questão que não pode ser esquecida quanto ao processo de 

degradação da Mata Atlântica, especificamente na região sul do Brasil é o tipo de 

formação florestal, considerada heterogênea e complexa. Desta forma, há uma 

grande dificuldade na recomposição da florística em seu padrão original, pois às 

síndromes de dispersão são instáveis, porque os seus dispersores são eliminados 

por meio do processo de fragmentação (LEITE; KLEIN, 1990). 

Em Santa Catarina, o aumento das atividades agrícolas e agro-pastoris nas 

últimas décadas modificou profundamente o aspecto da vegetação primária em 

todo o estado. Nos domínios da Mata Atlântica, atualmente existem apenas 

pequenas manchas descontínuas de vegetação em locais de difícil acesso 

(SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002). 

Martins (2001), considera que a formação das cidades no entorno das 

bacias hidrográficas sem um planejamento adequado, contribuiu para a eliminação 

dos recursos naturais, particularmente, as florestas adjacentes aos cursos d’água, 

promovendo a extinção  da flora e da fauna. 

Nas áreas rurais e urbanas, a ação antrópica em função das diferentes 

formas de uso e ocupação do solo, aumenta o processo erosivo, reduz a fertilidade 
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e facilita o assoreamento no sistema hídrico superficial (PEQUENO, et al., 2002; 

RODRIGUES; GANDOLFI, 2004) 

As florestas ocorrentes nas margens dos cursos d’água e no entorno das 

nascentes, ao longo dos tempos foram reduzidas, suprimidas, redestinadas, 

constituindo-se em verdadeiros mosaicos. Estes mosaicos apresentam 

características vegetacionais definidas por uma interação complexa de fatores 

dependentes das condições ambientais ciliares (RODRIGUES 2000; NEPPEL, 

2003). 

A Vegetação adjacente aos cursos de água desempenha importantes 

funções hidrológicas compreendendo: proteção da zona ciliar, na forma de filtragem 

de sedimentos e nutrientes; controle do aporte de nutrientes e de produtos químicos 

aos cursos de água; diminuição da erosão das ribanceiras dos canais;  

interceptação e absorção da radiação solar pelas copas das árvores e controle da 

temperatura do ecossistema aquático  (LIMA, 1989; DURIGAN, 1994; HOPPE; 

SCHUMACHER, 1998). 

É importante destacar também que os cursos de água influenciam 

diretamente na dinâmica das florestas, as quais dependem exclusivamente das 

características geológicas, geomorfológicas, climáticas, edáficas, hidrológicas e 

hidrográficas locais e regionais (MANTOVANI,1989; AB’SABER, 2000). 

O papel controlador exercido pelas florestas ciliares, regula o fluxo de água 

superficial e subsuperficial, condicionando o ciclo hidrológico, além do processo de 

sedimentação de materiais, oriundos das partes mais altas da bacia, que se 

depositam nas partes mais baixas, junto ao sistema aquático (REICHARDT,1989). 

Estas florestas representam papel importante na conservação da 

biodiversidade pela formação de ecótonos e corredores ecológicos e pela 

manutenção dos dispersores de sementes, oferecendo ainda, abrigo à fauna, 

alimento para um grande número de espécies nativas, mantendo importantes 

interações interespecíficas (METZGER et al., 1997; GREGORY et al., 1991; 

SCHÄFFER; PROCHONOW, 2002; GUERRA; LANGUE, 2002).  

 Em função da variedade de características, as florestas nativas que 

margeiam os rios, igarapés, lagos, olhos d’água (minas e nascentes) e outros 

corpos de água, ocupando a faixa florestal marginal estreita, são  denominados por 

diversos termos (BRASIL, 1965; CATHARINO, 1989; MANTOVANI, 1989; AB’ 

SABER, 2000; RODRIGUES, 2000; RIBEIRO et al., 2001; LIMA, 2001; MARTINS, 

2001; SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002; RÔDER et al., 2004; CURTI; VIEIRA; 
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MARTINS, 2004). 

Dependendo da localização geográfica, os pesquisadores utilizam 

terminologias diferenciadas como: florestas ripárias; matas ou florestas ciliares; 

florestas de galeria; florestas higrófilas; florestas de brejo e florestas ribeirinhas, por 

apresentarem diferentes tipologias vegetais. 

Catharino (1989) utiliza o termo floresta ciliar, definindo-a como ecossistema 

ribeirinho, em virtude de não encontrarmos florestas apenas na beira dos cursos 

d’água. Assinala ainda, que em várias associações vegetais estas florestas se 

desenvolvem desde os pântanos com água salobra e manguezais sob influência de 

água doce, onde apresentam fisionomias abertas, até ao longo da calha de 

diversos rios brasileiros, onde assumem características fisionômicas de florestas 

fechadas. 

Rodrigues (1989) por sua vez assinala que algumas vezes não é possível 

distinguir fisionomicamente a mata ciliar da vegetação que a circunda quando esta 

se encontra em áreas de predomínio de outra formação florestal, tornando-se difícil 

definir exatamente os respectivos limites. Observa-se aí a ocorrência de uma 

formação denominada de ripária, a qual estaria associada ao espaço físico sob 

influência das cheias. 

Segundo Mantovani (1989) a mata ou floresta ripária distingue-se 

floristicamente da floresta ciliar devido à influência das cheias periódicas, variáveis 

em intensidade, freqüência e na flutuação do lençol freático. (REICHARDT 1989) 

assinala que estas formações são dependentes do gradiente de umidade. 

Barbosa (1989) enfatiza que nos estados do sul do Brasil, as formações 

vegetais que ocorrem ao longo dos cursos d´água “como cílios”, raramente atingem 

grandes extensões, em torno de 150 metros a partir das margens dos rios, sendo 

comumente chamadas de florestas ciliares. 

Outro termo usualmente utilizado para as formações florestais localizadas à 

margem dos rios, é floresta de galeria, as quais ocorrem em áreas abertas, como 

cerrados, campos e caatingas (MARINHO FILHO; REIS, 1989), ou ao longo dos 

cursos de água em regiões de vegetação de interflúvio na Floresta Atlântica, 

Amazônica e Estacional (RODRIGUES, 2000).  

As florestas higrófilas ou florestas de brejo são formações ribeirinhas, 

caracterizadas assim, pela ocorrência em solo permanentemente encharcado e, 

restritas a pequenos fragmentos junto a outros tipos vegetacionais (MARQUES et 

al., 2003). 
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Como se observa, não há uniformização nos conceitos, e as terminologias 

muitas vezes são apresentadas de forma variada e confusa, não havendo uma 

definição adequada, prevalecendo os nomes populares. Em função disto, 

Rodrigues (2000) realizou uma revisão sobre as terminologias chegando a propor 

uma nova nomenclatura, a fim de melhor caracterizar estas formações, como 

segue: 

Florestas ciliares envolvem todos os tipos de vegetação arbórea 
vinculada à beira dos rios. Fitoecologicamente, trata-se de uma 
vegetação florestal às margens de cursos d’água, independente de 
sua área  ou região de ocorrência e de sua composição florística. 

 

No presente estudo foi adotado o termo mata ciliar conforme Barbosa (1989) 

e Rodrigues (2000) para definir a vegetação marginal do rio Três Cachoeiras, em 

função da estreita faixa de ocorrência desta vegetação, principalmente junto as 

nascentes e áreas marginais dos cursos de água, que foram desmatados para o 

desenvolvimento da agricultura e agropecuária, ainda que, na área escolhida para o 

estudo fitossociológico não seja possível distinguir fisionomicamente os limites de 

ocorrência entre a mata ciliar e a formação florestal que a cerca.  

A expansão desordenada da fronteira agrícola e as práticas inadequadas de 

uso e ocupação do solo estão intimamente relacionadas ao processo de 

perturbação das formações ciliares. Assim como estão, a ocupação humana dos 

terrenos ribeirinhos e a utilização dos rios pelas indústrias como locais de descarga 

de poluentes (BARBOSA, 1989; RODRIGUES; GANDOLFI, 2000). 

Há muito tempo a Legislação Brasileira vem preconizando a importância da 

floresta ciliar. A Lei nº 7803 de 18/07/1989 (BRASIL, 1989) que alterou o Código 

Florestal, Lei nº 4771 de 15/09/1965 (BRASIL, 1965), estabelece a largura mínima 

das Áreas de Preservação Permanente no entorno de nascentes e cursos d’água. 

Esta largura varia de acordo com a bacia hidrográfica, a topografia, a 

pedologia e a localização geográfica (LIMA, 1989). Para os cursos d’água com 

menos de 10 metros de largura, segundo a legislação, a Área de Preservação 

Permanente é de 30 metros, entretanto no estado de Santa Catarina verifica-se que 

31,8 mil pequenas propriedades rurais encontram-se dentro de Áreas de 

Preservação Permanente (APPs) (SANTA CATARINA, 2005). 

Segundo a Resolução CONAMA 303/02 (BRASIL 2002) as nascentes ou 

Lolhos d’água, locais onde aflora mesmo que de forma intermitentemente a água 

subterrânea, são consideradas Áreas de Preservação Permanente. Nestas áreas, a 

vegetação deve ser mantida intacta, num raio igual a 50 metros, tendo em vista 
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garantir a preservação dos recursos hídricos, a estabilidade geológica e a 

biodiversidade, bem como o bem-estar das populações humanas (ARAÚJO, 2000). 

Para restabelecer as funções do ecossistema ribeirinho, deve-se ter como 

base o conhecimento da biodiversidade local, para então, desenvolver modelos de 

reabilitação. A literatura é farta e ao mesmo tempo controversa no que diz respeito 

as diferentes terminologias que tratam da reabilitação de ecossistemas degradados. 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC - 

Lei no 9.985 de 18/07/2000, (BRASIL, 2000) define:  

 
Recuperação, como a restituição de um ecossistema ou de uma 
população silvestre degradada a uma condição não degradada 
que pode ser diferente de sua condição original e restauração, 
com a restituição de um ecossistema ou de uma população 
silvestre degradada o mais próximo possível da condição original. 
 

Entretanto, Rodrigues; Gandolfi (2000) fazem uma nova revisão sobre a 

nomenclatura empregada em recuperação de ecossistemas alterados, 

principalmente, para serem empregados em trabalhos com matas ciliares. 

Recomendam, pela clareza em seus conceitos, a nomenclatura proposta por 

Aronson et al. (1995), como segue: 

 
Restauração sensu stricto retorno completo as condições 
ambientais originais, abordando os aspectos bióticos e abióticos, 
como a recomposição florística e faunística.  
 
Restauração sensu lato aplica-se a um ecossistema que foi 
submetido a uma perturbação amena, possibilitando ao 
ecossistema a possibilidade de resiliência. 
 
Reabilitação haveria o retorno do ecossistema degradado a 
algum estado alternativo, entretanto este processo só seria 
possível por meio de uma fonte de intervenção antrópica que 
colocaria o ecossistema em uma nova trajetória. 
 
Redefinição (redestinação), o objetivo pretendido seria a 
conversão de um ecossistema degradado ou não num 
ecossistema com destinação ou uso distinto do ecossistema 
original. 
 

No presente trabalho foi adotado o termo reabilitação, conforme definido por 

Aronson et al. (1995), que segundo Rodrigues e Gandolfi (2000) é o termo mais 

apropriado para ser utilizado ao se trabalhar com formações ciliares, Muito embora, 

os estudos fitossociológicos com base na Escola de Zürich-Montpellier  sugiram o 

termo restauração como o mais adequado. Entretanto, a definição dada por 

Aronson et al (1995) se equivale àquela dada por Brasil (2000) para o termo 
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recuperação. 

Para realizar a reabilitação das formações ciliares, é necessário conhecer e 

compreender, os processos estruturais de manutenção da dinâmica e da 

complexidade destes ecossistemas como: as condições climáticas; edáficas e 

hidrológicas; características das espécies; relações interespecíficas; sucessão 

vegetal e a interferência antrópica.  

A cobertura vegetal da microbacia do rio Três Cachoeiras encontra-se  

descaracterizada, entretanto, alguns remanescentes florestais do entorno se 

apresentam em diferentes estádios de sucessão, o que pode ser o início de todo o 

processo de reabilitação das áreas ciliares, pois funcionam como fonte de 

propágulos e abrigo para a fauna, garantindo assim, a presença dos elementos 

essenciais à manutenção da dinâmica dos ecossistemas. 

O propósito maior deste trabalho é o restabelecimento do regime hídrico do 

rio Três Cachoeiras de modo que, a população da comunidade de Ribeirão 

Pequeno tenha acesso à água de boa qualidade em volume suficiente para o 

atendimento de suas mais diversas necessidades, evitando-se assim, os conflitos 

pelo uso. 

Assim sendo, o presente estudo objetiva: conhecer a composição florística; 

a estrutura fitossociológica; a distribuição espacial das espécies em função da 

distância da calha do rio; as síndromes de polinização e de dispersão e; as 

fenofases de florescimento e frutificação de um remanescente florestal ciliar que 

apresenta características de formação primária; identificar os agrupamentos 

possíveis de associações de espécies por meio de análise multivariada; 

recomendar espécies arbóreas para em um segundo momento, subsidiar a 

reabilitação da vegetação ciliar na Área de Preservação Permanente do rio Três 

Cachoeiras, conforme determina a Legislação.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Descrição da região estudada 

 

3.1.1 Clima 

 

 O clima da região de Laguna, segundo a classificação Köppen (1948) 

enquadra-se no tipo Cfa (subtropical mesotérmico úmido e sem estação seca). 

Devido à proximidade com o mar, não ocorrem geadas, tornando as temperaturas  

positivas.  

 A precipitação média anual é de 1.511,1 mm, sendo que os maiores índices 

pluviométricos são registrados no mês de janeiro (191,5 mm) e os menores no mês 

de julho (82 mm). As temperaturas médias anuais giram em torno de 24,6 oC 

(fevereiro) a 16,4 oC (julho), ocorrendo extremas de 36,8 oC (Janeiro) e 0,0 oC 

(julho). Ocorrem ao longo de todo o ano ventos freqüentes de direção nordeste, 

com maior intensidade nos meses de agosto a novembro (EPAGRI; CIRAM, 2001). 

 

3.1.2 Geologia, Geomorfologia e Solo 

 

 O Município de Laguna encontra-se assentado sobre os domínios 

geológicos dos Terrenos Pré-Cambrianos e da Cobertura de Sedimentos 

Cenozóicos (SANTA CATARINA, 1986; KAUL, 1990). O local de estudo, situa-se na 

comunidade de Ribeirão Pequeno, sobre uma faixa de transição entre esses dois 

domínios geomorfológicos. 

 Predominam na região rochas do tipo metamórficas graníticas junto aos 

Terrenos Pré-Cambrianos e os depósitos sedimentares inconsolidados, junto ao 

domínio da Cobertura de Sedimentos Cenozóicos (SANTA CATARINA, 1986; 

KAUL, 1990; GIANNINI, 2002).  

 Do ponto de vista geomorfológico, o município de Laguna caracteriza-se 

pela presença de ondulações suaves com altura inferior a seis metros, terraços 

lagunares, encostas íngremes e vales profundos (SANTA CATARINA, 1996; 

GIANNINI, 2002).  

Do litoral para o continente ocorrem os depósitos praiais de natureza 

quartzosa, dunas móveis, dunas fixas e depósitos aluviais. As dunas móveis 

caracterizam-se pela não evidência de qualquer indício de formação de um 
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horizonte pedogenético, enquanto que nas dunas fixas, observa-se a ocorrência de 

um horizonte superficial mais ou menos escurecido e por vezes um horizonte Bh e 

Bs em início de formação, onde predominam os Neossolos Quartzarênicos e 

Espodossolos, os quais apresentam textura arenosa média e limitações para a 

agricultura em função da baixa fertilidade (EPAGRI; CIRAM, 2001). 

De acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solo (EMBRAPA, 

1999), ocorrem ainda, na área em estudo, solos do tipo Cambissolos, os quais são 

constituídos por material mineral, que apresenta horizonte A ou hístico com 

espessura inferior a 40 cm seguido de horizonte B incipiente (EPAGRI; CIRAM, 

2001).  

Na localidade de Ribeirão Pequeno predomina a associação Cambissolo 

Álico + Podzólico Vermelho Álico, ocorrendo ainda, inclusões do tipo Solos Litólicos, 

de fase rochosa com substrato granítico. São solos suscetíveis à erosão, 

apresentam boa drenagem e fluxo hídrico intenso, localizando-se em relevos de 

fortemente ondulados a íngremes, apresentando limitações para o uso agrícola 

(EPAGRI; CIRAM, 2001).  

 

3.1.3 Hidrografia 

 
A hidrografia da região é caracterizada pela presença de rios 

encachoeirados e de planície, os quais desembocam diretamente no mar ou em 

lagoas que têm contato com o mar (ANDERSEN, 1986). 

A localidade de Ribeirão Pequeno é drenada pelo rio Três Cachoeiras, 

tributário do rio Sambaqui, os quais pertencem à Bacia Hidrográfica do rio Tubarão. 

O rio Três Cachoeiras nasce nas encostas do Morro dos Mendes em cotas médias 

de 200 m de altitude e percorre a extensão de aproximadamente 3 km até ligar-se 

ao rio Sambaqui na cota de 3 m (BRASIL 1976).  

 

3.1.4 Vegetação 

 

Na região Sul do Brasil a vegetação é caracterizada pela posição 

geográfica, devido à variedade de tipos de relevos, complexidade de formações 

geológicas, imprimindo uma fisionomia peculiar que exerce influência diretamente 

no clima e na diversidade vegetal (LEITE; KLEIN, 1990). 
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Fitogeograficamente, Santa Catarina é coberto por: Floresta Ombrófila 

Densa; Floresta Ombrófila Mista; Floresta Estacional Decidual; Savana; Vegetação 

Pioneira de Influência Fluvio-Marinha e Marinha constituída por Mangue e 

Restingas (SCHÄFFER; PROCHNOW, 2002) 

Na região de Laguna predominam as Formações Florestais Pioneiras, 

Matas de Restinga, Vegetação de Banhados, Marismas e Manguezais. Ocorrem 

ainda, a Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e a Floresta Ombrófila Densa 

Submontana (VELOSO; GOEZ-FILHO 1982; TEIXEIRA et al., 1986). 

A Floresta Ombrófila Densa Submontana ocorre em altitudes que variam 

entre 30 e 400 metros, com temperaturas amenas, pluviosidade intensa e bem 

distribuída e solos bem drenados. Esta floresta apresenta composição florística 

semelhante em diferentes locais, apesar da variação de altitude. Este fato ocorre 

devido à particularidade das interações entre os fatores bióticos e abióticos 

(VELOSO; KLEIN, 1957). 

Normalmente os solos encontrados na formação vegetal Submontana são 

profundos propiciando o desenvolvimento de comunidades vegetais com espécies 

arbóreas, cujas alturas variam entre 25 e 30 metros, com largas e densas copas 

que se tocam formando o dossel (TEIXEIRA et al., 1986). 

De modo geral esta floresta caracteriza-se pela presença de espécies 

arbóreas latifoliadas, dentre as quais, destacam-se: Ocotea catharinensis (canela-

preta), Sloanea guianensis (laranjeira-do-mato), Aspidosperma parvifolium (peroba-

vermelha), Talauma ovata (baguaçu), Schizolobium parahyba (guarapuvu). O 

estrato das arvoretas é bastante homogêneo e caracterizado por espécies tais 

como: Actinostemon concolor (laranjeira-do-mato), Pera glabrata (seca-ligeiro), 

Sorocea bonplandii (carapicica) e Euterpe edulis (palmito), que muito contribuem 

para o aspecto fisionômico desta floresta (TEIXEIRA et al., 1986).  

Atualmente a maior parte dos remanescentes florestais localizados no 

município de Laguna encontram-se em estádios iniciais de sucessão, conforme 

definem as resoluções CONAMA 010/93 e 004/94 (BRASIL, 1993; 1994).  Segundo 

estas resoluções, nos estádios iniciais de sucessão, a cobertura vegetal apresenta-

se, geralmente constituída por espécies de porte baixo, pertencentes aos estratos 

herbáceo/arbustivo e, por lianas. Caracterizam-se ainda, pela ausência de sub-

bosque, presença de muitas espécies pioneiras e o solo apresenta uma fina 

camada de serrapilheira.  
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Nos fundos de vales, encostas íngremes e especificamente na localidade de 

Ribeirão Pequeno, observam-se ainda a presença de fragmentos florestais com 

vegetação em diferentes estádios de sucessão secundária, resultado do difícil 

acesso, impossibilidade de uso de implementos agrícolas mecanizados e do corte 

seletivo de essências florestais madeiráveis e não madeiráveis. 

 

3.2 Localização e descrição da área de estudo 

 

A área do presente estudo localiza-se no município de Laguna (28o 22’ S e 

48o 44’ W), junto à localidade de Ribeirão Pequeno (28o 29’ 00’’ S e 48o 53’ 07’’ W) 

(figura 1), inserida na microbacia do rio Três Cachoeiras, tributário do rio Sambaqui, 

o qual integra a bacia hidrográfica do rio Tubarão  

Os solos apresentam-se suscetíveis à erosão com boa drenagem e fluxo 

hídrico intenso localizando-se em relevos de fortemente ondulados a íngremes, 

apresentando limitações para o uso agrícola (EPAGRI; CIRAM, 2001). 

Apesar das condições topográficas desfavoráveis esta comunidade, 

atualmente composta aproximadamente 420 habitantes (EPAGRI, não publicado) 

estabeleceu-se às margens do rio, tendo como base econômica a agricultura de 

subsistência com o cultivo de cana-de-açúcar, para a produção artesanal de 

cachaça, plantação de mandioca para a produção de farinha, cultivo de bananas, 

cafeeiros e pastagens para a criação de gado. Além destas, é desenvolvida ainda a 

pesca artesanal. 

As atividades agrícolas desenvolveram-se por meio de uso e ocupação do 

solo de forma desordenada, principalmente nas margens do rio, encostas íngremes, 

entorno de nascentes e topos de morros, sem um planejamento adequado com 

substituição da cobertura vegetal original em sua maior parte por pastagens e 

culturas cíclicas, predominando a inserção de espécies de gramíneas do gênero 

Brachiaria spp., como alternativa,  para o aumento da produtividade da pastagem 

para o gado. 

Desta forma a vegetação ciliar localizada nas margens do rio, no entorno 

das nascentes e topos de morros, aos pouco foi sendo alterada, modificada e 

fragmentada, trazendo como conseqüência imediata, a diminuição no volume de 

água no rio, contribuindo para a escassez, principalmente em longos períodos de 

estiagem.  



   

 

34 

A microbacia do rio Três Cachoeiras apresenta fisionomia vegetal 

caracterizada pelas formações vegetais Pioneiras de Influência Flúvio Marinha e 

Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, junto à desembocadura do rio 

Sambaqui e; pela Floresta Ombrófila Densa Submontana junto às encostas, em 

altitudes superiores a 30 metros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Fig. 1 – Localização da área de estudo, entre as coordenadas 6.846.000 – 6.853.000 N 

705.000 - 711.000 E, com destaque ao centro (cor verde) ao remanescente 
florestal ciliar (coordenadas 706.300 E – 6849.600 N) utilizado para os estudos 
florísticos e fitossociológicos, na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. 
Fonte: Programa de recuperação ambiental da Bacia Carbonífera de Santa 
Catarina (2002). 
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3.3 Metodologia de amostragem  

 

Para o estudo florístico e fitossociológico selecionou-se um fragmento de 

Floresta Ombrófila Densa Submontana de aproximadamente seis hectares, cotas 

altimetricas ente 110 e 220 m, coordenadas 706.300 E – 6849.600 N (figura 1) com 

características de vegetação secundária em estádio médio a avançado de 

regeneração natural (figuras 2 e 3), cortado por um rio encaixado (figuras 4a e 4b), 

com largura inferior a 10 m. 

O levantamento florístico da vegetação arbustivo-arbórea deu-se por meio 

do Método de Caminhamento (FILGUEIRAS et al.,1994). Aplicou-se o método do 

ponto quadrante (COTTAM; CURTIS, 1956) para o estudo fitossociológico, a partir 

do levantamento em quatro transecções de 300 m de comprimento cada, paralelas 

a calha do rio, duas à direita e duas à esquerda.  

 

 

Fig. 2 – Em segundo plano ao centro da foto, circundado na cor vermelha, detalhe do 
remanescente florestal ciliar utilizado para a amostragem florística e 
fitossociológica e na cor amarela detalhe do rio do presente estudo, na localidade 
de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. 
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Fig. 3 – Detalhe do dossel do remanescente florestal ciliar com característica de vegetação 
primária, que sofreu corte seletivo, utilizado para a amostragem florística e 
fitossociológica do presente estudo, na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, 
SC. 

 

Estabeleceu-se a primeira transecção a uma distância de 5 m da margem 

direita do rio e a segunda a 20 m desta, repetindo-se o mesmo procedimento na 

margem esquerda. Definiram-se estas distâncias com base na lei n. 7803 de 

18/07/89 (BRASIL, 1979), uma vez que o rio da área estudada, não ultrapassa a 10 

m de largura (figura 04 a e 4b). 

Sobre cada transecção, localizaram-se os pontos de amostragens distantes 

entre si em 10 m, obtendo-se esta distância a partir da medida das distâncias de 30 

indivíduos arbóreos, multiplicando-se por dois o maior valor obtido, conforme 

recomendam Cottam e Curtis (1956). Adotou-se como critério de inclusão amostral 

os indivíduos arbustivos-arbóreos com PAP = 15 cm. No caso de indivíduos 

bifurcados mediram-se todos os seus fustes, incluindo-se os de PAP < 15 cm, 

desde que pelo menos um de seus fustes apresentasse PAP maior ou igual do que 

o estabelecido. As árvores mortas em pé foram excluídas da amostragem, sendo 

substituídas pelo indivíduo mais próximo no respectivo quadrante.  

Estimou-se a altura dos indivíduos com o auxílio de uma tesoura de poda 

alta, cujo cabo alcançou 12 m (oito conexões de 1,5 m) 
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Para os indivíduos de grande porte, onde a coleta de material fértil com o 

uso da tesoura de alta poda não foi possível, deixou-se uma fita amarrada no fuste, 

para coleta posterior com o uso de equipamentos de escalada em árvores, 

comumente utilizado pelos profissionais das empresas de rede elétrica e de 

telefonia para subir em postes.  

No momento da coleta do material fértil nestes indivíduos, procedeu-se 

também a medida da altura com o auxílio de uma trena de 50 m, procedimento 

também executado em um indivíduo de Schizolobium parahyba, que foi o indivíduo 

mais alto no remanescente florestal estudado. Portanto, para os indivíduos de maior 

altura esta não foi estimada, mas sim medida. 

Identificou-se o material botânico coletado, segundo o sistema Cronquist 

(1981), sendo encaminhado para incorporação ao acervo do Herbário Pe. Dr. 

Raulino Reitz (CRI) da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), 

Criciúma, SC. 

 

 
Fig. 4a – Detalhe do rio que corta o remanescente florestal ciliar, utilizado para o 

levantamento florístico e fitossociológico, na localidade de Ribeirão Pequeno, 
Laguna, SC. A linha de cor vermelha destaca a largura do rio.  

8,0  m 
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Fig. 4b – Croqui de localização das transecções a 05 e 20 m da margem direita e esquerda 
do rio que corta o remanescente florestal ciliar, utilizada para o levantamento 
florístico e fitossociológico, na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. Na 
cor verde escura, destacam-se os limites do remanescente florestal estudado e, 
na cor verde clara acompanhando o curso do rio, detalhe dos transecções. (Com 
altitudes de 110 a 220 metros). 

110m 

220m 

S 280’27’ 34,74’’ 
W 48053’ 22, 76” 

S 280 27’ 42,06’’ 
W48053’ 24, 95’’ 
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A identificação taxonômica ocorreu por meio de consulta à bibliografia 

especializada e à coleção de referência dos herbários CRI (Universidade do 

Extremo Sul Catarinense) e ICN (Departamento de Botânica da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul), contando-se também, com a colaboração de 

especialistas em algumas famílias. 

Efetuou-se a confirmação dos nomes científicos, bem como, a autoria, de 

acordo com The International Plant Names Index (IPNI), por consulta ao site 

httpp://www.Ipni.org. 

 

3.4 Análise dos dados 

 

3.4.1 Suficiência amostral e similaridade florística 

 

Avaliou-se a suficiência amostral ou a representatividade florística por meio 

da curva do coletor, traçando-se a curva do número cumulativo de espécie por 

unidade amostral levantada. 

Realizaram-se comparações florísticas entre o presente estudo e outros 

realizados no sul de Santa Catarina, como Citadini-Zanette (1995) e Martins (2005), 

assim como, entre as quatro transecções do presente estudo, utilizando-se os 

índices de similaridade de Jaccard e Sörensen (MÜELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974), como segue:  

 

ISj = c/a + b + c x 100 

 

Onde: 

 

ISj = Índice de similaridade de Jaccard  

a = número de espécies exclusivas a área ou comunidade  A; 

b = número de espécies exclusivas a área ou comunidade  B; 

c = número de espécies comuns às áreas ou comunidades A e B. 

ISs = c/a + b/2 x100 

Onde: 

ISS= Índice de similaridade de Sörensen 
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a= número total de espécies da primeira área ou comunidade; 

b = número total de espécies da segunda área ou comunidade; 

c = Número total de espécies comuns às duas áreas ou comunidades. 

 

3.4.2 Estrutura fitossociológica 

 

3.4.2.1 Análise fitossociológica clássica 

 

Para o estudo da estrutura fitossociológica adotaram-se duas metodologias: 

a análise fitossociológica clássica (COTTAM; CURTIS, 1956), seguindo as novas 

abordagens sugeridas por Müeller-Dombois; Ellenberg (1974) e; a análise 

fitossociológica multivariada (WILD; ORLÓCI, 1996) seguindo as base da Escola de 

Zuriche-Montepellier (BRAUN-BLANQUET, 1949) com as novas abordagens 

propostas por Müeller-Dombois; Ellenberg (1974). 

 

3.4.2.1.1 Estrutura vertical 

 

Para determinar a estrutura vertical do remanescente florestal estudado, 

consideraram-se as alturas totais dos indivíduos amostrados. Souza et al. (2003) 

ressaltam que para estratificar florestas, em termos de altura total, vários métodos 

têm sido empregados. 

Adotaram-se os procedimentos sugeridos por Vega (1966), os quais 

consistem em verificar a amplitude de variação em altura dos indivíduos 

amostrados e dividi-la em três partes iguais, para definir as alturas dos estratos 

inferior, médio e superior da floresta. 

Elaborou-se o histograma de distribuição de freqüência das classes de 

altura, para a representação dos dados obtidos. Para determinar o número mínimo 

de classes, bem como a amplitude, utilizaram-se as fórmulas propostas por Spiegel 

(1987), apresentadas a seguir: 

 

NC = 1 + 3,3 . log (n);     IC = A/NC 

Onde:  

N = número de classes;  
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IC = intervalo de classe 

n = número de indivíduos; 

A = amplitude de classe (altura máxima – altura mínima). 

 

3.4.2.1.2 Estrutura horizontal 

 

Obtiveram-se as estimativas dos parâmetros fitossociológicos tais como: 

freqüência absoluta (FA); freqüência relativa (FR); densidade absoluta (DA); 

densidade relativa (DR); dominância absoluta (DoA); dominância relativa (DoR); 

valor de cobertura (VC); valor de importância (VI), por meio da aplicação das 

equações abaixo, conforme Müeller-Dombois e Ellenberg (1974) como segue: 

 

DAs = (ns/N).DTA  ABs = ?ABs/ns  DTA = 10.000/(dc)2 

DRs = (ns/N).100  DoAs = DAs. ABs ABIs = D2.p /4 

FAs = (Ps /Pt).100  DoAT =ABT/A 

FRsi = (FAs/FAT).100  DoRs = (?ABIs /ABT).100 

VC = DRs + DoRs  VI = FR + DR + DoRs  

IVC = (DRs + DoRs)/2  IVI = (FR + DR + DoRs)/3 

 

Onde: 

DAs = densidade absoluta da espécie s; 

ns = número de indivíduos amostrados da espécie s; 

N = número total de indivíduos amostrados independente da espécie; 

DTA = densidade total por área; 

DRs = densidade relativa da espécie s; 

FAs = freqüência absoluta da espécie s; 

Ps = número de pontos amostrais com a presença da espécie s; 



   

 

42 

PT = número total de pontos amostrais; 

FRs= freqüência relativa da espécie s; 

VC= valor de cobertura; 

DoRs = dominância relativa da espécie s; 

ABs = área basal total da espécie s; 

ABIs = área basal de um indivíduo da espécie s; 

DoAs = dominância absoluta da espécie s; 

ABT = área basal total de todas as espécies amostradas; 

VI= valor de cobertura. 

dc = distância corrigida da espécie ao ponto; 

D2 = diâmetro ao quadrado. 

Para a avaliação da estrutura horizontal utilizou-se ainda, a distribuição de 

freqüência das classes de diâmetros, fixas em 10 cm, analisadas a partir da 

construção de histograma de freqüência, conforme Spiegel (1987). A primeira 

classe incluiu os indivíduos com até 10 centímetros de diâmetro de caule a 1,30 

metros do solo.  

 

3.4.2.2 Análise estatística  multivariada aplicada a fitossociologia 

 

Efetuou-se a análise da estrutura da vegetação a partir da distribuição 

espacial dos indivíduos e a freqüência absoluta de cada espécie amostrada em 

cada unidade amostral (ponto quadrante). Assim sendo, cada espécie registrada na 

amostragem poderia ocorrer com freqüência absoluta de uma a quatro vezes em 

cada unidade amostral. 

Construiu-se a tabela bruta da vegetação arbórea com o auxílio do software 

Excel versão 7.0, gerando-se uma matriz (p x n), onde p representa os atributos 

(espécies) e n as unidades amostrais (relevés ), no formato .csv (caracter separado 

por vírgula). 

Submeteram-se os dados da vegetação à análise multivariada com o auxílio 

do software MULVA5 (Multivariate analysis of vegetation data), (WILD; ORLÓCI, 

1996), que consiste em um pacote com sete grupos de programas e várias rotinas, 

arranjados de forma lógica, utilizando-se para o processamento dos dados os 
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seguintes programas: IMPORT (importação) e OPEN (abertura) – programas de 

inicialização e manuseio de dados; RESEMB (associação), CLUSTER 

(agrupamento) – programas de análises primárias; CONCENT (concentração) – 

programa de análises secundárias e; TABLES (tabelas) e ORDINA (ordenação) - 

programas de apresentação de resultados. 

Importou-se a tabela bruta gerada no software Excel 7.0, formato .csv, por 

meio do programa IMPORT, transformando os dados  gerados no  formato .csv 

para o formato MULVA5. Em seguida, com o programa OPEN, iniciou-se a análise 

de dados. Este programa calcula médias, desvio padrão e freqüência das espécies 

em cada unidade amostral. 

Com o auxílio do programa TABLES, imprimiu-se a tabela bruta de dados. 

Optou-se por manter todas as espécies registradas na amostragem na análise 

fitossociológica, pelo fato de que muitas espécies arbóreas da Floresta Atlântica 

ocorrem com densidade muito baixa, sem no entanto, significar que são raras (na 

concepção dada por Braun-Blanquet, 1949 e Müeller-Dombois e Ellenberg, 1974), o 

que parece ser um padrão neste bioma. 

Müeller-Dombois e Elenberg (1974) sugerem que na análise fitossociológica 

sejam mantidas as espécies de constância intermediária (definidas como 

diferenciais) suprimindo-se aquelas com constância menor do que 10% (definidas 

como espécies de ocorrência rara) e maior do que 60% (definidas como espécies 

constantes). 

Por meio do programa RESEMBLE, construíram-se as matrizes de 

semelhança para as unidades amostrais e para as espécies, utilizando-se como 

medida de similaridade a Covariância. Verificou-se a formação de grupos de 

unidades amostrais e de espécies por meio da análise de agrupamentos no 

programa CLUSTER, optando-se pelo critério aglomerativo de Variância Mínima 

entre os grupos, ordenando-os em dendogramas, para então, decidir-se com 

quantos grupos se trabalharia. 

A partir da formação destes grupos, elaborou-se uma tabela estruturada 

com a aplicação do programa TABLES, verificando-se a concentração ou nitidez 

destes grupos formados com o emprego do programa CONCENT, o qual rearranja 

os grupos de espécies e de unidades amostrais, de modo a reescrever a variação 

dos dados em menor número de dimensões. 

No programa ORDINA, evidenciou-se a associação entre os grupos de 

unidades amostrais e de espécies, os quais são dispostos em um espaço 
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bidimensional de um diagrama de dispersão de pontos. Os eixos do diagrama são 

definidos pelas variáveis canônicas geradas a partir da análise de concentração, as 

quais contêm o total do Qui-quadrado da tabela de contingência. Os escores 

canônicos, gerados para os grupos de unidades amostrais e de espécies foram 

utilizados como coordenadas para a localização destes grupos no diagrama. 

Escolheram-se as duas espécies com maior representatividade dentro de 

cada grupo de espécies formado para denominá-los, conforme sugerem Braun-

Blanquet (1949) e Muller-Dambois e Elenberg (1974). 

 

3.4.3 Categorias sucessionais 

 

Agruparam-se as espécies coletadas em categorias sucessionais seguindo 

as determinações de Budowski (1965, 1970), que enquadra as espécies em quatro 

grupos: pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e climácicas, com o 

objetivo de listar as espécies nativas indicadas para a reabilitação da mata ciliar. 

 

3.4.4 Síndromes de polinização e de dispersão 

 

Quanto as síndromes de dispersão e de polinização, separaram-se as 

espécies de acordo com os critérios propostos por Van der Pijl (1972), Fleming 

(1979), Howe e Smallwood (1982). 

Agruparam-se as espécies em: anemocóricas, cujas estruturas favorecem o 

transporte pelo vento; autocóricas, a dispersão ocorre por queda livre e; zoocóricas, 

espécies dispersas por animais (VAN DER PIJL,1972). Para as síndromes de 

polinização agruparam-se as espécies em zoófilas e anemófilas, conforme Reitz 

(1964-1989); Reis (1989-2002); Lorenzi (1992; 1998); Citadini-Zanette (1995) e 

Martins (2005).  

 

3.4.5 Fenologia 

 

Para o estudo fenológico, seguiram-se os conceitos de Van der Pijl (1972); 

Faegri e Van der Pijl (1979), obtendo-se os dados dos períodos de floração e 

frutificação das espécies registradas no presente estudo, por meio de observações 

sistemáticas em campo e por meio de consultas a bibliografias especializadas, 

como: Reitz (1965-1990); Morellato et al. (1989; 1990);  Reis (1995);  Mikich; Silva 
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(2000), Morellato et al. (2000); Spina  et al. (2001), Lorenzi (2000; 2001), Quinet; 

Andreata (2002); Mantovani et al. (2003); Santos (2003); Lenzi e Orth (2004);  

Martins (2005); Andreis, et al. (2005), o que possibilitou o entendimento das 

estreitas relações entre a flora e a fauna, necessário para o planejamento da 

reabilitação das matas ciliares. 

 

3.4.6 Lista de espécies recomendadas para a reabilitação da mata ciliar  

 

Elaborou-se uma lista de espécies nativas arbóreas, recomendadas para a 

reabilitação da mata ciliar do rio Três Cachoeiras, de acordo com as categorias 

sucessionais (BUDOWSKI, 1965; 1970), fenologia (VAN DER PIJL, 1972; FAEGRI; 

VAN DER PIJL, 1979) e de acordo com a adaptação a terrenos rasos e pedregosos 

e, a terrenos úmidos e sujeitos a inundação (RAMOS et al., 1996; LORENZI, 2000).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Delineamento e suficiência amostral 

 

O método de amostragem geralmente é um dos critérios mais importantes 

para o conhecimento da estrutura fitossociológica influindo diretamente na 

interpretação dos dados na análise da vegetação.  

O objetivo do levantamento fitossociológico no presente estudo é conhecer a 

distribuição espacial das espécies de acordo com o teor de umidade do solo, 

utilizando-se assim, a amostragem preferencial de acordo com as abordagens da 

escola tradicional de Braun-Blanquet (1949), sendo que, as unidades amostrais, 

foram alocadas de forma preferencial em uma macha de vegetação homogênea 

com características primárias. 

Dentre as 122 espécies registradas no levantamento florístico, 99 ocorreram 

na amostragem fitossociológica. A curva que relaciona o número de espécies (Y) 

em função do número de unidades amostrais (X) (figura 5), mostra tendência à 

estabilização a partir da unidade amostral 69, quando se atingiu o total de 79 

espécies (80% do total de espécies registradas), permanecendo assim, até a 

unidade 82, a partir da qual, há a tendência em aumentar em forma de patamares 

até a unidade 124, quando volta a estabilizar-se. 

O padrão de aumento verificado em forma de patamares se deu em função 

da ordem de arranjo das espécies em relação às unidades amostrais no gráfico. 

Observa-se que ao passar de uma transecção para outra, normalmente esta 

passagem veio acompanhada de um acréscimo no número de espécies, as 

unidades amostrais de número 1 a 62 se localizaram na margem direita do rio, 

enquanto que as unidades amostrais 63 a 137 na margem esquerda.  

Verifica-se na figura 5 a ocorrência de três patamares de estabilização da 

curva: o primeiro entre as unidades de número 60 e 95; o segundo entre as 

unidades de número 95 a 115 e; o terceiro entre as unidades 120 e 137. Estes 

patamares refletem o padrão de distribuição das espécies florestais em função da 

variação de fatores ambientais na área estudada. 
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Fig. 5 – Número cumulativo de espécies por unidade amostral, registradas no 
levantamento fitossociológico de um remanescente florestal ciliar na localidade  de 
Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. 

Cain (1938) entende como suficiente a amostragem que, aumentando-se em 

10% o número de unidades amostrais incrementa-se em 10% o número de 

espécies. Müeller-Dombois e Ellenberg (1974), por sua vez assinalam que a 

suficiência amostral é atingida, quando um aumento de 10% no número de 

unidades amostrais, corresponde a um acréscimo de 5% nas espécies. 

Dias (2005) ao estudar a composição florística e fitossociológica de espécies 

arbóreas e comparação de métodos de amostragem na Floresta Ombrófila Densa 

do Parque Estadual de São Carlos Botelho, São Paulo, obteve estabilização da 

curva pelo método de parcelas a partir da 25a unidade e para o método do ponto 

quadrante a partir da 30a unidade amostral. 

Zocche (1989) ressalta que o número de unidade amostral em estudos 

fitosociológicos deve sempre atingir um mínimo de suficiência amostral, todavia 

este número pode ser aumentado em função dos objetivos a serem alcançados. 

 A comparação entre diferentes estudos deve ser feito com cautela, pois, 

nem sempre as metodologias de amostragem, assim como os fatores ambientais 

que determinam as associações vegetais no tempo e no espaço são os mesmos, o 

que dificulta ou mesmo impossibilita análises comparativas (ZOCCHE, 1989). 
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4. 2 Composição florística 

 

 Registraram-se na amostragem florística 122 entidades taxonômicas 

distribuídas em 43 famílias e 83 gêneros. Dentre estas, identificaram-se seis taxa 

somente em nível de família e três em nível de gênero (tabela 1). 

 Embora se tenha visitado mensalmente a área estudada ao longo de um 

ano, não se logrou êxito em coletar todas as espécies em estado fértil, o que 

impossibilitou a identificação precisa em nível específico, mesmo tendo sido 

encaminhadas para especialistas nas respectivas famílias. 

 

Tabela 1 – Lista das 122 entidades taxonômicas arbustivas e arbóreas registradas no 
levantamento florístico em um remanescente florestal ciliar, na localidade de 
Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. 

FAMÍLIA / Nome científico 
 
1.ANACARDIACEAE 
Schinus terebinthifolius Raddi * 
 
2.ANNONACEAE 
Annona glabra Forssk. * 
Rollinia sericea (R.E.Fr.) R.E.Fr. * 
Rollinia silvatica Mart. * 
 
3.APOCYNACEAE 
Peschiera fuchsiaefolia Miers * 
Tabernaemontana catharinensis A.DC. * 
Aspidosperma parvifolium A.DC. 
Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. * 
 
4. ASCLEPIADACEAE 
Gomphocarpus fruticosus (L.) Spreng. 
 
5.ARECACEAE 
Euterpe edulis Mart. * 
 
6.BOMBACACEAE 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns 
 
7.BORAGINACEAE 
Cordia ecalyculata Vell. 
 
8.BURSERACEAE 
Protium kleinii Cuatrec. * 
 
                                                                                                                      Continua.. 
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FAMÍLIA / Nome científico 
 
9.CAESALPINIACEAE  
Bauhinia forficata Link * 
Schizolobium parahyba (Vell.) S.F.Blake * 
 
10.CECROPIACEAE 
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini * 
 
11.CHRYSOBALANACEAE 
Hirtella hebeclada Moric. * 
Hirtella sp.1 * 
 
12.CLUSIACEAE 
Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi * 
 
13.ELAEOCARPACEAE 
Sloanea sp.1 * 
 
14.ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum deciduum A.St. –Hil.* 
 
15.EUPHORBIACEAE 
Alchornea triplinervia  (Spreng.) Müll.Arg. * 
Cróton urucurana Baill. * 
Gymnanthes concolor (Spreng.) Müll. Arg.* 
Pachystroma longifolium I.M.Johnst.* 
Sebastiania brasiliensis Spreng. * 
Tetrorchidium rubrivenium Poepp. & Endl. * 
Sapium glandulatum (Vell.) Pax 
 
16.FABACEAE 
Lonchocarpus campestris  Mart. ex Benth. * 
Lonchocarpus muehlbergianus Hassler * 
Ormosia arborea Harms * 
Zollernia latifolia Benth. * 
 
17.FLACOURTIACEAE 
Casearia sylvestris  Sw.* 
 
18.ICACINACEAE 
Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard * 
 
19.LAURACEAE 
Aiouea saligna Meisn. * 
Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbride * 
Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. * 
Nectandra megapotamica Mez * 
Ocotea catharinensis Mez * 

 
Continua... 
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FAMÍLIA / Nome científico 

Ocotea indecora Schott ex Meisn. 
Ocotea laxa Mez * 
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer * 
Ocotea puberula (Rich.) Nees 
Ocotea silvestris Vattimo-Gil * 
Ocotea urbaniana Mez 
 
20.MAGNOLIACEAE 
Talauma ovata A.St. –Hil.* 
 
21.MALPIGHIACEAE 
Byrsonima ligustrifolia A.Juss.* 
 
22.MELASTOMATACEAE  
Miconia cinerascens Miq. * 
Miconia cinnamomifolia Naudin * 
Tibouchina sellowiana Cogn. * 
 
23.MELIACEAE 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. * 
Cedrela fissilis Vell. * 
Guarea macrophylla Vahl. * 
Trichilia clausseni C.DC. * 
Trichilia pallens C.DC. * 
 
24.MIMOSACEAE 
Inga  marginata Willd. * 
Inga uraguensis Hook. & Arn. * 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F.Macbr. * 
 
25.MONIMIACEAE 
Mollinedia schottiana Perkins * 
Mollinedia triflora Tul. * 
 
26. MORACEAE  
Brosimum glaziovii Taub. * 
Brosimum lactescens (S. Moore) C.C.Berg 
Ficus guaranitica Chodat * 
Ficus insipida Willd. * 
Ficus luschnathiana Miq. * 
Ficus monckii Hassl. * 
Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burguer, Lanj. & Boer * 
Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 
 
27.MYRISTICACEAE 
Virola bicuhyba Warb. *  

 
Continua.. 
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FAMÍLIA / Nome científico 

 
28.MYRSINACEAE 
Myrsine acuminata Royle  
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. * 
Myrsine hermogenesii* 
Myrsine umbellata Mart. * 
Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 
 
29.MYRTACEAE 
Calyptranthes concinna DC. * 
Calyptranthes tricona D. Legrand * 
Campomanesia guaviroba Benth. & Hook.f. * 
Eugenia bacopari D. Legrand * 
Eugenia multicostata D. Legrand * 
Eugenia pruinosa D. Legrand * 
Eugenia schuechiana var. grandifolia O. Berg 
Marlierea silvatica Kiaersk. * 
Neomitranthes  cf. gemballae (D. Legrand) D.Legrand 
Psidium cattleyanum  Weinw. 
Gomidesia sp.1 
Myrtaceae 01 
Myrtaceae 02 
Myrtaceae 03 
Myrtaceae 04 
Myrtaceae 05 
Myrtaceae 06 
 
30.NYCTAGINACEAE 
Guapira opposita (Vell.) Reitz 
Pisonia ambigua Heimerl 
 
31.OLACACEAE 
Heisteria silvianii Schwacke * 
 
32.PAPILIONOIDEAE 
Erythrina crista-galli L. * 
 
33.PIPERACEAE  
Piper arboreum Aubl. * 
Piper gaudichaudianum Kunth ex C.DC. * 
 
34.RHAMNACEAE 
Colubrina glandulosa Perkins * 
 
35.RUBIACEAE 
Bathysa australis K.Schum. * 
Faramea montevidensis (Cham. & Schltdl.) DC.* 
Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult. * 
Psychotria brevipes DC. * 
Psychotria birotula L. B. Sm. & Downs * 

Continua... 
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FAMÍLIA / Nome científico 

 
Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl. 
Psychotria longipes Müll.Arg.* 
Psychotria suterella Müll. Arg. * 
Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg.* 
 
36. RUTACEAE 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. * 
Zanthoxylum caribaeum Lam. 
 
37. SAPINDACEAE 
Allophylus edulis Radlk. ex Warm. * 
Cupania vernalis Cambess. * 
Matayba guianensis Aubl. * 
 
38. SAPOTACEAE 
Chrysophyllum inornatum Mart.* 
Chrysophyllum viride Mart. & Eichl. ex Miq.* 
Pouteria gardneriana Radlk.* 
 
39. SIMAROUBACEAE 
Picramnia parvifolia Engl. * 
Picrasma crenata Engl. in Engl. & Prantl * 
 
40. TILIACEAE  
Luehea divaricata Mart. * 
 
41. ULMACEAE 
Trema micrantha (L.) Blume * 
 
42. VERBENACEAE 
Aegiphila sellowiana Cham. * 
 
43. WINTERACEAE 
Drimys winteri Forst. * 

* Espécies registradas somente na amostragem fitossociológica. 

 

Dentre as 43 famílias registradas no levantamento florístico destacaram-se 

por ordem de maior riqueza em espécies: Myrtaceae, Lauraceae, Rubiaceae, 

Moraceae, Euphorbiaceae, Meliaceae, Myrsinaceae e Apocynaceae. Estas oito 

famílias juntas respondem por 54,9% do total de espécies amostradas (figura 6). 
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Fig. 6 – Contribuição em número de espécies das oito famílias mais significativas 
ocorrentes no levantamento florístico de espécies arbustivas-arbóreas em um 
remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna SC. 

Em Relação à riqueza de gêneros destacaram-se as famílias: Myrtaceae, 

Euphorbiaceae, Rubiaceae, Lauraceae, Meliaceae, Moraceae, Apocynaceae, 

Sapindaceae e Fabaceae. Estas 9 famílias juntas respondem por 48% dos gêneros 

registrados (figura 7).  
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Fig. 7 – Contribuição em número de gêneros das oito famílias mais significativas 
ocorrentes no levantamento florístico de espécies arbustivas-arbóreas em um 
remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna SC. 
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Constatou-se que dentre as 43 famílias registradas, 22 foram representadas 

por apenas uma espécie (51,16%), seis foram representadas por apenas dois 

gêneros (14%) e 28 por apenas um gênero (65,1%). Esta situação para ser uma 

tendência na Mata Atlântica, pois em vários estudos revisados, verificou-se que 

algumas famílias são representadas por apenas uma espécie, enquanto que outras 

por poucos gêneros. 

Kageyama e Gandara (2003) destacam que uma das características das 

florestas tropicais é a alta diversidade. Citam ainda, que em um hectare de mata 

pode-se encontrar até cerca de 400 espécies. entretanto,o mais interessante é que 

o número de espécies arbóreas que ocorrem em um hectare representa somente 

cerca de 60% do total das espécies encontradas em uma área de 1500 hectares. 

Reis (1993) assinala que na Floresta Atlântica do Vale do Itajaí, SC, as árvores 

representam apenas 35% do total das espécies amostradas. Como no presente 

estudo amostrou-se apenas indivíduos arbustivos e arbóreos, muitas famílias foram 

representadas por poucos gêneros e espécies.  

Rodrigues e Nave (2000) analisaram quarenta e três trabalhos realizados em 

matas ciliares do Brasil extra-amazônico, em diferentes condições de clima e 

altitudes, constatando a elevada riqueza florística destas formações, com  a 

predominância das famílias Myrtaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Lauraceae e 

Melastomataceae.  

Na área do presente estudos, três destas famílias, destacaram-se pela riqueza 

em espécies (Myrtaceae, Lauraceae e Rubiaceae) estando, portanto de acordo com 

a tendência observada pelos autores op.cit.  

Em diversos estudos realizados na região Sul e Sudeste do Brasil, tais como: 

Rambo (1949; 1951); Jarenkow (1994); Rodrigues et al. (1998); Citadini-Zanette 

(1995); Tabarelli et al. (1999); Rodrigues e Nave (2000); Santos (2003); Bianchini et 

al. (2003) e Martins (2005), a família Myrtaceae apareceu como a mais importante 

em termos de riqueza em espécies. 

Observa-se ai, um padrão característico da Mata Atlântica, ou seja, a 

representatividade da família Myrtaceae em termos de número de espécies, fato 

este registrado também no remanescente florestal estudado. 
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4.3 Similaridade Florística 

 

A similaridade florística calculada entre os trabalhos de Citadini-Zanette 

(1995); Martins (2006) e o presente trabalho (tabela 02) evidenciaram segundo o 

índice de Jaccard valores de aproximadamente 17%, enquanto que, segundo o 

índice de Sörensen, a similaridade florística aumentou para em torno de 30%. Os 

valores encontrados tanto para o índice de Jaccard quanto de Sörensen, podem ser 

considerados baixos, o que significa baixa similaridade florística entre as áreas. 

Segundo Matteucci e Colma (1982), para o índice de Sorënsen, valores 

acima de 50%, indicam similaridade entre os elementos comparados, enquanto que 

Müeller-Dombois e Elenberg (1974) assinalam que para o índice de Jaccard, 25% é 

o limite mínimo para que duas áreas distintas sejam consideradas floristicamente 

semelhantes. 

 

Tabela 2 -Similaridade flloristica segundo os índices de Jaccard (IJ) e Sörensen (ISS), entre 
o presente estudo (coordenadas 28o27’ e 48o53’, a altitudes de 110 a 220 m), 
Citadini-Zanette (1995) e Martins (2005). Onde: Lat = latitude; Long = longitude; 
Alt = altitude. 

Similaridade com o 
presente estudo 

Autor/ano 

 

Local Lat Long Alt (m) 

ISJ (%) ISS (%) 
Citadini-Zanette (1995) Orleans, SC  28o21’ 49O17’ 246 -285 16,95 28,99 

Martins (2005) Siderópolis, SC  28o35’ 49o25’ 112 -170 17,54 29,85 
 

 Valentim (2000) ressalta que quando se pretende valorizar a ocorrência 

simultânea de duas espécies em duas comunidades distintas sob comparação o 

índice de Sörensen é o mais indicado. 

Dentre o total de 306 espécies registradas nos três estudos, apenas 41 

espécies foram comuns às três áreas (13,4%), enquanto que 38 espécies foram 

restritas ao remanescente ciliar localizado em Laguna, SC o que, justifica a baixa 

semelhança florística entre os locais comparados.  

Martins (2005) obteve similaridade florística entre o seu estudo e o de 

Citadini-Zanette (1995), pelo índice qualitativo de Sörensen igual a 67,52%. Este 

valor é muito mais elevado do que aqueles obtidos no presente estudo (tabela 2). 

Este fato provavelmente se deu em função da proximidade entre os remanescentes 

estudados por esses autores.   

Segundo Silva e Soares (2003), a dissimilaridade florística entre áreas resulta 

da fragmentação, que isola populações, dificulta a reprodução, elimina espécies de 
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determinados fragmentos; da metodologia utilizada para os levantamentos e; da 

presença de espécies não-identificadas, que podem alterar os valores de 

similaridade entre os fragmentos estudados, já que são consideradas espécies 

distintas. 

A baixa similaridade registrada no presente estudo em relação aos acima 

referidos, pode ter se dado, além dos fatores levantados pelos autores op. cit., pela 

proximidade com o oceano, além de estar localizada em uma área de transição 

entre a Planície Costeira e a Serra do Mar, o que acaba gerando variação nas 

condições ambientais que refletem-se na composição florística 

Embora as três áreas estudadas pertençam ao domínio Mata Atlântica e 

estejam enquadrados na formação Floresta Ombrófila Densa Submontana, 

observam-se diferenças nítidas na composição florística, que podem ter se dado 

em função da continentabilidade. Conforme assinala Rodrigues et al. (1999) fatores 

tais como: a perturbação antrópica, as condições climáticas, edáficas e variações 

microambientais de umidade e topografia, podem influenciar diretamente na 

composição florística, interferindo na similaridade.  

Dentre as espécies comuns encontradas nos três levantamentos, Ocotea 

catharinensis; Talauma ovata; Brosimum lactescens.; Bathysa australis, são 

consideradas endêmicas da Floresta Ombrófila Densa da região Sul e Sudeste do 

Brasil e em vias de extinção (IBAMA 1992), o que justifica a importância de estudos 

que subsidiem políticas públicas de reabilitação e preservação de remanescentes 

florestais que se localizam em Áreas de Preservação Permanente, que podem ser 

considerados como relictos do bioma Mata Atlântica. 

Das espécies exclusivas da área do presente estudo, Brosimum glaziovii é 

considerada uma espécie rara e em vias de extinção segundo IBAMA (1992), 

Picramnia parvifolia, Calyptranthes concinna, Eugenia multicostata, são espécies 

exclusivas de mata ciliar, enquanto que, Zanthoxllum rhoifolium, Allophylus edulis, 

Pouteria gardneriana, Luehea divaricata, são espécies  recomendadas para a  

recomposição de mata ciliar (BASE DE DADOS TROPICAIS, 2006). Myrsine 

hermogenesii, por sua vez é uma espécie nova em fase de descrição (Botânico 

Marcos Sobral, informação pessoal). 
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4.4 Estrutura fitossociológica 

 

4.4.1 Análise fitossociologia clássica 

 

4.4.1.1 Estrutura vertical 

 

 A estratificação vertical de uma floresta é um parâmetro muito importante a 

ser considerado nos estudos fitossociológicos, pois caracteriza a região 

fitoecológica, o estádio de sucessão e o estado de conservação da comunidade 

estudada. A estrutura de uma determinada floresta pode se apresentar composta, 

por exemplo, por sub-bosque, estrato inferior, estrato médio e superior, ou pode 

ainda na maioria das vezes, não apresentar-se estratificada (SOUZA et al., 2003). 

As florestas que se apresentam bem estratificadas suportam maior diversidade 

de biota por apresentarem maior diferenciação de nichos, ou seja, nos estratos 

verticais de uma floresta natural coexistem diferentes grupos de plantas e animais 

que ocupam diferentes nichos ecológicos (HUNTER JR., 1990). 

 Portanto, a estratificação vertical de uma floresta influencia a riqueza, a 

diversidade, o crescimento e a produção de biomassa, sendo um importante 

indicador de sustentabilidade ambiental de uma comunidade (SOUZA et al., 2003). 

 A altura dos indivíduos registrada no presente estudo, variou de 2 a 45 m 

(apêndice A), com a altura média de 12,27 m. A figura 08 apresenta o histograma 

de freqüência das alturas, dos 548 indivíduos amostrados no remanescente 

florestal estudado, agrupadas em 10 classes com amplitude de 4,5 m, conforme os 

critérios Spiegel (1987).  

Observa-se que a distribuição dos indivíduos pelas diversas classes de 

alturas (figura 8) não forneceu subsídio suficiente para afirmar o número de estratos 

existentes, bem como determiná-los. O que se observou foi uma continuidade na 

distribuição das copas nas diferentes alturas, resultado também observado por 

Lopes et al. (2002), ao estudar um trecho de vegetação arbóreo no Parque 

Estadual do Rio Doce em Minas Gerais. 

Deve-se levar em conta que o remanescente florestal estudado pelos autores 

op.cit era do tipo Floresta Estacional Semidecidual Submontana. Embora as duas 

comparadas pertençam a formações florestais distintas, a dificuldade na 

determinação do número de estratos prevaleceu em ambas. 
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Fig. 8 – Distribuição das classes de altura dos indivíduos vivos com DAP = 5 cm, 

registrados no levantamento fitossociológico de um remanescente florestal ciliar 
na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. Classes fixas de 4,50 m. 
Classe 1 (2,00 a 4,50 m); 2 (4,51 a 9,00 m);...; 8 (31,51 a 36,00 m); 9 (36,01 a 
40,50 m) 10 (40.51 a 45,50 m). 

 

De outro modo, se levarmos em consideração os critérios estabelecidos por 

Vega (1966), observa-se no remanescente florestal estudado (tabela 3) a 

ocorrência de três estratos distintos com as seguintes variações de altura: no 

estrato inferior de 2,0 a 14,33 m; no estrato médio de 14,34 a 28,66 m e; no estrato 

superior de 28,67 a 45 m, uma vez que, entre os indivíduos amostrados, registrou-

se uma altura total máxima de 45 m, mínima de 2  e média de 12,27 m.  Observa-

se ainda que aproximadamente 65% dos indivíduos amostrados estão 

concentrados no estrato inferior (entre os dois e 14 m de altura). 

 

Tabela 3 – Estratos arbóreos do remanescente florestal ciliar estudado na localidade de 
Ribeirão Pequeno, Laguna, SC, segundo critérios de estratificação definidos por 
Vega (1966). 

 

Estratos Amplitude de altura (m) Número de indivíduos registrados % 

Inferior 2 a 14,33  355 64,78 

Médio 15 a 28,66 167 30,47 

Superior 29 a 45  26 4,75  

Totais 45 548 100,00 
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Teixeira et al. (1986) assinalam que a Floresta Ombrófila Densa Submontana 

caracteriza-se por apresentar agrupamentos vegetais bem desenvolvidos, formados 

por árvores com alturas de 25 a 30 m, cujas copas largas e densas constituem 

cobertura arbórea bastante fechada dando a vegetação o aspecto da Floresta 

Ombrófila. 

Latham et al. (1998) assinalam que o número de estratos ocorrentes em uma 

floresta é uma peculiaridade do povoamento, relacionada às diferenças em 

composição de espécies, relações competitivas, restrições ambientais e 

perturbações antrópicas ou naturais. 

Assim sendo, observa-se que os indivíduos presentes no estrato superior do 

remanescente florestal estudado, atingiram alturas consideráveis (29 a 45 m), com 

destaque a Schizolobium parahyba e Piptadenia gonoacantha que atingiram a altura 

máxima registrada (apêndice A). É importante destacar que essa altura de 45 

metros foi efetivamente medida em campo e não estimada, conforme assinalada em 

material e métodos. 

Dentre as espécies que ocorreram no estrato superior, destacaram-se pelas 

maiores alturas registradas: Schizolobium parahyba e Piptadenia gonoacantha (45 

m); Aspidosperma ramiflorum e Eugenia bacopari (40 m); Talauma ovata, Sorocea 

bonplandii, Sloanea sp.1; Posoqueria latifolia, Ocotea catharinensis, Marlierea 

silvatica, Lonchocarpus campestris e Guarea macrophylla (35 m). 

Como exemplo de espécies bem representadas em termos de números de 

indivíduos nos três estratos da floresta estudada (apêndice A) pode-se citar: 

Aspidosperma ramiflorum, Guarea macrophylla, Ocotea catharinensis, Pachystroma 

longifolium e Schizolobium parahyba.  

As espécies Alchornea triplinervia, Brosimum glaziovii, Cabralea canjerana 

(apresentando alta taxa de regeneração) Calyptranthes tricona, Euterpe edulis, 

Guapira opposita, Marlierea silvatica, Mollinedia schottiana, Picramnia parvifolia, 

Piptadenia gonoacantha; Sorocea bonplandii e Cedrela fissilis, encontram-se bem 

representadas em termos de números de indivíduos, apenas nos estrato médio e 

inferior. Cedrela fissilis ocorreu com cinco indivíduos no estrato inferior e três no 

estrato médio. Kageyama et al. (1998) ressaltam que normalmente está espécie é 

encontrada nas florestas tropicais com apenas um indivíduo a cada oito hectares. 

Como espécies que ocorreram apenas no estrato inferior destacam-se 

Gimnanthes concolor, Hirtella hebeclada, Rudgea jasminoides, Tetrorchidium 
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rubrivenium. Já no estrato médio e superior destacou-se em termos de número de 

indivíduos apenas Talauma ovata. Esta ultima espécie não foi observada nas 

classes mais baixas de altura, assim como, Psychotria suterella, que ocorreu apenas 

no estrato médio, o que leva a supor não estejam se regenerando nesta parte da 

área estudada. Além disso, não foram observados também, indivíduos jovens 

(plântulas) dessas duas espécies. 

 

4.4.1.2 Estrutura horizontal  

 

Müeller-Dombois e Ellenberg (1974) classificam a estrutura de uma floresta 

em pelo menos cinco níveis: pela fisionomia, pela biomassa, pelas formas de vida, 

pela florística e pela estrutura da comunidade em si.  

Para determinar as características fitossociológicas de uma floresta Cain e 

Castro (159) estabeleceram inicialmente alguns critérios básicos que atualmente 

estão sendo acrescidos por outros autores e utilizados com relativa intensidade em 

florestas tropicais e subtropicais (SCHORN, 2005). Esses critérios envolvem o 

levantamento da estrutura horizontal e vertical da floresta (LAMPRECHT, 1962; 

1964; FINOL, 1971; MATTEUCCI; COLMA, 1982). 

O levantamento da estrutura horizontal da floresta compreende a 

determinação de valores de densidade, freqüência, dominância e valor de 

importância por espécie (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

De acordo com Rodrigues e Gandolfi (1998) o levantamento fitossociológico 

tem como objetivo principal conhecer as características fisionômicas e estruturais 

da vegetação e como as espécies se relacionam com os fatores biológicos, 

climáticos, pedológicos e fisiográficos. 

Na tabela 4 estão listadas as 99 espécies amostradas no levantamento 

fitossociológico do presente estudo, realizado por meio do método do ponto 

quadrante, com seus respectivos parâmetros fitossociológicos apresentados em 

ordem decrescente de valor de importância (VI). 

Especificamente no estudo fitossoc iológico, foram inventariados em 137 

unidades amostrais, 548 indivíduos pertencentes a 40 famílias, 72 gêneros e 99 

espécies, sendo que, identificaram-se dois taxa apenas em nível de gênero. 

Comparando-se o ordenamento das espécies em relação aos parâmetros 

fitossociológicos, se observa que não ocorreram alterações significativas nas 

posições das espécies mais importantes em relação ao VI (valor de importância) e 
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VC (valor de cobertura), ocorrendo apenas, algumas mudanças, de posições entre 

as espécies de menor destaque (tabela 4). 

 

 
Tabela 4 – Parâmetros fitossociológicos estimados para as espécies amostradas em um remanescente florestal 

ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna SC, para os indivíduos com PAP =15 cm, em ordem 
decrescente de valores de importância (VI), onde: DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; 
FA = freqüência absoluta; FR = freqüência relativa;  DoA =  dominância absoluta;  DoR = dominância 
relativa; VC = valor de  cobertura; IVC (índice de valor de cobertura); IVI (índice de valor de 
importância). Em negrito, destacadas as sete espécies com maior valor de importância (VI) 

 

Nome científico  

 

Ni FA FR (%) DA DR (%) DoA 

DoR 

(%) VI VC IVI  IVC 

Euterpe edulis  139 56,20 17,26 178,77 25,36 8,33 10,80 53,43 36,17 17,81 18,08 

Schizolobium parahyba  36 22,63 6,95 33,54 6,57 19,25 24,98 38,50 31,55 12,83 15,77 

Piptadenia gonoacantha  29 16,79 5,16 30,71 5,29 11,81 15,33 25,78 20,62 8,59 10,31 

Cabralea canjerana  31 18,98 5,83 40,12 5,66 0,58 0,75 12,24 6,41 4,08 3,20 

Guapira opposita  16 10,22 3,14 12,26 2,92 2,55 3,31 9,37 6,23 3,12 3,12 

Alchornea triplinervia  18 10,22 3,14 27,92 3,28 1,60 2,08 8,50 5,36 2,83 2,68 

Sorocea bonplandii  20 12,41 3,81 20,40 3,65 0,78 1,01 8,47 4,66 2,82 2,33 

Ficus guaranitica 2 1,46 0,45 14,75 0,36 5,57 7,23 8,05 7,60 2,68 3,80 

Guarea macrophylla  9 6,57 2,02 9,94 1,64 2,97 3,85 7,51 5,49 2,50 2,75 

Croton urucurana  12 7,30 2,24 9,67 2,19 1,49 1,93 6,36 4,12 2,12 2,06 

Chrysophyllum inornatum  13 8,76 2,69 8,99 2,37 0,99 1,29 6,35 3,66 2,12 1,83 

Talauma ovata  9 5,84 1,79 10,50 1,64 1,52 1,97 5,41 3,61 1,80 1,81 

Cedrela fissilis  8 5,11 1,57 6,54 1,46 1,18 1,53 4,56 2,99 1,52 1,49 

Rudgea jasminoides   9 6,57 2,02 14,22 1,64 0,42 0,55 4,21 2,19 1,40 1,10 

Calyptranthes tricona  8 5,84 1,79 2,86 1,46 0,63 0,81 4,07 2,27 1,36 1,14 

Trema micrantha  8 5,84 1,79 7,21 1,46 0,17 0,23 3,48 1,69 1,16 0,84 

Tetrorchidium rubrivenium  7 5,11 1,57 8,10 1,28 0,44 0,56 3,41 1,84 1,14 0,92 

Gymnanthes concolor  7 5,11 1,57 15,64 1,28 0,34 0,44 3,29 1,72 1,10 0,86 

Aspidosperma ramiflorum 4 2,92 0,90 10,28 0,73 1,23 1,60 3,23 2,33 1,08 1,16 

Allophylus edulis  2 1,46 0,45 5,30 0,36 1,82 2,37 3,18 2,73 1,06 1,37 

Eugenia bacopari  7 5,11 1,57 6,19 1,28 0,14 0,18 3,03 1,46 1,01 0,73 

Mollinedia schottiana  7 4,38 1,35 7,75 1,28 0,22 0,28 2,91 1,56 0,97 0,78 

Marlierea silvatica  6 4,38 1,35 4,12 1,09 0,30 0,39 2,83 1,49 0,94 0,74 

Hirtella hebeclada  6 3,65 1,12 12,84 1,09 0,35 0,45 2,67 1,55 0,89 0,77 

Picramnia parvifolia  5 3,65 1,12 3,77 0,91 0,47 0,61 2,64 1,52 0,88 0,76 

Pachystroma longifolium  5 2,92 0,90 4,99 0,91 0,53 0,69 2,50 1,60 0,83 0,80 

Psychotria suterella  4 2,92 0,90 2,94 0,73 0,57 0,74 2,37 1,47 0,79 0,73 

Ocotea catharinensis  5 3,65 1,12 4,82 0,91 0,14 0,18 2,21 1,09 0,74 0,54 

Hirtella sp.1  4 2,92 0,90 6,38 0,73 0,31 0,40 2,03 1,13 0,68 0,57 

Cupania vernalis 4 2,92 0,90 6,87 0,73 0,25 0,32 1,95 1,05 0,65 0,53 

Aiouea saligna  2 1,46 0,45 1,94 0,36 0,72 0,93 1,75 1,30 0,58 0,65 

Myrsine umbellata  2 1,46 0,45 14,99 0,36 0,71 0,93 1,74 1,29 0,58 0,65 

Brosimum glaziovii  4 2,19 0,67 3,56 0,73 0,25 0,33 1,73 1,06 0,58 0,53 

Zollernia latifolia  2 1,46 0,45 1,11 0,36 0,71 0,92 1,73 1,28 0,58 0,64 

Eugenia pruinosa  2 1,46 0,45 0,48 0,36 0,65 0,84 1,65 1,20 0,55 0,60 

Rollinia sericea  2 2,19 0,67 2,84 0,55 0,32 0,42 1,64 0,96 0,55 0,48 

Pouteria gardneriana  3 2,19 0,67 2,23 0,55 0,31 0,41 1,63 0,95 0,54 0,48 

Ocotea odorifera 3 0,73 0,22 0,60 0,18 0,90 1,16 1,57 1,35 0,52 0,67 

Bauhinia forficata  1 2,19 0,67 3,40 0,55 0,23 0,30 1,52 0,85 0,51 0,42 



   

 

62 

Colubrina glandulosa  3 1,46 0,45 1,02 0,36 0,50 0,65 1,46 1,01 0,49 0,51 

 

Continua... 

 

 

Nome científico  

 

NI FA FR (%) DA DR (%) DoA 

DoR 

(%) VI VC IVI  IVC 

Myrsine coriacea  3 2,19 0,67 4,56 0,55 0,13 0,17 1,39 0,72 0,46 0,36 

Lonchocarpus campestris  3 2,19 0,67 8,39 0,55 0,11 0,15 1,37 0,69 0,46 0,35 

Mollinedia triflora  3 2,19 0,67 2,83 0,55 0,07 0,09 1,31 0,64 0,44 0,32 

Ficus insipida 4 1,46 0,45 5,04 0,73 0,06 0,08 1,26 0,81 0,42 0,41 

Faramea montevidensis  1 0,73 0,22 0,86 0,18 0,56 0,73 1,14 0,91 0,38 0,46 

Coussapoa microcarpa  1 0,73 0,22 5,38 0,18 0,51 0,66 1,07 0,84 0,36 0,42 

Aegiphila sellowiana  2 1,46 0,45 1,18 0,36 0,17 0,22 1,04 0,59 0,35 0,29 

Tibouchina sellowiana  2 1,46 0,45 1,32 0,36 0,16 0,21 1,03 0,58 0,34 0,29 

Zanthoxylum rhoifolium  2 1,46 0,45 2,77 0,36 0,15 0,19 1,00 0,56 0,33 0,28 

Ocotea laxa  2 1,46 0,45 1,88 0,36 0,09  0,93 0,48 0,31 0,24 

Erythrina crista-galli  2 1,46 0,45 10,18 0,36 0,06 0,08 0,90 0,45 0,30 0,22 

Chrysophyllum viride  2 1,46 0,45 3,08 0,36 0,05 0,06 0,88 0,43 0,29 0,21 

Bathysa australis  2 1,46 0,45 5,44 0,36 0,04 0,06 0,87 0,42 0,29 0,21 

Inga uruguensis  2 1,46 0,45 1,86 0,36 0,03 0,04 0,85 0,40 0,28 0,20 

Schinus terebinthifolius  2 1,46 0,45 2,58 0,36 0,03 0,04 0,85 0,40 0,28 0,20 

Eugenia schuechiana  2 1,46 0,45 10,60 0,36 0,03 0,03 0,85 0,40 0,28 0,20 

Piper gaudichaudianum  2 1,46 0,45 5,23 0,36 0,02 0,03 0,84 0,39 0,28 0,20 

Citronella paniculata  2 1,46 0,45 1,79 0,36 0,02 0,03 0,84 0,39 0,28 0,20 

Miconia cinerascens   1 0,73 0,22 0,19 0,18 0,29 0,38 0,79 0,57 0,26 0,28 

Nectandra megapotamica  2 0,73 0,22 6,76 0,36 0,13 0,17 0,76 0,54 0,25 0,27 

Ficus luschnathiana  1 0,73 0,22 1,38 0,18 0,26 0,33 0,74 0,51 0,25 0,26 

Nectandra membranacea   2 0,73 0,22 2,18 0,36 0,10 0,13 0,72 0,50 0,24 0,25 

Ormosia arborea  2 0,73 0,22 3,15 0,36 0,09 0,12 0,71 0,49 0,24 0,24 

Virola bicuhyba  2 0,73 0,22 50,88 0,36 0,06 0,08 0,67 0,45 0,22 0,22 

Psychotria birotula  1 0,73 0,22 2,06 0,18 0,18 0,23 0,64 0,41 0,21 0,21 

Ficus monckii  1 0,73 0,22 0,21 0,18 0,15 0,20 0,61 0,38 0,20 0,19 

Psychotria longipes   1 0,73 0,22 0,50 0,18 0,15 0,19 0,59 0,37 0,20 0,19 

Ocotea silvestris   1 0,73 0,22 0,45 0,18 0,12 0,15 0,56 0,34 0,19 0,17 

Psychotria brevipes   1 0,73 0,22 0,15 0,18 0,12 0,15 0,56 0,33 0,19 0,17 

Annona glabra  1 0,73 0,22 0,21 0,18 0,11 0,14 0,55 0,32 0,18 0,16 

Calyptranthes concinna  1 0,73 0,22 0,46 0,18 0,08 0,10 0,51 0,28 0,17 0,14 

Miconia cinnamomifolia  1 0,73 0,22 2,78 0,18 0,06 0,07 0,48 0,26 0,16 0,13 

Sebastiania brasiliensis  1 0,73 0,22 0,87 0,18 0,05 0,07 0,48 0,25 0,16 0,13 

Tabernaemontana 

catharinensis  

 

1 0,73 0,22 0,35 0,18 0,04 0,05 0,46 0,24 0,15 0,12 

Campomanesia guaviroba  1 0,73 0,22 2,17 0,18 0,04 0,05 0,46 0,23 0,15 0,12 

Protium kleinii  1 0,73 0,22 0,41 0,18 0,04 0,05 0,45 0,23 0,15 0,11 

Eugenia multicostata  1 0,73 0,22 0,31 0,18 0,03 0,04 0,45 0,23 0,15 0,11 

Piper arboreum  1 0,73 0,22 10,05 0,18 0,03 0,04 0,45 0,22 0,15 0,11 

Lonchocarpus muehlbergianus   1 0,73 0,22 10,53 0,18 0,03 0,04 0,45 0,22 0,15 0,11 

Drimys winteri  1 0,73 0,22 1,45 0,18 0,03 0,03 0,44 0,22 0,15 0,11 

Pisonia ambigua 1 0,73 0,22 0,95 0,18 0,03 0,03 0,44 0,22 0,15 0,11 

Picrasma crenata  1 0,73 0,22 0,99 0,18 0,03 0,03 0,44 0,22 0,15 0,11 
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Myrsine hermogenesii 1 0,73 0,22 0,12 0,18 0,02 0,03 0,44 0,21 0,15 0,11 

Byrsonima ligustrifolia  1 0,73 0,22 0,16 0,18 0,02 0,03 0,44 0,21 0,15 0,11 

Trichilia pallens   1 0,73 0,22 2,25 0,18 0,02 0,03 0,44 0,21 0,15 0,11 

Garcinia gardneriana  1 0,73 0,22 0,99 0,18 0,02 0,03 0,43 0,21 0,14 0,10 

 
         Continua... 
 

Nome científico  

 

NI FA FR (%) DA DR (%) DoA 

DoR 

(%) VI VC IVI  IVC 

Matayba guianensis  1 0,73 0,22 2,84 0,18 0,02 0,02 0,43 0,21 0,14 0,10 

Sloanea sp.1  1 0,73 0,22 45,03 0,18 0,02 0,02 0,43 0,21 0,14 0,10 

Inga  marginata  1 0,73 0,22 2,88 0,18 0,02 0,02 0,43 0,20 0,14 0,10 

Posoqueria latifolia  1 0,73 0,22 1,09 0,18 0,02 0,02 0,43 0,20 0,14 0,10 

Endlicheria paniculata  1 0,73 0,22 1,16 0,18 0,02 0,02 0,43 0,20 0,14 0,10 

Casearia sylvestris  1 0,73 0,22 3,50 0,18 0,01 0,02 0,43 0,20 0,14 0,10 

Myrsine acuminata 1 0,73 0,22 22,94 0,18 0,01 0,02 0,43 0,20 0,14 0,10 

Luehea divaricata  1 0,73 0,22 1,01 0,18 0,01 0,01 0,42 0,20 0,14 0,10 

Rollinia silvatica  1 0,73 0,22 10,18 0,18 0,01 0,01 0,42 0,20 0,14 0,10 

Erythroxylum deciduum  1 0,73 0,22 1,07 0,18 0,01 0,01 0,42 0,19 0,14 0,10 

Heisteria silvianii  1 0,73 0,22 10,55 0,18 0,01 0,01 0,42 0,19 0,14 0,10 

Peschiera fuchsiaefolia  1 0,73 0,22 0,42 0,18 0,01 0,01 0,42 0,19 0,14 0,10 

Trichilia clausseni  1 0,73 0,22 48,42 0,18 0,01 0,01 0,42 0,19 0,14 0,10 

Totais 548 325,55 100,00 889,58 100,00 77,06 100,00 300,00 200,00 100,00 100,00 

 

Foram necessárias apenas as sete primeiras espécies para ultrapassar a 

metade (52,09%) do total do valor de importância (VI). Estas mesmas espécies 

compuseram 55,5% do VC. Estes resultados indicam que existe um número 

reduzido de espécies que apresentam dominância no ambiente, fato este, que é 

comum nas florestas tropicais. 

Euterpe edulis evidenciou o maior IVI (17,81%) seguida por Schizolobium 

parahyba (12,83%); Pipatadenia gonoacantha (8,59%); Cabralea canjerana 

(4,08%); Guapira opposita (3,12%); Alchornea triplinervia; (2,83%) e Sorocea 

bonplandi (2,82). 

Em relação aos valores de cobertura a ordem das sete primeiras espécies 

segue o mesmo padrão observado em relação ao valor de importância, exceto para 

Ficus guaranitica, que está na oitava posição em valor de importância e passa para 

a quarta posição em valor de cobertura (tabela 04), isso se deu pelo fato dos 

indivíduos dessas espécies, terem uma elevada dominância absoluta em função 

dos diâmetros atingidos. 

Sendo o VI o resultado da densidade, da freqüência e da dominância das 

espécies, evidencia-se assim, a representatividade que as espécies têm na 

comunidade. Observa-se que as sete espécies mais importantes juntas 
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representam 52,73; 45,29 e 58,26% da densidade relativa total, freqüência relativa 

total e da dominância relativa total respectivamente. 

No presente levantamento Euterpe edulis apresentou a maior distribuição 

espacial, estando presente em 77 unidades amostrais (FA = 56,20) e sendo 

representado por 139 indivíduos (DR =25,36%). Esses valores diferem de outros 

estudos realizados no sul de Santa Catarina, como o de Citadini-Zanette (1995) e 

Martins (2005), os quais registraram para a mesma espécie valores de 15,70% e 

15,81% do total de indivíduos registrados. Sendo que, na área do presente estudo 

não ocorre corte seletivo desta espécie, evidenciando-se assim, sua alta 

representatividade. 

Embora os métodos de amostragem adotados pelos dois últimos autores 

tenham sido diferentes daquele utilizado no presente estudo, Gibbs; Leitão-Filho 

(1978) e Gibbs et al. (1980), assinalam que independente do método utilizado 

(quadrante ou parcelas), ambos são bastante válidos para a determinação das 

espécies mais comuns (AGUIAR, 2003). 

Dias (2005) ao determinar a composição florística e fitossociológica da 

Floresta Ombrófila Densa do Parque Estadual Carlos Botelho, SP, empregou os 

métodos: de parcelas, de quadrante e de relascopia, não observando diferença, 

quanto à posição de Euterpe edulis, que se manteve em destaque na primeira 

colocação, ao comparar os três métodos utilizados. 

Klein (1990) ressalta que a densidade de Euterpe edulis nas formações 

florestais atlânticas, gira em torno de 30 a 50% dos indivíduos residentes nas 

florestas. No presente estudo essa espécie representou 25,36% do componente 

arbóreo, aproximando-se desses valores. 

A discrepância entre o valor obtido no presente estudo e o de Citadini-

Zanette (1995) e Martins (2005) pode ter se dado, principalmente pelo corte 

clandestino de Euterpe edulis, nas áreas por esses autores estudados. Martins 

(2005) assinala que registrou evidências de corte de E. edulis em sua área de 

estudo. 

Reis (1995) salienta que a densidade dessa espécie vem diminuindo 

drasticamente devido ao processo de fragmentação e ao valor comercial, sendo 

que, na maioria das vezes sua exploração ocorre de forma ilegal pelas 

comunidades próximas a estes remanescentes.  
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Assim sendo, por mais conservado que um remanescente florestal possa se 

encontrar, sempre há o risco da extração seletiva, o que pode influenciar nos 

resultados comparativos entre os estudos. 

Do total das espécies amostradas no presente estudo 40,40% foi 

representado por apenas um indivíduo. Martins (1991) assinala que essa 

característica é considerada como um padrão para as florestas da encosta atlântica 

no sudeste e sul do Brasil. 

Ao comparar o presente estudo com o de Citadini-Zanette (1995), que 

registrou em torno de 20,34%, observa-se que o percentual de espécies com 

apenas um indivíduo praticamente dobra, no entanto em relação ao trabalho de 

Martins (2005), que registrou em torno de 31,05%, verifica-se que esses valores 

aproximam-se. 

Outro aspecto a ser ressaltado para a raridade das espécies nas Florestas 

Tropicais é que independente da variação espacial na abundância das populações, 

de 30 a 40% das espécies arbóreas nestas florestas são consideradas raras, ou 

seja, apresentam apenas um indivíduo ou menos por hectare. Desta forma, para 

que estas espécies mantenham a sua população mínima viável seria necessário 

cerca de 500 ha (KAGEYAMA; GANDARA, 1993; LEPSCH-CUNHA et al., 2001). 

Dessa forma seria necessário rever o conceito de raridade, assim como, o 

tamanho da área mínima para o estudo fitossociológico das florestas que 

atualmente tem como padrão a amostragem de um hectare. 

Valladares-Pádua e Cullen Jr. (1994) assinalam ainda que, uma das 

características para a raridade de algumas espécies é o seu desenvolvimento em 

pequenas ilhas, e que  compromete o vigor e o potencial de adaptação, além de 

interferir na dispersão das espécies, principalmente em ambientes fragmentados.  

Jarenkow (1994) assinala que, para uma espécie ser considerada rara deve-

se verificar seu caráter biológico, seu processo de sucessão e extinção ou o seu 

estabelecimento na comunidade. 

Entretanto, Rodrigues e Shepherd (2000) consideram outros fatores 

importantes para determinar a raridade das espécies em florestas ciliares como a 

formação de clareiras, a remoção da serrapilheira e o encharcamento prolongado 

do solo, os quais determinam a maior ou a menor ocorrência da espécie na área. 

Entre as espécies amostradas na área estudada que se apresentaram com 

apenas um indivíduo, somente Aegiphila sellowiana e Pisonia ambigua foram 

também consideradas raras em outros estudos realizados na região Sul de Santa 



   

 

66 

Catarina, como o de Citadini-Zanette (1995) em Orleans e Martins (2005) em 

Siderópolis. 

Quanto ao parâmetro área basal os maiores valores foram registrados para 

Schizolobium parahyba (4,32), seguido por Piptadenia gonoacantha (2,65), Euterpe 

edulis (1,87), FIcus guaranitica (1,25), Guarea macrophylla (0,66), Guapira opposita 

(0,57) (apêndice A) Estas espécies são de grande representatividade, pois 

compõem o dossel e o subdossel da floresta. 

Dentre as espécies que apresentaram os maiores valores de área basal 

(apêndice A) apenas Schizolobium parahyba, Piptadenia gonoacantha e Guarea 

macrophylla, atingiram as maiores alturas, 45 e 35 m respectivamente. De outra 

forma Euterpe edulis que não atingiu alturas tão elevadas, embora tenha sido 

registrada com baixos valores diamétricos, pelo fato de ser a espécie mais 

freqüente, assume a terceira posição em área basal total (1,87). 

Comparando-se em conjunto os parâmetros fitossociológicos e, 

considerando Euterpe edulis como unidade taxonômica da Mata Atlântica, observa-

se que esta espécie apresenta-se posição de destaque em diversos trabalhos 

como: Veloso; Klein (1967), Maack (1981), Leitão Filho (1982), Mantovani (1993), 

Mantovani (1993), Dias (1993); Jarenkow (1994), Sevegnani (1995), Citadini-

Zanette (1995), Fisch (1999), Jarenkow, (2001), Iza (2002), Silva et al. (2003), 

Sevegnani (2003); Aguiar (2003); Martins (2005). Este fato reflete entre outras 

características o grau de conservação e regeneração que o remanescente florestal 

estudado se encontra. 

Schizolobium parahyba destacou-se na área com o maior valor de área 

basal (4,32) e nos demais parâmetros fitossociológicos, ocupou a segunda 

colocação (tabela 4) Esta representatividade deu-se devido ao valor do DAP, que 

variou em média 12,09 cm a 71,62 cm, assim como a freqüência, destacando-se 

ainda pela altura atingida (entre 15 a 40 m), dominando o dossel da mata.  

Segundo Lorenzi (2000) Schizolobium parayba é uma espécie higrófita e 

pioneira, enquanto que Joly et al. (2000) ressaltam que ela é pouco freqüente em 

matas ciliares, pois o alagamento inibe o seu crescimento. No entanto, no presente 

estudo, destacou-se pela presença de indivíduos de grande porte, junto à calha do 

rio, fato este atribuído ao grau de luminosidade que penetra neste local, 

funcionando como uma clareira, o que propicia a germinação de sementes. Além 

disso, há a ausência de alagamentos permanentes na área, pelo fato do rio ser 

encaixado e apresentar alta declividade. 
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Esta espécie foi citada como abundante nos trabalhos em matas ciliares 

como os de: Santana et al. (2004); Neves et al. (2004) e Cardoso-Leite (2004). 

Piptadenia gonoacantha, segundo Lorenzi (2000) é considerada uma planta 

semidecídua, heliófita, higrófita com rara e descontínua dispersão na Mata 

Atlântica. No presente estudo destacou-se com alta representatividade com 

indivíduos de grande porte (apêndice A). 

Cabralea canjerana assumiu a quarta colocação no presente estudo em 

valores de IVI (12,24) e IVC (6,41), terceira colocação em FA (18,98), foi registrada 

também, como espécie importante nos trabalhos de Silva et al. (2003), Neves et al. 

(2004) França et al. (2004). 

Guapira opposita, planta higrófila, segundo Lorenzi (2000), destacou-se no 

presente estudo pela quinta posição em valores de IVI, IVC e a sexta posição em 

FA (tabela 4). 

Sorocea bonplandii, espécie típica do sub-bosque em vários tipos florestais 

no sul do Brasil, citada por Klein (1961; 1983) Reitz et al. (1983), Jarenkow et al. 

(2001) Mikich et al. (2001) Neves et al. (2004), destacou-se no presente estudo por 

ocupar a sétima posição em valores de IVI e IVC e a quinta posição em FA (tabela 

4). 

 

4.4.1.2.1 Distribuição diamétrica 

 

 A construção de diagramas de freqüência de classes de diâmetro é um 

critério usado para analisar a estrutura etária da comunidade, nos quais se 

indicam as proporções dos indivíduos que pertencem as diferentes classes de 

idade.  

De acordo com Daubenmire (1968), pode-se utilizar o diâmetro do tronco 

como um indicador da idade relativa da planta, desde que, as classes de idades 

não sejam divididas em intervalos muito pequenos, nem interpretada de modo 

generalizado, pois, deve-se levar em conta que cada espécie apresenta uma taxa 

de crescimento própria. 

 Parte da estrutura de uma floresta pode ser explicada por meio da avaliação 

de sua distribuição diamétrica, a qual é definida pela caracterização do número de 

árvores por unidade de área e por intervalos de classes de diâmetros (PIRES, O’ 

BRIEN; O’ BRIEN, 1995). Esse tipo de avaliação consiste na medição dos troncos 
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(DAUBENMIRE, 1968), que no caso dos ecossistemas de florestas tropicais, pode 

refletir a idade dos indivíduos (HARPER et al., 1970). 

 A figura 9 apresenta o histograma de freqüência das classes diamétricas, 

dos 548 indivíduos amostrados no remanescente florestal estudado, agrupadas em 

13 classes, com amplitude fixa de 10 cm, iniciadas a partir do valor de 5 cm, por ter 

sido este o valor mínimo do critério de inclusão. 

Observa-se na figura 9, que a distribuição de freqüência nas classes 

diamétricas é o esperado para florestas ineqüiâneas secundárias, apresentando-se 

a curva na forma de um “J” invertido (SILVA JÚNIOR; SILVA, 1988; SCOLFORO, et 

al., 1988). 
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Fig. 9 – Distribuição das classes de diâmetro dos indivíduos vivos com DAP = 5 cm, 

registrados no levantamento fitossociológico de um remanescente florestal ciliar 
na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. Classes fixas de 10 cm. Classe 
1 (5,00 a 10,00 cm); 2 (10,01 a 20,00 cm);...; classe 11 (100,01 a 110,00 cm); 12 
(110,01 a 120,00 cm); 13 (120,01 a 130,00 cm). 

 

A curva resultante indica que existe um decréscimo acentuado no número 

de indivíduos das menores para as maiores classes diamétricas. Este modelo de 

distribuição sugere que as populações que compõem a comunidade são estáveis e 

auto-regenerativas (LOPES, et al., 2002).  

Portanto, os dados registrados sugerem que o remanescente florestal 

encontra-se em pleno desenvolvimento, tendendo a estádios mais avançados, uma 

vez que existe um contingente de indivíduos jovens suficiente para conservar no 

futuro, a abundância atual, assim como, suceder àqueles que já se encontram nas 

classes de idades mais avançadas, a menos que o mesmo venha sofrer ação 

antrópica de forma sistemática. 
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Observando-se a figura 9 nota-se também, que há ausência de 

representantes nas classes de número 09 (80,01 a 90,00 cm), 11 (100,01 a 110,00 

cm) e 12 (110,01 a 120,00 cm), o que pode representar os vários distúrbios que o 

remanescente sofreu em épocas passadas, causados principalmente pelo corte 

seletivo de algumas essências florestais.  

Meyer et al. (1961) dentre outros autores, afirmam que a distribuição de 

diâmetros reflete o histórico da floresta, bem como a ocorrência, no passado de 

distúrbios tais como fogo, corte, doenças, ataque de insetos e outros fenômenos. 

Dentre os 548 indivíduos amostrados 44,34% apresentaram diâmetros 

inferiores a 10,00 cm; 45,64% entre 10,01 e 30,00 cm e; apenas 10,05% 

apresentaram caules 30,01 a 80,00 cm. O diâmetro máximo registrado foi de 

120,96 cm em um único indivíduo Ficus guaranítica.  

Ao se analisar a distribuição de freqüência das sete espécies mais 

importantes em termos de IVI, nas classes diamétricas, verifica-se que: Euterpe 

edulis (figura 10a) e Cabralea canjerana (figura 10b) apresentaram maior 

concentração de indivíduos nas duas primeiras classes diamétricas (entre 5,00 e 

20,00 cm); Alchornea triplinervia (figura 10c) ocorreu em maior proporção de 

indivíduos na segunda classe diamétrica (entre 10,01 a 20,00 cm); Sorocea 

bonplandii (figura 10d) e Guapira opposita (figura 10e) apresentaram-se com maior 

representatividade nas três primeiras classes (entre 5,00 a 30,00 cm); Schizolobium 

parahyba (figura 10f), distribui-se em praticamente todas as classes, com maior 

concentração nas três primeiras e; Piptadenia gonoacantha (figura 10g) ocorreu 

com maior número nas quatro primeiras classes. 

Levando-se em conta as observações de Lopes et al. (2002), verifica-se que 

no presente estudo a maior parte das sete espécies mais importantes (figura 10a a 

10g), apresentaram distribuição de freqüência nas classes diamétricas, na forma de 

um “J” invertido, sugerindo que suas populações apresentam um balanço entre a 

mortalidade e o recrutamento de indivíduos. O que pode caracterizá-la como uma 

comunidade de estoque, que é um padrão em florestas tropicais estáveis com idade 

e composição de espécies variáveis, conforme Scolforo et al. (1998). 

Analisando-se a estrutura horizontal e estrutura vertical do remanescente 

estudado, verifica-se que a distribuição dos indivíduos em função da altura máxima 

alcançada por suas copas (figura 08), apresentou-se semelhante àquela 

encontrada na distribuição diamétrica (figura 9), com exceção da primeira classe de 

altura que demonstrou freqüência inferior a classe seguinte.  
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Fig. 10 a-g - Distribuição de freqüência das sete espécies de maior valor de importância   (VI) 
nas classes de diamétricas, registradas no levantamento fitossociológico de um 
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remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC. 
Classes fixas de 10 cm. Classe 01 (5,00 a 10,00 cm); 02 (10,01 a 20,00 cm);...; 
classe 11 (100,01 a 110,00 cm); 12 (110,01 a 120,00 cm); 13 (120,01 a 130,00 
cm).  

 

 

 

Por meio da análise das classes de diâmetros, obtêm-se dados sobre as 

condições de estratificação e as informações sobre os atributos fisionômicos da 

vegetação, permitindo assim, interpretar as condições ecológicas da comunidade 

(LEMOS et al., 2001). 

Segundo a Resolução CONAMA n. 004/1994 (BRASIL, 1994): 

 

No estádio Médio de regeneração, predomina fisionomia 

arbórea arbustiva, podendo constituir estratos diferenciados, 

altura total média até 12 metros, cobertura arbórea variando 

de aberta a fechada, com ocorrência eventual de indivíduos 

emergentes, com diâmetro médio até 15 cm.  

 

Para o estádio avançado de regeneração a fisionomia 

arbórea é dominante sobre as demais, formando um dossel 

fechado com uma altura total média de 20 metros, 

distribuição diamétrica de grande amplitude em torno de 25 

cm.  

 

Ao considerar as definições da Resolução CONAMA op. cit., observa-se 

também, que o remanescente florestal estudado encontra-se em estádio médio de 

sucessão tendendo ao avançado, pois a altura média registrada foi de 12,27 m e o 

diâmetro médio de 13,29. 

A distribuição diamétrica registrada comprova as observações anteriores de 

que o remanescente florestal estudado encontra-se no estádio médio e avançado 

de regeneração, fato também verificado ao se analisar a distribuição das classes de 

alturas. 
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4.4.2 Análise estatística multivariada aplicada a fitossociologia 

 

Conforme assinala Braun-Blanquet (1949) os estudos das comunidades 

vegetais, não teriam sentido se não estivessem acompanhados de investigações 

sobre as causas que levam determinadas espécies a ocorrerem em determinados 

locais e não em outros. O entendimento dos fatores ecológicos que condicionam a 

distribuição e a abundância das espécies no meio,permite o manejo de 

ecossistemas degradados de forma a recuperá-los. 

A estrutura das comunidades vegetais assim como sua composição florística 

são reflexos da influência das variáveis ambientais, as quais condicionam as 

diferentes interações entre os organismos e o ambiente no qual estão distribuídos 

(BARROS, 1986;  FELFILI,1998; ZOCCHE, 2002).  

O estudo fitossociológico tem por objetivo verificar se entre estas unidades 

amostrais e as espécies registradas, ocorrem grupos que possam ser diferenciados 

uns dos outros (BRAUN-BLANQUET, 1964; MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 

1974; WILLD; ORLÓCI, 1996; ZOCCHE, 2002). Para responder a esta questão 

diversos tipos de análises foram criadas, desde a plotagem de dados em uma 

tabela, até o tratamento estatístico multivariado, baseado em critérios de 

classificação e ordenação (ZOCCHE, 2002). 

O emprego da análise multivariada no tratamento de dados fitossociológicos 

tem-se mostrado como uma das ferramentas mais eficientes na identificação das 

condicionantes ambientais das comunidades vegetais. Segundo Gauch (1982), toda 

vez que mais de uma característica é mensurada em um determinado número de 

indivíduos simultaneamente, recomenda-se a aplicação da análise multivariada, 

pois a mesma, identifica de forma eficiente a relação entre a estrutura vegetacional 

e as variáveis ambientais. 

Contrapondo-se aos métodos estatísticos tradicionais, que analisam 

separadamente as diversas variáveis, a análise multivariada estuda os dados como 

um todo, revelando a estrutura da vegetação, analisando os agrupamentos e, 
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definindo em que grau as espécies encontram-se estabelecidas na comunidade 

(SCHEEREN, 2000). 

Conduziu-se a análise fitossociológica, a partir da importação da tabela 

bruta gerada no software Excel 7.0, formato .csv, para o  programa MULVA5, com o 

auxílio do programa IMPORT, gerando-se a tabela bruta de dados (tabela 5), 

impressa com o programa TABLES. 
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Tabela 5 – Distribuição das 99 espécies inventariadas nos 137 pontos amostrais, em um fragmento florestal ciliar na localidade 
de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC, com os respectivos valores de freqüência absoluta. 

 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
                                      |                                                             Unidades Amostrais                                                           
                                      |                                                                                                   11111111111111111111111111111111111111 
                                      |         11111111112222222222333333333344444444445555555555666666666677777777778888888888999999999900000000001111111111222222222233333333 
              Espécies               |1234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
   1 Sorocea bonplandii               |1    21     1  11    1            12  111     1 2  1            1                                                                      1  
   2 Rudgea jasminoides               |1   1         1  1 1             1                 1                                                         11                           
   3 Cabralea canjerana               |1 2     1 11 1            1   112      1                   1   1  2    1                11     1   1            1      111 211            
   4 Calyptranthes tricona            |1 1                           1  1  1                          1            1                     1                                       
   5 Croton urucurana                 | 1              21                                111  21              1        1                                                         
   6 Psychotria brevipes              | 1                                                                                                                                        
   7 Marlierea silvatica              | 1       1                                                 1                                  1                                        11 
   8 Chrysophyllum inornatum          | 1       11          1        1   1            1 2 1          1                         1        1                                        
   9 Psychotria suterella             |  1                                1                        1                                             1                               
  10 Rollinia sericea                 |   1                              1                                                                               1                       
  11 Tetrorchidium rubrivenium        |   1                        1        1                                                            11                  1 1                 
  12 Miconia cinerascens              |   1                                                                                                                                      
  13 Eugenia bacopari                 |   1         1                    1                   1 11                                                       1                        
  14 Guapira opposita                 |    11        1 1  1         1           211   11   1 2   1                               1                                               
  15 Aiouea saligna                   |    1                        1                                                                                                            
  16 Chrysophyllum viride             |    1                       1                                                                                                             
  17 Zollernia latifolia              |     1                                               1                                                                                    
  18 Eugenia multicostata             |      1                                                                                                                                   
  19 Pachystroma longifolium          |      21                                    11                                                                                            
  20 Trema micrantha                  |       1                                                       1   1                             1 1                   1    1             
  21 Euterpe edulis                   |       2 1113111 13121131 21         11              1 1  1        1132133122311232 4432 21222113      11322  322  4121  11 22212213 2223 
  22 Hirtella hebeclada               |        2                   1             1                 1       1                                                                     
  23 Talauma ovata                    |        1  2             1              1                  1                                                     1    1 1                 
  24 Trichilia pallens                |         1                                                                                                                                
  25 Ocotea catharinensis             |          1                         1                            1 1    1                                                                 
  26 Ocotea odorifera                 |             1                                                                                                                            
  27 Mollinedia schottiana            |              1              1         1                                   1               1                1                             
  28 Gymnanthes concolor              |               1     1      11      1     1                     1                                                                         
  29 Aspidosperma ramiflorum          |               1                               1       11                                                                                 
  30 Myrsine umbellata                |                 1                                                                                                                        
  31 Tabernaemontana catharinensis    |                  1                                                                                                                       
  32 Rollinia silvatica               |                   1                                                                                                                      
  
 
 

                       Continua... 
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 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
                                      |                                                             Unidades Amostrais                                                           
                                      |                                                                                                   11111111111111111111111111111111111111 
                                      |         11111111112222222222333333333344444444445555555555666666666677777777778888888888999999999900000000001111111111222222222233333333 
              Espécies                |12345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567 
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
  33 Nectandra membranacea            |                    2                                                                                                                     
  34 Protium kleinii                  |                      1                                                                                                                   
  35 Posoqueria latifolia             |                      1                                                                                                                   
  36 Guarea macrophylla               |                      1    1                             11        11 1   1   1                                                           
  37 Schizolobium parahyba            |                       1        2             1      1  1    2  1     1  11111     1   12   1 1 1      1 111   1  1      1   1  2 1 21    
  38 Ocotea silvestris                |                        2                                                                                                                 
  39 Nectandra megapotamica           |                        1                                                                                                                 
  40 Eugenia schuechiana              |                         1                                                                1                                               
  41 Hirtella sp.01                   |                         1              1    1                                1                                                           
  42 Colubrina glandulosa             |                         1                      1                                                                                         
  43 Inga uruguensis                  |                          1                                    1                                                                          
  44 Sebastiania brasiliensis         |                           1                                                                                                              
  45 Cupania vernalis                 |                           1                                                                      11         1                          . 
  46 Cedrela fissilis                 |                              1                                                           1    1    1       2       11                    
  47 Brosimum glaziovii               |                               2               1    1                                                                                     
  48 Drimys winteri                   |                               1                                                                                                          
  49 Ormosia arborea                  |                                 2                                                                                                        
  50 Citronella paniculata            |                                   1                                                                  1                                   
  51 Myrsine hermogenessi             |                                    1                                                                                                     
  52 Miconia cinnamomifolia           |                                     1                                                                                                    
  53 Pisonia ambigua                  |                                     1                                                                                                    
  54 Virola bicuhyba                  |                                      2                                                                                                   
  55 Psychotria longipes              |                                       1                                                                                                  
  56 Sloanea sp.1                     |                                        1                                                                                                 
  57 Lonchocarpus muehlbergianus      |                                         1                                                                                                
  58 Ocotea laxa                      |                                         1        1                                                                                       
  59 Picramnia parvifolia             |                                          1   1                                1         1     1                                          
  60 Trichilia clausseni              |                                           1                                                                                              
  61 Alchornea triplinervia           |                                           1                 1   1             1   2  1                     11   1  1     22  12          
  62 Pouteria gardneriana             |                                           11 1                                                                                           
  63 Lonchocarpus campestris          |                                            11                                                                                1         . 
  64 Bauhinia forficata               |                                            11                                                                                      1     
  65 Myrsine umbellata                |                                                 1                                                                                        
  66 Faramea montevidensis            |                                                 1                                                                                        
  67 Coussapoa microcarpa             |                                                  1                                                                                       
 

                              Continua... 
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 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
                                      |                                                             Unidades Amostrais                                                           
                                      |                                                                                                   11111111111111111111111111111111111111 
                                      |         11111111112222222222333333333344444444445555555555666666666677777777778888888888999999999900000000001111111111222222222233333333 
              Espécies                |12345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890123456789012345678901234567 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
  68 Eugenia pruinosa                 |                                                  1         1                                                                           . 
  69 Peschiera fuchsiaefolia          |                                                    1                                                                                     
  70 Calyptranthes concinna           |                                                     1                                                                                    
  71 Zanthoxylum rhoifolium           |                                                      1                                1                                                  
  72 Ficus monckii                    |                                                         1                                                                                
  73 Mollinedia triflora              |                                                         1          1                                                 1                   
  74 Aegiphila sellowiana             |                                                          1                                                                    1          
  75 Ficus luschnathiana              |                                                           1                                                                              
  76 Byrsonima ligustrifolia          |                                                            1                                                                             
  77 Bathysa australis                |                                                             1                             1                                              
  78 Piptadenia gonoacantha           |                                                              2   1    1  1   1111               1  22212    1  1 1 1    1       2211     
  79 Matayba guianensis               |                                                              1                                                                           
  80 Garcinia gardneriana             |                                                                1                                                                         
  81 Myrsine coriacea                 |                                                                 1                               1  1                                     
  83 Piper arboreum                   |                                                                     1                                                                    
  84 Tibouchina sellowiana            |                                                                                  1                                  1                    
  85 Luehea divaricata                |                                                                                  1                                                       
  86 Allophylus edulis                |                                                                                   1                           1                          
  87 Endlicheria paniculata           |                                                                                            1                                             
  88 Inga marginata                   |                                                                                             1                                            
  89 Heisteria silvianii              |                                                                                             1                                            
  90 Ficus guaranitica                |                                                                                              1   1                                       
  91 Ficus insipida                   |                                                                                                     2                          1     2 . 
  92 Schinus terebinthifolius         |                                                                                                      11                                  
  93 Piper  gaudichaudianum           |                                                                                                        1  1                              
  94 Annona glabra                    |                                                                                                                 1                        
  95 Campomanesia guaviroba           |                                                                                                                  1                       
  96 Casearia sylvestris              |                                                                                                                       1                  
  97 Picrasma crenata                 |                                                                                                                       1                  
  98 Erythroxylum deciduum            |                                                                                                                        1                 
  99 Erythrina crista-galli           |                                                                                                                          1          1    
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Dentre as 99 espécies registradas na amostragem fitossociológica, várias 

ocorreram em poucas unidades amostrais, assim como outras se distribuíram por 

toda a área amostral. Müeller-Dombois e Ellenberg (1974) recomendam que sejam 

mantidas na análise fitossociológica apenas as espécies que apresentam 

constância intermediária (diferenciais), excluindo-se aquelas de ocorrência rara e 

ou com constância superior a 60% nas unidades amostrais.  

Conforme mencionado em materiais e métodos, optou-se em manter todas 

as espécies na análise fitossociológica em função da baixa freqüência com que 

ocorrem muitas espécies, extremamente importantes da Mata Atlântica.  

A tabela 6 relaciona as 99 espécies registradas na amostragem 

fitossociológica com seus respectivos valores de freqüência absoluta, em cada 

unidade amostral, os quais variaram de um até o máximo de quatro.  

Com o auxílio do programa RESEMBLE construíram-se as matrizes de 

semelhanças para as unidades amostrais e para as espécies, utilizando-se a 

medida de similaridade a covariância.  

Nesta análise de agrupamento testaram-se os três métodos de classificação 

aglomerativa disponíveis no programa MULVA5L: ligação simples, ligação completa 

e variância mínima, obtendo-se maior clareza na formação dos grupos tanto de 

espécies quanto de unidades amostrais, usando-se o método variância mínima, 

optando-se pelo mesmo, procedimento sugerido por Pielou (1984), Wildi, Orlócci e 

Kenkel (1985), como o que produz os melhores resultados. 

Os resultados foram representados graficamente por meio dos 

dendogramas, sendo que, os números plotados à esquerda, representam as 

unidades amostrais ou as espécies e, as distâncias horizontais, representam o grau 

de similaridade entre os diferentes agrupamentos formados. 

Zocche (2002) salienta que o fato de determinado grupo de espécies 

ocorrerem juntas em um local em detrimento de outro, evidencia a capacidade de 

respostas destas espécies aos fatores do meio. Por outro lado, estes fatores 

selecionam as espécies que melhor se adaptam às variações ambientais. 

Decidiu-se trabalhar com cinco grupos de espécies e seis grupos de 

unidades amostrais, obtidas a partir da análise de agrupamento pelo critério 

aglometativo de variância mínima executado no programa CLUSTER, conforme 

demonstram as figuras 10 e 11. 
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Tabela 6 – Distribuição das 99 espécies e das 137 unidades amostrais, de um fragmento florestal ciliar na localidade de Ribeirão 
Pequeno, Laguna, SC, por ordem de classes de freqüência. 

  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
                                       |                                                               Grupos de Unidades Amostrais                                                   
                                       |                                                    1111111111|                                 1111111111111111111|            11111111|  1  
                                       |    1111112222223333344444444555555566666667778999990011111222|     11223333445556667778888899990000001112222223333|11223777788900123333|881  
                                       |12450145680236890157801345678123478901456892590156890404579012|3678927572469290562371671348902341357892383567891346|39143034827726140257|566  
  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
     Grupos de Espécies                |44444444444444444444444444444444444444444444444444444444444444|3333333333333333333333333333333333333333333333333333|22222222222222222222|111  
   ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------| 
  21 Euterpe edulis                   5|    111111111 1     1           1  1     111111111   1   11  1|   2 1 12   1    1   22222 2 2222  122 2221222121 22|3323 3333333 33 2323|444  
  37 Schizolobium parahyba            5|                           1    11     1    1   1    1  1    1|                  2  111  112  1    11 1    1  2121 |   12  11  1 1      |     
   3 Cabralea canjerana               5|1    11          1   1              1 1    1     1  1      111|2   11  11          2       11          1  11       |    2          2    |     
  78 Piptadenia gonoacantha           5|                                           1111   1  11 11   1|                   21   1        222    1       21  |         1  2   21  |     
   1 Sorocea bonplandii               5|1       1  1      1  11    1  1        1                      | 21   1    21 2                                    1|1                   |     
  14 Guapira opposita                 5|   1   1  1     1      11   1  1   1           1              | 1    1      21 2                                   |                    |     
  61 Alchornea triplinervia           5|                        1               1     1       11 1    |                  1       2           1   2  12     |          1    2    |     
   8 Chrysophyllum inornatum          5| 1  11     1     11         1 1                   1           |               2   1        1                       |                    |     
   2 Rudgea jasminoides               5|1  1   1 11                   1                       1       |          1                                         |              1     |     
  36 Guarea marophilla                5|            1 1                   11     11 11                |                     1                              |                    |     
   4 Calyptranthes tricona            5|1                1 1                  1            1          |1         1            1                            |                    |     
  23 Talauma ovata                    5|             1        1             1                  1  1 1 |    12                                              |                    |     
  11 Tetrorchidium rubrivenium        5|  1            1    1                              11     1 1 |                                                    |                    |     
  13 Eugenia bacopari                 5|  1   1           1              11                    1      |                1                                   |                    |     
  20 Trema micrantha                  5|                                      1  1        1 1      1  |   1                                       1        |                    |     
  28 Gimnanthes concolor              5|        1  1   11  1   1               1                      |                                                    |                    |     
  46 Cedrela fissilis                 5|                 1                             1 1       1    |                                1    2  1           |                    |     
   7 Marlierea silvatica              5| 1  1                               1           1             |                                                   1|                   1|     
  27 Mollinedia schottiana            5|       1        1    1                                        |                      1       1       1             |                    |     
  22 Hirtella hebeclada               5|               1       1             1    1                   |    2                                               |                    |     
  25 Ocotea catharinensis             5|     1             1                    11                    |                                                    |      1             |     
  59 Picramnia parvifolia             5|                       1   1                  1  1            |                             1                      |                    |      
   9 Psychotria suterella             4|                                     1                        |1          1                        1               |                    |     
  19 Pachystroma longifolium          4|                         11                                   |  21                                                |                    |     
  29 Aspidosperma ramiflorum          4|        1                   1    1                            |                 1                                  |                    |     
  41 Hirtella sp.1.                   4|             1        1   1                  1                |                                                    |                    |     
  45 Cupania vernalis                 4|              1                                    11 1       |                                                    |                    |     
  10 Rollinia sericea                 3|  1               1                                     1     |                                                    |                    |     
  47 Brosimum glaziovii               3|                            1  1                              |         2                                          |                    |     
  62 Pouteria gardneriana             3|                        11 1                                  |                                                    |                    |     
  63 Lonchocarpus campestris          3|                         11                                   |                                             1      |                    |     
  64 Bauhinia forficata               3|                         11                                   |                                                 1  |                    |     
  
                 Continua... 
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  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
                                       |                                                               Grupos de Unidades Amostrais                                                   
                                       |                                                    1111111111|                                 1111111111111111111|            11111111|  1  
                                       |    1111112222223333344444444555555566666667778999990011111222|     11223333445556667778888899990000001112222223333|11223777788900123333|881 
                                       |12450145680236890157801345678123478901456892590156890404579012|3678927572469290562371671348902341357892383567891346|39143034827726140257|566 
  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
     Grupos de Espécies                |44444444444444444444444444444444444444444444444444444444444444|3333333333333333333333333333333333333333333333333333|22222222222222222222|111  
  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
  81 Myrsine coriacea                 3|                                        1         1           |                                 1                  |                    |     
  91 Ficus insipida                   3|                                                              |                                               1    |            2     2 |    
  73 Mollinedia triflora              3|                                  1       1               1   |                                                    |                    |     
  15 Aiouea saligna                   2|   1            1                                             |                                                    |                    |     
  16 Chrysophyllum viride     .       2|   1           1                                              |                                                    |                    |     
  17 Zollernia latifolia              2|                                1                             | 1                                                  |                    |     
  40 Eugenia schuechiana              2|             1                                 1              |                                                    |                    |     
  42 Colubrina glandulosa             2|             1                                                |              1                                     |                    |     
  43 Inga uruguensis                  2|                                      1                       |        1                                           |                    |     
  50 Citronella paniculata            2|                                                              |           1                      1                 |                    |     
  58 Ocotea laxa                      2|                             1                                |             1                                      |                    |     
  68 Eugenia pruinosa                 2|                             1       1                        |                                                    |                    |     
  71 Zanthoxylum rhoifolium           2|                                                              |                1          1                        |                    |     
  74 Aegiphila sellowiana             2|                                   1                          |                                              1     |                    |     
  77 Bathysa australis                2|                                                              |                  1           1                     |                    |     
  82 Psychotria birotula              2|                                        1                     |                    1                               |                    |     
  84 Tibouchina sellowiana            2|                                                              |                         1               1          |                    |     
  86 Allophylus edulis                2|                                                              |                          1            1            |                    |     
  90 Ficus guaranitica                2|                                                1  1          |                                                    |                    |     
  92 Schinus terebinthifolius         2|                                                     1        |                                  1                 |                    |     
  93 Piper gaudichaudianum       .    2|                                                              |                                   1 1              |                    |     
  99 Erythrina crista-galli           2|                                                              |                                          1       1 |                    |      
   6 Psychotria brevipes              1| 1                                                            |                                                    |                    |     
  12 Miconia cinerascens              1|  1                                                           |                                                    |                    |     
  18 Eugenia multicostata             1|                                                              |  1                                                 |                    |     
  24 Trichilia pallens                1|    1                                                         |                                                    |                    |     
  26 Ocotea odorifera                 1|      1                                                       |                                                    |                    |     
  30 Myrsine umbellata                1|         1                                                    |                                                    |                    |     
  31 Tabernaemontana catharinensis    1|                                                              |                                                    | 1                  |     
  32 Rollinia silvatica               1|          1                                                   |                                                    |                    |     
  33 Nectandra membranacea            1|                                                              |                                                    |  2                 |     
  34 Protium kleinii                  1|            1                                                 |                                                    |                    |     
  35 Posoqueria latifolia             1|            1                                                 |                                                    |                    |     
  
 
 
                 Continua 
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  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
                                       |                                                               Grupos de Unidades Amostrais                                                   
                                       |                                                    1111111111|                                 1111111111111111111|            11111111|  1  
                                       |    1111112222223333344444444555555566666667778999990011111222|     11223333445556667778888899990000001112222223333|11223777788900123333|881  
                                       |12450145680236890157801345678123478901456892590156890404579012|3678927572469290562371671348902341357892383567891346|39143034827726140257|566  
  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
     Grupos de Espécies                |44444444444444444444444444444444444444444444444444444444444444|3333333333333333333333333333333333333333333333333333|22222222222222222222|111| 
  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
  38 Ocotea silvestris                1|                                                              |       2                                            |                    |     
  39 Nectandra megapotamica           1|                                                              |       1                                            |                    |     
  44 Sebastiania brasiliensis         1|              1                                               |                                                    |                    |     
  48 Drimys winteri                   1|                                                              |         1                                          |                    |     
  49 Ormosia arborea                  1|                                                              |          2                                         |                    |     
  51 Myrsine hermogenessi             1|                   1                                          |                                                    |                    |     
  52 Miconia cinnamomifolia           1|                    1                                         |                                                    |                    |     
  53 Pisonia ambigua                  1|                    1                                         |                                                    |                    |     
  54 Virola bicuhyba                  1|                                                              |            2                                       |                    |     
  55 Psychotria longipes              1|                     1                                        |                                                    |                    |     
  56 Sloanea sp.1                     1|                      1                                       |                                                    |                    |     
  57 Lonchocarpus muehlbergianus      1|                                                              |             1                                      |                    |     
  60 Trichilia clausseni              1|                        1                                     |                                                    |                    |     
  65 Myrsine umbellata                1|                                                              |               1                                    |                    |     
  66 Faramea montevidensis            1|                                                              |               1                                    |                    |     
  67 Coussapoa microcarpa             1|                             1                                |                                                    |                    |     
  69 Peschiera fuchsiaefolia          1|                               1                              |                                                    |                    |     
  70 Calyptranthes concinna           1|                                1                             |                                                    |                    |     
  72 Ficus monckii                    1|                                  1                           |                                                    |                    |     
  75 Ficus luschnathiana              1|                                    1                         |                                                    |                    |     
  76 Byrsonima ligustrifolia          1|                                     1                        |                                                    |                    |     
  79 Matayba guianensis               1|                                                              |                   1                                |                    |     
  80 Garcinia gardneriana             1|                                       1                      |                                                    |                    |     
  83 Piper arboreum                   1|                                                              |                                                    |     1              |     
  85 Luehea divaricata                1|                                                              |                         1                          |                    |     
  87 Endlicheria paniculata           1|                                                              |                               1                    |                    |     
  88 Inga marginata                   1|                                                              |                                1                   |                    |     
  89 Heisteria silvianii              1|                                                              |                                1                   |                    |     
  94 Annona glabra                    1|                                                       1      |                                                    |                    |     
  95 Campomanesia guaviroba           1|                                                        1     |                                                    |                    |     
  96 Casearia sylvestris              1|                                                           1  |                                                    |                    |     
  97 Picrasma crenata                 1|                                                           1  |                                                    |                    |     
  98 Erythroxylum deciduum            1|                                                            1 |                                                    |                    |     
  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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     7.23E-01    9.33E-01    1.14E+00    1.35E+00    1.56E+00    1.77E+00    1.98E+00    2.19E+00    2.40E+00    2.61E+00    2.83E+00 
        -----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
     12 ***********                                                                                                              
                  |                                                                                                              
      9 ***********                                                                                                              
                  |                                                                                                              
    121 ***********                                                                                                              
                  |*******                                                                                                       
     60 ***********      *                                                                                                       
                         |**********                                                                                             
     41 ************     *         *                                                                                             
                   |******         *                                                                                             
     26 ************               *        1                                                                                    
                                   |**************************                                                                   
     89 ********                   *                         *                                                                   
               |*********          *                         *                                                                   
     33 ********        *          *                         *                                                                   
                        |*******   *                         *                                                                   
    120 ************    *      *   *                         *                                                                   
                   |*****      *   *                         *                                                                   
    100 ************   **      *   *                         *                                                                   
                       |*      *   *                         *                                                                   
    124 ************   *       *   *                         *                                                                   
                   |** *       *   *                         *                                                                   
     67 ************ * *       *   *                         *                                                                   
                     | *       *   *                         *                                                                   
     32 ************** *       *   *                         *                                                                   
                     |**       *   *                         *                                                                   
     40 **************         *   *                         *                                                                   
                               |****                         *                                                                   
     64 ***********            *                             *                                                                   
                  |            *                             *                                                                   
      3 ***********            *                             *                                                                   
                  |            *                             *                                                                   
     31 ***********            *                             *                                                                   
                  |******      *                             *                                                                   
      1 ***********     *      *                             *                                                                   
                        |*******                             *                                                                   
     99 **************  *                                    *                                                                   
                     |  *                                    *                                                                   
     34 **************  *                                    *                                                                   
                     |***                                    *                                                                   
     37 **************                                       *                                                                   
                                                             |*************************************************************      
     91 ************                                         *                                                            *      
                   |***                                      *                                                            *      
     59 ************  *                                      *                                                            *      
                      |*******                               *                                                            *      
     20 *********     *      *                               *                                                            *      
                |***  *      *                               *                                                            *      
     15 *********  *  *      *                               *                                                            *      
                   |* *      *                               *                                                            *      
     18 ************* *      *                               *                                                            *      
                    |**      *                               *                                                            *      
      5 *************        *                               *                                                            *      
                             |************                   *                                                            *      
     43 ************         *           *                   *                                                            *      
                   |*        *           *                   *                                                            *      
     30 *************        *           *                   *                                                            *      
                    |******  *           *                   *                                                            *      
     29 *************     *  *           *                   *                                                            *      
                          |***           *                   *                                                            *      
     55 ************      *              *                   *                                                            *      
                   |**    *              *                   *                                                            *      
     42 ************ *    *              *                   *                                                            *      
                     |*****              *                   *                                                            *      
     44 **************                   *  2                *                                                            *      
                                         |********************                                                            *      
     10 ************                     *                                                                                *      
                   |***                  *                                                                                *      
      2 ************  *                  *                                                                                *      
                      |********          *                                                                                *      
     52 ************  *       *          *                                                                                *      
                   |***       *          *                                                                                *      
     35 ************  *       *          *                                                                                *      
                      |       *          *                                                                                *      
     50 ************* *       *          *                                                                                *      
                    |**       *          *                                                                                *      
     48 *************         *          *                                                                                *      
                              |*******   *                                                                                *      
     61 **************        *      *   *                                                                                *      
                     |*****   *      *   *                                                                                *      
     51 **************    *   *      *   *                                                                                *      
                          |****      *   *                                                                                *      
     57 ***********       *          *   *                                                                                *      
                  |*****  *          *   *                                                                                *      
     56 ***********    *  *          *   *                                                                                *      
                       |***          *   *                                                                                *      
     53 ***********    *             *   *                                                                                *      
                  |*****             *   *                                                                                *      
     17 ***********                  *   *                                                                                *      
                                     |****                                                                                *      
     46 *********                    *                                                                                    *      
                |****************    *                                                                                    *      
     45 *********               *    *                                                                                    *      
                                |*****                                                                                    *      
     65 ************            *                                                                                         *      
                   |****        *                                                                                         *      
     47 ************   *        *                                                                                         *      
                       |*********                                                                                         *      
     49 *********      *                                                                                                  *      
                |****  *                                                                                                  *      
      6 *********   *  *                                                                                                  *      
                    |* *                                                                                                  *      
     36 ************** *                                                                                                  *      
                     |**                                                                                                  *      
      7 **************                                                                                                    *      
                                                                                                                          |***** 
    106 *******                                                                                                           *      
              |                                                                                                           *      
     97 *******                                                                                                           *      
              |                                                                                                           *      
     78 *******                                                                                                           *      
              |                                                                                                           *      
     74 *******                                                                                                           *      
              |*                                                                                                          *      
     24 ********                                                                                                          *      
               |*                                                                                                         *      
    129 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
    134 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
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    126 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
    112 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
    108 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
    107 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
     93 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
     88 *********                                                                                                         *      
                |                                                                                                         *      
     77 *********                                                                                                         *      
                |***                                                                                                      *      
     76 *********  *                        3                                                                             *      
                   |*****************************                                                                         *      
     95 ************                            *                                                                         *      
                   |                            *                                                                         *      
     54 ************                            *                                                                         *      
                                                |************************                                                 *      
     75 ********                                *                       *                                                 *      
               |**                              *                       *                                                 *      
     71 ******** *                              *                       *                                                 *      
                 |***                           *                       *                                                 *      
     79 **********  *                           *                       *                                                 *      
                    |********                   *                       *                                                 *      
     28 *************       *                   *                       *                                                 *      
                   |*       *                   *                       *                                                 *      
     23 ************        *                   *                       *                                                 *      
                            |***********        *                       *                                                 *      
    119 ************        *          *        *                       *                                                 *      
                   |*       *          *        *                       *                                                 *      
     69 *************       *          *        *                       *                                                 *      
                    |***    *          *        *                       *                                                 *      
     58 *************  *    *          *        *                       *                                                 *      
                       |*****          *        *                       *                                                 *      
      4 ****************               *    4   *                       *                                                 *      
                                       |*********                       *                                                 *      
     96 ********                       *                                *                                                 *      
               |****                   *                                *                                                 *      
     90 ********   *                   *                                *                                                 *      
                   |************       *                                *                                                 *      
    125 *********  *           *       *                                *                                                 *      
                |***           *       *                                *                                                 *      
     27 ********* **           *       *                                *                                                 *      
                  |*           *       *                                *                                                 *      
     14 ************           *       *                                *                                                 *      
                  |*           *       *                                *                                                 *      
     11 ***********            *       *                                *                                                 *      
                               |********                                *                                                 *      
     22 *********              *                                        *                                                 *      
                |*****         *                                        *                                                 *      
     16 *********    *         *                                        *                                                 *      
                     |******   *                                        *                                                 *      
    137 ********     *     *   *                                        *                                                 *      
               |*    *     *   *                                        *                                                 *      
    136 *********    *     *   *                                        *                                                 *      
                |*** *     *   *                                        *                                                 *      
     13 *********  * *     *   *                                        *                                                 *      
                   |**     *   *                                        *                                                 *      
     39 ************       *   *                                        *                                                 *      
                           |****                                        *                                                 *      
    118 *********          *                                            *                                                 *      
                |*****     *                                            *                                                 *      
     83 *********    *     *                                            *                                                 *      
                     |*    *                                            *                                                 *      
    116 ******       **    *                                            *                                                 *      
             |       **    *                                            *                                                 *      
     86 ******       **    *                                            *                                                 *      
             |***    **    *                                            *                                                 *      
     85 ******  *    **    *                                            *                                                 *      
                |    **    *                                            *                                                 *      
    111 *********    **    *                                            *                                                 *      
                |    **    *                                            *                                                 *      
     73 *********    **    *                                            *                                                 *      
                |    **    *                                            *                                                 *      
     70 *********    **    *                                            *                                                 *      
                |*** **    *                                            *                                                 *      
     19 *********  * **    *                                            *                                                 *      
                   | **    *                                            *                                                 *      
     21 ************ **    *                                            *                                                 *      
                   | **    *                                            *                                                 *      
     94 ************ **    *                                            *                                                 *      
                   |***    *                                            *                                                 *      
     92 ************  *    *                                            *                                                 *      
                      |*****                                            *                                                 *      
     68 ***********   *                                                 *                                                 *      
                  |****                                                 *                                                 *      
      8 ***********   *                                                 *                                                 *      
                      |                                                 *                                                 *      
     38 ***************                                                 *                                                 *      
                     |*                                                 *                                                 *      
     25 **************                                                  *                                                 *      
                                                                        |**************************************************      
     84 **********                                                      *                                                        
                 |*****                                                 *                                                        
     62 **********    *                                                 *                                                        
                      |*****                                            *                                                        
    114 ***************    *                                            *                                                        
                     |*    *                                            *                                                        
     66 **************     *                5                           *                                                        
                           |***************************                 *                                                        
    127 ********           *                          *                 *                                                        
               |**         *                          *                 *                                                        
     87 ******** *         *                          *                 *                                                        
                 |*******  *                          *                 *                                                        
    128 **********      *  *                          *                 *                                                        
                |*      *  *                          *                 *                                                        
    123 *********       *  *                          *                 *                                                        
                        |***                          *                 *                                                        
    117 *********       *                             *                 *                                                        
                |***    *                             *                 *                                                        
     80 *********  *    *                             *                 *                                                        
                   |**  *                             *                 *                                                        
    110 ************ *  *                             *                 *                                                        
                     |***                             *                 *                                                        
    109 **************                                *                 *                                                        
                                                      |******************                                                        
    113 ********                                      *                                                                          
               |***                                   *                                                                          
     72 ********  *                                   *                                                                          
                  |*******                            *                                                                          
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    132 *******   *      *                            *                                                                          
              |   *      *                            *                                                                          
     82 *******   *      *                            *                                                                          
              |** *      *                            *                                                                          
    130 ******* * *      *                            *                                                                          
                |**      *                            *                                                                          
     81 ***********      *                            *                                                                          
                 |*      *                            *                                                                          
    105 **********       *                            *                                                                          
                         |******                      *                                                                          
    135 ************     *     *                      *                                                                          
                   |******     *                      *                                                                          
    102 ************           *            6         *                                                                          
                               |***********************                                                                          
    131 ********               *                                                                                                 
               |*              *                                                                                                 
    122 *********              *                                                                                                 
                |****          *                                                                                                 
    104 *********   *          *                                                                                                 
                    |********  *                                                                                                 
    133 *********** *       *  *                                                                                                 
                  |**       *  *                                                                                                 
    115 ***********         *  *                                                                                                 
                            |***                                                                                                 
    101 ***********         *                                                                                                    
                  |*        *                                                                                                    
     98 ************        *                                                                                                    
                   |*       *                                                                                                    
     63 *************       *                                                                                                    
                    |********                                                                                                    
    103 *************                                                                                                            
        -----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
     7.23E-01    9.33E-01    1.14E+00    1.35E+00    1.56E+00    1.77E+00    1.98E+00    2.19E+00    2.40E+00    2.61E+00    2.83E+00 
 

Fig 11 – Dendrograma de classificação das 137 unidades amostrais, obtido pela análise de 
agrupamento, aplicado a tabela 6, onde os números à esquerda referem-se à 
numeração das unidades amostrais, os números em negrito sobre o cluster, indicam 
a divisão dos grupos formados e, na barra horizontal, referem-se aos valores de 
similaridade. 
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7.75E-01 8.28E-01    8.81E-01    9.34E-01    9.88E-01    1.04E+00    1.09E+00    1.15E+00    1.20E+00    1.25E+00    1.31E+00 
        -----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
     37 ******                                                                       1                                           
             |*************************************************************************************************************      
     21 ******                                                                                                            *      
                                                                                                                          |***** 
      4 *******************************                                                                                   *      
                                      |***********                                                                        *      
      3 *******************************          *                                                                        *      
                                                 |****                                                                    *      
     20 ******************************************   *                               2                                    *      
                                                     |********************************************                        *      
     43 **********************************************                                           *                        *      
                                                                                                 |*************************      
     28 ************************************                                                     *                               
                                           |***********                                          *                               
      1 ************************************          *                                          *                               
                                                      |******************                        *                               
     80 ***********************************************                 *                        *                               
                                                                        |***********             *                               
     14 *************************************                           *          *             *                               
                                            |******                     *          *             *                               
      2 *************************************     *                     *          *             *                               
                                                  |*******              *          *             *                               
     15 *******************************************      *              *          *             *                               
                                                         |***************          *             *                               
     32 **************************************************                         * 3           *                               
                                                                                   |**********   *                               
     66 ********************************************                               *         *   *                               
                                                   |*************                  *         *   *                               
     65 ********************************************            *                  *         *   *                               
                                                                |***********       *         *   *                               
      8 ****************************************                *          *       *         *   *                               
                                               |******          *          *       *         *   *                               
      7 ****************************************     *          *          *       *         *   *                               
                                                     |**        *          *       *         *   *                               
     24 ********************************************** *        *          *       *         *   *                               
                                                       |*********          *       *         *   *                               
      6 ************************************************                   *       *         *   *                               
                                                                           |********         *   *                               
     29 ************************************                               *                 *   *                               
                                           |**********************         *                 *   *                               
      5 ************************************                     *         *                 *   *                               
                                                                 |**********                 *   *                               
     48 ******************************************               *                           *   *                               
                                                 |********       *                           *   *                               
     47 ******************************************       *       *                           *   *                               
                                                         |********                           *   *                               
     69 **************************************************                                   *   *                               
                                                                                             |****                               
     64 *************************************                                                *                                   
                                            |                                                *                                   
     63 *************************************                                                *                                   
                                            |**************************************          *                                   
     19 *************************************                                     *  4       *                                   
                                                                                  |******    *                                   
     42 ********************************************                              *     *    *                                   
                                                   |********                      *     *    *                                   
     40 ********************************************       *                      *     *    *                                   
                                                           |***********************     *    *                                   
     41 **************************************             *                            *    *                                   
                                             |********     *                            *    *                                   
     23 **************************************       *     *                            *    *                                   
                                                     |******                            *    *                                   
     56 **********************************************                                  *    *                                   
                                                                                        |*****                                   
     35 ********************************************                                    *                                        
                                                   |**************                      *                                        
     34 ********************************************             *                      *                                        
                                                                 |***********           *                                        
     73 **************************************                   *          *           *                                        
                                             |********           *          *           *                                        
     36 **************************************       *           *          *           *                                        
                                                     |************          *           *                                        
     72 **********************************************                      *           *                                        
                                                                            |******     *                                        
     13 **************************************                              *     *     *                                        
                                             |********                      *     *     *                                        
     10 **************************************       *                      *     *     *                                        
                                                     |********************* *     *     *                                        
     12 **********************************************                    * *     *     *                                        
                                                                          |**     *     *                                        
     53 ********************************************                      *       *     *                                        
                                                   |**************        *       *     *                                        
     52 ********************************************             *        *       *     *                                        
                                                                 |*********       *     *                                        
     45 **************************************                   *                *     *                                        
                                             |*********          *                *     *                                        
     11 **************************************        *          *                *     *                                        
                                                      |***********                *     *                                        
     90 ***********************************************                           *  5  *                                        
                                                                                  |******                                        
     92 *************************************                                     *                                              
                                            |**********                           *                                              
     78 *************************************         *                           *                                              
                                                      |*************************  *                                              
     50 ***********************************************                        *  *                                              
                                                                               |***                                              
     76 ********************************************                           *                                                 
                                                   |                           *                                                 
     68 ********************************************                           *                                                 
                                                   |*********                  *                                                 
      9 ********************************************        *                  *                                                 
                                                            |*******************                                                 
     22 ********************************************        *                 **                                                 
                                                   |*********                 **                                                 
     16 ********************************************                          **                                                 
                                                                              |*                                                 
     39 *****************************************                             *                                                  
                                                |********************         *                                                  
     38 *****************************************                   *         *                                                  
                                                                    |******   *                                                  
     55 ********************************************                *     *   *                                                  
                                                   |*****           *     *   *                                                  
     27 ********************************************    *           *     *   *                                                  
                                                        |************     *   *                                                  
     77 *************************************************           *     *   *                                                  
                                                                    |     *   *                                                  
     67 ********************************************                *     *   *                                                  
                                                   |*****           *     *   *                                                  
     58 ********************************************    *           *     *   *                                                  
                                                        |************     *   *                                                  
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     57 *************************************************           *     *   *                                                  
                                                                    |     *   *                                                  
     70 ********************************************                *     *   *                                                  
                                                   |**************  *     *   *                                                  
     17 ********************************************             *  *     *   *                                                  
                                                                 |***     *   *                                                  
     85 ********************************************             *        *   *                                                  
                                                   |**************        *   *                                                  
     84 ********************************************             *        *   *                                                  
                                                                 |        *   *                                                  
     89 ********************************************             *        *   *                                                  
                                                   |**************        *   *                                                  
     88 ********************************************             *        *   *                                                  
                                                                 |        *   *                                                  
     97 ********************************************             *        *   *                                                  
                                                   |**************        *   *                                                  
     96 ********************************************             *        *   *                                                  
                                                                 |        *   *                                                  
     98 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     95 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     94 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     87 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     83 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     79 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     75 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     44 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     31 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     30 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     26 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     18 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     54 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     49 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     33 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |      *        *   *                                                  
     93 ***************************************************      *        *   *                                                  
                                                          |*     *        *   *                                                  
     71 ****************************************************     *        *   *                                                  
                                                           |******        *   *                                                  
     91 ****************************************************              *   *                                                  
                                                                          |****                                                  
     51 ********************************************                      *                                                      
                                                   |********              *                                                      
     25 ********************************************       *              *                                                      
                                                           |************  *                                                      
     82 ********************************************       *           *  *                                                      
                                                   |********           *  *                                                      
     81 ********************************************                   *  *                                                      
                                                                       |***                                                      
     62 ********************************************                   *                                                         
                                                   |************       *                                                         
     60 ********************************************           *       *                                                         
                                                               |********                                                         
     61 ****************************************               *                                                                 
                                               |*********      *                                                                 
     46 ****************************************        *      *                                                                 
                                                        |**    *                                                                 
     59 ************************************************* *    *                                                                 
                                                          |    *                                                                 
     99 ***************************************************    *                                                                 
                                                          |    *                                                                 
     86 ***************************************************    *                                                                 
                                                          |*****                                                                 
     74 ***************************************************                                                                      
        -----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
     7.75E-01    8.28E-01    8.81E-01    9.34E-01    9.88E-01    1.04E+00    1.09E+00    1.15E+00    1.20E+00    1.25E+00    1.31E+00 
 

 

Fig. 12 – Dendograma de classificação das 99 espécies, obtido pela análise de agrupamento, 
aplicado a tabela 6, onde os números à esquerda referem-se à numeração das 
espécies, os números em negrito sobre o cluster, indicam a divisão dos grupos 
formados e, na barra horizontal, referem-se aos valores de similaridade. 
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O padrão de distribuição da vegetação em uma comunidade pode fornecer 

informações das variações do meio e dos recursos potenciais de uma determinada 

área, refletindo-se de forma direta nas características ambientais e na história do 

ecossistema (NELDNER; HOWIT, 1991). 

O arranjo das espécies em linhas e as unidades amostrais em colunas em 

uma tabela estruturada, resulta em um arranjo das unidades amostrais em grupos 

de espécies associadas “unidades de vegetação” (MÜELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG 1974).  

Na tabela estruturada (tabela 7), obtida a partir das análises de 

agrupamentos (espécies e unidades amostrais), verifica-se que em determinados 

locais, determinadas espécies ocorreram de forma mais concentrada do que em 

outros, caracterizando-se exatamente aí como integrantes de um grupo específico 

de unidades amostrais em resposta aos fatores ambientais. 

Conforme assinala Zocche (2002) este fato evidencia maior ou menor 

correspondência entre os grupos de espécies e de unidades amostrais, 

caracterizando a ocorrência de grupos distintos de espécies associadas. 

 A interpretação da tabela estruturada torna-se mais fácil e precisa, a partir 

da análise de concentração executada sobre a mesma, assim como, pela 

interpretação do diagrama de dispersão dos grupos de espécies e de unidades 

amostrais. 

 A análise de concentração aplicada à tabela estrutura (tabela 7) mediu a 

qualidade da mesma, isto é, o quanto as espécies como grupo, estavam 

concentradas em um determinado grupo de unidades amostrais (WILD, 1993) 

revelando a correspondência entre os grupos de espécies e os grupos de unidades 

amostrais. 

 Pilar et al. (1992) assinalam que a análise de concentração é considerada 

como um tipo de ordenação, que por função facilitar a interpretação de dados por 

meio da redescrição da variação dos dados em um menor número de dimensões.  

Esta análise gerou uma tabela de contingência, sobre a qual se calculou o 

Qui-quadrado obtendo-se o valor de X2  = 303.413, bem maior do que aquele da 

tabela para uma probabilidade de 5% e 20 graus de liberdade (X2 
0,5;20 = 45,32 

evidenciando, na tabela 7,  uma estrutura de grupo bem forte. No entanto, o 

Coeficiente de Contingência baseado no Quadrado Médio (C) obtido, o qual é uma 

medida  relativa de divergência entre os blocos formados na tabela estruturada 



                                                 87  

 

(FEOLI; ORLÓCI, 1979), mostrou um valor muito baixo ( C = 0,17), revelando fraca 

nitidez entre os mesmos  uma vez que varia de zero a um. 

 



                                                 88  

 

  

Tabela 7 – Tabela estruturada das 99 espécies amostradas nos 137 pontos amostrais consideradas para a análise 
fitossociológica, arranjadas em seis grupos de pontos amostrais e cinco grupos de espécies na análise de 
agrupamento, no estudo realizado em um fragmento florestal, na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, 
SC. 

 
 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------| 
                                      |                                                       Grupos de Unidades amostrais                                                            
                                      |  1     111          |                                |1    111111      |     1     1     11  1 1  1          |  1 1 111 11|1 1 1 111111111  1 
                                      |1 2642832026346 3 933|95211 4325441 535465555144644 3 |09772232100987795|77722165 9922112133131818817712996 32|861628221810|173838030320310960 
                                      |291016930047204311947|19058530952402250811763765579667|67844946287387654|5198399846057412676398366513091428885|424677837009|322201552124351833 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
             Grupos de Espécies       |111111111111111111111|22222222222222222222222222222222|33333333333333333|4444444444444444444444444444444444444|555555555555|666666666666666666 
 -------------------------------------|---------------------|--------------------------------|-----------------|-------------------------------------|------------|------------------| 
 37 Schizolobium parahyba            1|      22             |                    1     11    |11111211111111111|11                                   |12          |         11121    | 
 21 Euterpe edulis                   1|1                    |11111       1        1          |33333222222222211|1211111  1222111132312244433332221211|    231111  |21332212 111      | 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------| 
  4 Calyptranthes tricona            2|              1111111|                                |             1   |                                     |            |                  | 
  3 Cabralea canjerana               2|1111  121122111211   |                                |       1         |         111111                      |            |11        1       | 
 20 Trema micrantha                  2|        11    1      |                                |                 |           1                     11  |            |               1  | 
 43 Inga uraguensis                  2|              1      |                                |                 |            1                        |            |                  | 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------| 
 28 Gimnanthes concolor              3|                    1|      111                 1     |                 |               11                    |            |                  | 
  1 Sorocea bonplandii               3|    1        1   1   |              11       1  112221|                 |               11 111                |            |                  | 
 80 Garcinia gardneriana             3|                     |                          1     |                 |                                     |            |                  | 
 14 Guapira opposita                 3|                     |1111 111 221     1    11    11  |                 |                                     |            |                  | 
  2 Rudgea jasminoides               3|                 1 1 |  1111        1                 |                 |                          1          |          1 |                  | 
 15 Aiouea saligna                   3|                     |     1 1                        |                 |                                     |            |                  | 
 32 Rollinia silvatica               3|                     |  1                             |                 |                                     |            |                  | 
 66 Faramea montevidensis            3|                     |                1               |                 |                                     |            |                  | 
 65 Myrsine umbellata                3|                     |                1               |                 |                                     |            |                  | 
  8 Chrysophyllum inornatum          3|      1         1    |            111121              |                 |              11                     |            |               11 | 
  7 Marlierea silvatica              3|   1                 |            11                  |               1 |                 11                  |            |                  | 
 24 Trichilia pallens                3|                     |            1                   |                 |                                     |            |                  | 
  6 Psychotria brevipes              3|                     |             1                  |                 |                                     |            |                  | 
 29 Aspidosperma ramiflorum          3|                     |                 1  11          |                 |                1                    |            |                  | 
  5 Croton urucurana                 3|                     |    1        11    11212        |                 |                                     |            | 1   1            | 
 48 Drimys winteri                   3|            1        |                                |                 |                                     |            |                  | 
 47 Brosimum glaziovii               3|            2        |                 1    1         |                 |                                     |            |                  | 
 69 Peschiera fuchsiaefolia          3|                     |                      1         |                 |                                     |            |                  | 
 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------| 
 42 Colubrina glandulosa             4|     1               |                            1   |                 |                                     |            |                  | 
 40 Eugenia schuechiana              4|     1               |1                               |                 |                                     |            |                  | 
 41 Hirtella sp.                     4|    11               |                        1       |                 |  1                                  |            |                  | 
 23 Talauma ovata                    4|211111               |                                |                 |     1                               |  1         |                  | 
 56 Sloanea sp.01                    4|    1                |                                |                 |                                     |            |                  | 
 64 Bauhinia forficata               4|                     |                        11      |                 |                                     |            |            1     | 
 63 Lonchocarpus campestris          4|                     |                        11      |                 |                                     |    1       |                  | 
 19 Pachystroma longifolium          4|                     |                        11     2|                 |                                  1  |            |                  | 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------| 
 35 Posoqueria latifolia             5|                     |                                |                 |    1                                |            |                  | 
 34 Protium kleinii                  5|                     |                                |                 |    1                                |            |                  | 
 73 Mollinedia triflora              5|                     |                                |                 |     111                             |            |                  | 
 36 Guarea macrophylla               5|                     | 1                              |                 |11111 11                         1   |            |                  | 
 72 Ficus monckii                    5|                     |                                |                 |       1                             |            |                  | 
 13 Eugenia bacopari                 5|                     |         1     1    1           |                 |       11    1                       |  1         |                  | 
 10 Rollinia sericea                 5|                     |               1                |                 |        1                            |            |             1    | 
 12 Miconia cinerascens              5|                     |                                |                 |        1                            |            |                  | 
 53 Pisonia ambigua                  5|                     |                                |                 |                                   1 |            |                  | 
 52 Miconia cinnamomifolia           5|                     |                                |                 |                                   1 |            |                  | 
 45 Cupania vernalis                 5|         1        1  |                                |                 |   1                                 |          1 |                  | 
 11 Tetrorchidium rubrivenium        5|  1      1        1  |        1                       |                 |     1  1                          1 |            |                  | 
 90 Ficus guaranitica                5|                  1  |                                |               1 |                                     |            |                  | 
 92 Schinus terebinthifolius         5|                     |                                |                 |                                     |            |           1     1| 
 78 Piptadenia gonoacantha           5|           1         |                                |                 |1 1                                  |        111 |1111212 2211112122| 
 50 Citronella paniculata            5|                     |                              1 |                 |                                     |            |                 1| 
 76 Byrsonima ligustrifolia          5|                     |                  1             |                 |                                     |            |                  | 
 68 Eugenia pruinosa                 5|                     |                  11            |                 |                                     |            |                  | 
  9 Psychotria suterella             5|               1     |                  1           1 |          1      |                                     |            |                  | 
 22 Hirtela hebeclada                5| 2                   |      1 1         1             |                 |      1                              |            |                  | 
 16 Chrysophyllum viride             5|                     |     1  1                       |                 |                                     |            |                  | 
 39 Nectandra megapotamica           5|                     |                                |                 |                                    1|            |                  | 
 38 Ocotea silvestris                5|                     |                                |                 |                                    2|            |                  | 
 55 Psychotria longipes              5|             1       |                                |                 |                                     |            |                  | 
 27 Mollinedia schottiana            5|             1       |   1   1                        |              1  |                                1    |           1|                  | 
 77 Bathysa australis                5|                     |                                |                 |                                1    | 1          |                  | 
 67 Coussapoa microcarpa             5|                     |                   1            |                 |                                     |            |                  | 
 58 Ocotea laxa                      5|                     |          1        1            |                 |                                     |            |                  | 
 57 Lonchocarpus muehlbergianus      5|                     |          1                     |                 |                                     |            |                  | 
 70 Calyptranthes concina            5|                     |                                |                1|                                     |            |                  | 
 17 Zollernia latifolia              5|                     |                             1  |                1|                                     |            |                  | 
 85 Luehea divaricata                5|                     |                                |                 |                      1              |            |                  | 
 84 Tibouchina sellowiana            5|                     |                                |                 |                     11              |            |                  | 
 89 Heisteria silvianii              5|                     |                                |                 |                               1     |            |                  | 
 88 Inga marginata                   5|                     |                                |                 |                               1     |            |                  | 
 97 Picrasma crenata                 5|        1            |                                |                 |                                     |            |                  | 
 96 Casearia sylvestris              5|        1            |                                |                 |                                     |            |                  | 
 98 Erythroxylum deciduum            5|  1                  |                                |                 |                                     |            |                  | 
 95 Campomanesia guaviroba           5|                     |                                |                 |                                     |            |             1    | 
 94 Annona glabra                    5|                     |                                |                 |                                     |  1         |                  | 
 87 Endlicheria paniculata           5|                     |                                |           1     |                                     |            |                  | 
 83 Piper arboreum                   5|                     |                                |                 |                            1        |            |                  | 
 79 Matayba guianensis               5|                     |                                |                 |                                     |            |                1 | 
 75 Ficus luschnathiana              5|   1                 |                                |                 |                                     |            |                  | 
 44 Sebastiania brasiliensis         5|                     |                                |                 |   1                                 |            |                  | 
 31 Tabernaemontana catharinensis    5|                     |                                |                 |                             1       |            |                  | 
 30 Myrsine umbellata                5|                     |    1                           |                 |                                     |            |                  | 
 26 Ocotea odorifera                 5|                     |                                |                 |             1                       |            |                  | 
 18 Eugenia multicostata             5|                     |                               1|                 |                                     |            |                  | 
 54 Virola bicuhyba                  5|                     |                                |                 |                    2                |            |                  | 
 49 Ormosia arborea                  5|                   2 |                                |                 |                                     |            |                  | 
 33 Nectandra membranacea            5|                     |                                |                 |                              2      |            |                  | 
 93 Pipergaudichaudianum             5|                     |                                |         1       |                                     |            |      1           | 
 71 Zanthoxylum rhoifolium           5|                     |         1                      |            1    |                                     |            |                  | 
 91 Ficus insipida                   5|                     |                                |     1           |                                     |            |       22         | 
 51 Myrsine hermogenessi             5|                    1|                                |                 |                                     |            |                  | 
 25 Ocotea catharinensis             5|                    1|                                |                 |              1            1     1   |   1        |                  | 
 82 Psychotria birotula              5|           1         |                                |                 |                                     |   1        |                  | 
 81 Myrsine coriacea                 5|                     |                                |                 |                                     |   1        |              11  | 
 62 Pouteria gadneriana              5|                     |           1             1 1    |                 |                                     |            |                  | 
 60 Trichilia clausseni              5|                     |           1                    |                 |                                     |            |                  | 
 61 Alchornea triplinervia           5|          2          |           1                    |                 |                                     |211111221111|                  | 
 46 Cedrela fissilis                 5|                1    |1                               |                 |         1           1               |        1  2|              1   | 
 59 Picramnia parvifolia             5|                     |      1                    1    |                 |         11                          |         1  |                  | 
 99 Erythrina crista-galli           5|                     |                                |      1          |                                     |       1    |                  | 
 86 Allophylus edulis                5|                     |                                |        1        |                                     |1           |                  | 
 74 Aegiphila sellowiana             5|                     | 1                              |                 |                                     |      1     |                  | 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------                                                    ---     
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A análise de concentração aplicada à tabela 07, gerou quatro variáveis 

canônicas, expressas em porcentagens do Qui-quadrado total, sendo que duas 

primeiras explicam 96,68% da variação total da informação. Gerou ainda, escores 

canônicos para os grupos de unidades amostrais de espécies (tabela 08), os quais 

servem como coordenadas para o posicionamento dos grupos de espécies e de 

unidades amostrais no diagrama de dispersão bidimensional (figura 12). 

O objetivo principal da análise de correlação canônica é detectar 

combinações lineares entre dois conjuntos de variáveis em determinados locais de 

tal forma que estas combinações apresentem correlação máxima.  

 

 

Tabela 8 – Variáveis canônicas extraídas da Análise de Concentração. 
 
Variáveis Canônicas Coeficiente de Correlação Canônica  % Qui-quadrado 

01 0,67 015 66,16 
02 0,45514 30,52 
03 0,14331 3,03 
04 0,04460 0,20 

 

 

Desta forma, deve-se procurar na tabela estruturada, combinações de 

espécies que melhor respondam as variáveis ambientais existentes na comunidade 

(DIGBY; KENPTOM, 1987; ZOCCHE, 2002;). 

Tomaram-se as duas primeiras variáveis canônicas geradas na análise de 

concentração, como eixos de ordenação dos dados, sendo estes graficados no 

diagrama de dispersão (figura 12). O programa automaticamente atribui-se a 

primeira variável canônica ao eixo X e a segunda ao eixo Y. 

Em função do coeficiente de contingência ter sido muito baixo e a partir da 

interpretação da figura 12, efetuou-se o rearranjo da disposição original dos grupos 

de espécies formadas na tabela 7, passando-se o grupo 02 para a parte superior da 

tabela seguida pelos grupos 04 e 03 de espécies, de modo a traduzir a variação 

perfeita de um gradiente, conforme demonstra a tabela 09. Ressalta-se, no entanto 

que a seqüência de grupos de unidades amostrais não foram alterados. 

Wild e Orlóci (1996) afirmam que baseado em observações de campo, a 

tabela estruturada pode ser rearranjada de modo a refletir as variações espaciais 

determinadas pelas variáveis ambientais. 

 

 



                                                 90  

 

 
    Umidade                   Eixo Y (II = 30,52%) 
        -6.88E-01    6.13E-01    1.91E+00    3.22E+00    4.52E+00    5.82E+00  
           |-----0-----+-----.-----+-----.-----+-----.-----+-----.-----+|      
  2.57E+00 |     .                                                      |   1  
  2.38E+00 |     .                                                      |   2  
  2.20E+00 |     .                                                      |   3  
  2.02E+00 |     .                                                      |   4  
  1.84E+00 |     .                                                      |   5  
  1.66E+00 |     .                                                      |   6  
  1.48E+00 |     .                                                      |   7  
  1.30E+00 |     .                                                      |   8  
  1.12E+00 |     .                                                      |   9  
  9.39E-01 |     .                    S2                                |  10  
  7.59E-01 |     .                                                      |  11  
  5.78E-01 |3    .                     F1                               |  12  
  3.97E-01 |F  64.                                                      |  13  
  2.16E-01 |1S FF.                                                      |  14   Luz 
  3.58E-02 |.F..........................................................|  15 Eixo X  
 -1.45E-01 | 5   .                                                      |  16 (I = 66,16%) 
 -3.26E-01 |     .                                                      |  17  
 -5.06E-01 |     .S5                                                    |  18  
 -6.87E-01 |     .                                                      |  19  
 -8.68E-01 |     .                                                      |  20  
 -1.05E+00 |     .                                                      |  21  
 -1.23E+00 |     .              S                                       |  22  
 -1.41E+00 |     .               4                                      |  23  
 -1.59E+00 |     .                                                      |  24  
 -1.77E+00 |     .                                                      |  25  
 -1.95E+00 |     .                                                      |  26  
 -2.13E+00 |     .                                                      |  27  
 -2.31E+00 |     .                                                      |  28  
 -2.49E+00 |     .                                                      |  29  
 -2.67E+00 |     .                                                      |  30  
 -2.86E+00 |     .                                                      |  31  
 -3.04E+00 |     .  F                                                   |  32  
 -3.22E+00 |     .   2                                                  |  33  
 -3.40E+00 |     .                                                      |  34  
 -3.58E+00 |     .                                                      |  35  
 -3.76E+00 |     .      S3                                              |  36  
           |-----0-----+-----.-----+-----.-----+-----.-----+-----.-----+|      
        -6.88E-01    6.13E-01    1.91E+00    3.22E+00    4.52E+00    5.82E+00 

 
Fig. 13 – Diagrama de dispersão de grupos de unidades amostrais (F) e grupos de espécies (S) 

obtidos pela análise de concentração, aplicada a tabela estruturada 7. 
 

Na figura 13 observa-se que o grupo de espécies associadas número dois 

(S2) está muito próximo do grupo de unidades amostrais número um (F1); o grupo 

de espécies número três (S3) aproximou-se do grupo de unidades amostrais 

número dois (F2); o grupo de espécie número um (S1), por sua vez, aproximou-se 

dos grupos de unidades amostrais três, quatro, cinco e seis (F3, F4, F5 e F6). O 

grupo de espécies número quatro (S4) posicionou-se de forma intermediária entre 

os grupos de unidades amostrais de números um e dois (F1 e F2), não 

demonstrando clareza com quais desses dois grupos de unidades amostrais teriam 

maior afinidade.  

A análise conjunta da figura 13 e da tabela 07 levou a decisão de agrupar o 

grupo de espécies número quatro (S4) ao grupo de unidades amostrais (F1) e o 

grupo de espécies número cinco (S5) aos grupos de unidades amostrais números 

três, quatro, cinco e seis (F3; F4; F5 e F6). 
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 Tabela 9 – Tabela rearranjada das 99 espécies amostradas nos 137 pontos amostrais consideradas para a análise 
fitossociológica, arranjadas em seis grupos de pontos amostrais e cinco grupos de espécies na análise de 
agrupamento, no estudo realizado em um fragmento florestal, na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, 
SC. 

 
 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
                                       |                                                         Grupos de Unidades Amostrais                                                          
                                       |  1     111          |                                |1    111111      |     1     1     11  1 1  1          |  1 1 111 11|1 1 1 111111111  1  
                                       |1 2642832026346 3 933|95211 4325441 535465555144644 3 |09772232100987795|77722165 9922112133131818817712996 32|861628221810|173838030320310960  
                                       |291016930047204311947|19058530952402250811763765579667|67844946287387654|5198399846057412676398366513091428885|424677837009|322201552124351833  
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
     Grupos de Espécies                |111111111111111111111|22222222222222222222222222222222|33333333333333333|4444444444444444444444444444444444444|555555555555|666666666666666666. 
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------. 
   4 Calyptranthes tricona            2|              1111111|                                |             1   |                                     |            |                  . 
   3 Cabralea canjerana               2|1111  121122111211   |                                |       1         |         111111                      |            |11        1       . 
  20 Trema micrantha                  2|        11    1      |                                |                 |           1                     11  |            |               1  . 
  43 Inga uruguensis                  2|              1      |                                |                 |            1                        |            |                  . 
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
  42 Colubrina glandulosa             4|     1               |                            1   |                 |                                     |            |                  . 
  40 Eugenia schuechiana              4|     1               |1                               |                 |                                     |            |                  . 
  41 Hirtella sp1                     4|    11               |                        1       |                 |  1                                  |            |                  . 
  23 Talauma ovata                    4|211111               |                                |                 |     1                               |  1         |                  . 
  56 Sloanea sp.01                    4|    1                |                                |                 |                                     |            |                  . 
  64 Bauhinia forficata               4|                     |                        11      |                 |                                     |            |            1     . 
  63 Lonchocarpus campestris          4|                     |                        11      |                 |                                     |    1       |                  . 
  19 Pachystroma longifolium          4|                     |                        11     2|                 |                                  1  |            |                  . 
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
  28 Gimnanthes concolor              3|                    1|      111                 1     |                 |               11                    |            |                  . 
   1 Sorocea bonplandii               3|    1        1   1   |              11       1  112221|                 |               11 111                |            |                  . 
  80 Garcinia gardneriana             3|                     |                          1     |                 |                                     |            |                  . 
  14 Guapira opposita                 3|                     |1111 111 221     1    11    11  |                 |                                     |            |                  . 
   2 Rudgea jasminoides               3|                 1 1 |  1111        1                 |                 |                          1          |          1 |                  . 
  15 Aiouea saligna                   3|                     |     1 1                        |                 |                                     |            |                  . 
  32 Rollinia silvatica               3|                     |  1                             |                 |                                     |            |                  . 
  66 Faramea montevidensis            3|                     |                1               |                 |                                     |            |                  . 
  65 Myrsine umbellata                3|                     |                1               |                 |                                     |            |                  . 
   8 Chrysophyllum inornatum          3|      1         1    |            111121              |                 |              11                     |            |               11 . 
   7 Marlierea silvatica              3|   1                 |            11                  |               1 |                 11                  |            |                  . 
  24 Trichilia pallens                3|                     |            1                   |                 |                                     |            |                  . 
   6 Psychotria brevipes              3|                     |             1                  |                 |                                     |            |                  . 
  29 Aspidosperma ramiflorum          3|                     |                 1  11          |                 |                1                    |            |                  . 
   5 Croton urucurana                 3|                     |    1        11    11212        |                 |                                     |            | 1   1            . 
  48 Drimys winteri                   3|            1        |                                |                 |                                     |            |                  . 
  47 Brosimum glaziovii               3|            2        |                 1    1         |                 |                                     |            |                  . 
  69 Peschiera fuchsiaefolia          3|                     |                      1         |                 |                                     |            |                  . 
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 37 Schizolobium parahyba            1|      22             |                    1     11    |11111211111111111|11                                   |12          |         11121...... 
  21 Euterpe edulis                   1|1                    |11111       1        1          |33333222222222211|1211111  1222111132312244433332221211|    231111  |21332212 111     .. 
  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
  35 Posoqueria latifolia             5|                     |                                |                 |    1                                |            |                 .. 
  34 Protium kleinii                  5|                     |                                |                 |    1                                |            |                 .. 
  73 Mollinedia triflora              5|                     |                                |                 |     111                             |            |                 .. 
  36 Guarea macrophylla               5|                     | 1                              |                 |11111 11                         1   |            |                 .. 
  72 Ficus monckii                    5|                     |                                |                 |       1                             |            |                 .. 
  13 Eugenia bacopari                 5|                     |         1     1    1           |                 |       11    1                       |  1         |                ... 
  10 Rollinia sericea                 5|                     |               1                |                 |        1                            |            |             1   .. 
  12 Miconia cinerascens              5|                     |                                |                 |        1                            |            |                ... 
  53 Pisonia ambigua                  5|                     |                                |                 |                                   1 |            |              ..... 
  52 Miconia cinnamomifolia           5|                     |                                |                 |                                   1 |            |                ... 
  45 Cupania vernalis                 5|         1        1  |                                |                 |   1                                 |          1 |                ... 
  11 Tetrorchidium rubrivenium        5|  1      1        1  |        1                       |                 |     1  1                          1 |            |             ...... 
  90 Ficus guaranitica                5|                  1  |                                |               1 |                                     |            |            ....... 
  92 Schinus terebinthifolius         5|                     |                                |                 |                                     |            |           1  ..... 
  78 Piptadenia gonoacantha           5|           1         |                                |                 |1 1                                  |        111 |1111212 2211112122. 
  50 Citronella paniculata            5|                     |                              1 |                 |                                     |            |                 1. 
  76 Byrsonima ligustrifolia          5|                     |                  1             |                 |                                     |            |                  . 
  68 Eugenia pruinosa                 5|                     |                  11            |                 |                                     |         ...|................... 
   9 Psychotria suterella             5|               1     |                  1           1 |          1      |                                     |            |                 .. 
  22 Hirtela hebeclada                5| 2                   |      1 1         1             |                 |      1                              |            |                ... 
  16 Chrysophyllum viride             5|                     |     1  1                       |                 |                                     |            |                  . 
  39 Nectandra megapotamica           5|                     |                                |                 |                                    1|            |              ..... 
  38 Ocotea silvestris                5|                     |                                |                 |                                    2|            |             ...... 
  55 Psychotria longipes              5|             1       |                                |                 |                                     |            |                  . 
  27 Mollinedia schottiana            5|             1       |   1   1                        |              1  |                                1    |           1|                  . 
  77 Bathysa australis                5|                     |                                |                 |                                1    | 1          |                  . 
  67 Coussapoa microcarpa             5|                     |                   1            |                 |                                     |            |                . . 
  58 Ocotea laxa                      5|                     |          1        1            |                 |                                     |            |                  . 
  57 Lonchocarpus muehlbergianus      5|                     |          1                     |                 |                                     |            |               .. . 
  70 Calyptranthes concina            5|                     |                                |                1|                                     |            |                . . 
  17 Zollernia latifolia              5|                     |                             1  |                1|                                     |            |                . . 
  85 Luehea divaricata                5|                     |                                |                 |                      1              |            |                . . 
  84 Tibouchina sellowiana            5|                     |                                |                 |                     11              |            |                . . 
  89 Heisteria silvianii              5|                     |                                |                 |                               1     |            |                . . 
  88 Inga marginata                   5|                     |                                |                 |                               1     |            |                . . 
  97 Picrasma crenata                 5|        1            |                                |                 |                                     |            |                . . 
  96 Casearia sylvestris              5|        1            |                                |                 |                                     |            |               .. . 
  98 Erythroxylum deciduum            5|  1                  |                                |                 |                                     |            |                . . 
  95 Campomanesia guaviroba           5|                     |                                |                 |                                     |            |            1  .. . 
  94 Annona glabra                    5|                     |                                |                 |                                     |  1         |                . . 
  87 Endlicheria paniculata           5|                     |                                |           1     |                                     |            |              ..... 
  83 Piper arboreum                   5|                     |                                |                 |                            1        |            |             ...... 
  79 Matayba guianensis               5|                     |                                |                 |                                     |            |               1... 
  75 Ficus luschnathiana              5|   1                 |                                |                 |                                     |            |              ..... 
  44 Sebastiania brasiliensis         5|                     |                                |                 |   1                                 |            |             ...... 
  31 Tabernaemontana catharinensis    5|                     |                                |                 |                             1       |            |              ..... 
  30 Myrsine umbellata                5|                     |    1                           |                 |                                     |            |              ..... 
  26 Ocotea odorifera                 5|                     |                                |                 |             1                       |            |             ...... 
  18 Eugenia multicostata             5|                     |                               1|                 |                                     |            |              ..... 
  54 Virola bicuhyba                  5|                     |                                |                 |                    2                |            |             ...... 
  49 Ormosia arborea                  5|                   2 |                                |                 |                                     |            |              ..... 
  33 Nectandra membranacea            5|                     |                                |                 |                              2      |            |              ..... 
  93 Pipergaudichaudianum             5|                     |                                |         1       |                                     |            |     1        ..... 
  71 Zanthoxylum rhoifolium           5|                     |         1                      |            1    |                                     |            |              ..... 
  91 Ficus insipida                   5|                     |                                |     1           |                                     |            |      22       .... 
  51 Myrsine hermogenessi             5|                    1|                                |                 |                                     |            |                ... 
  25 Ocotea catharinensis             5|                    1|                                |                 |              1            1     1   |   1        |              ..... 
  82 Psychotria birotula              5|           1         |                                |                 |                                     |   1        |               .... 
  81 Myrsine coriacea                 5|                     |                                |                 |                                     |   1        |             11.... 
  62 Pouteria gadneriana              5|                     |           1             1 1    |                 |                                     |            |              ..... 
  60 Trichilia clausseni              5|                     |           1                    |                 |                                     |            |               .... 
  61 Alchornea triplinervia           5|          2          |           1                    |                 |                                     |211111221111|              ..... 
  46 Cedrela fissilis                 5|                1    |1                               |                 |         1           1               |        1  2|             1 .... 
  59 Picramnia parvifolia             5|                     |      1                    1    |                 |         11                          |         1  |                ... 
  99 Erythrina crista-galli           5|                     |                                |      1          |                                     |       1    |                ... 
  86 Allophylus edulis                5|                     |                                |        1        |                                     |1           |                ... 
  74 Aegiphila sellowiana             5|                     | 1                              |                 |                                     |      1     |                ... 
 |------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A proximidade entre os grupos de unidades amostrais (F) e de espécies (S) 

na tabela reestruturada (tabela 09) caracterizam a formação de unidades de 

vegetação. Escolheu-se para denominar os grupos de espécies associadas, as 

espécies de maior valor sociológico dentro de cada grupo, procedimento também 

adotado por Pillar (1988), Zocche e Porto (1993), Aragão-de-Oliveira (1998) e 

Zocche (2002). 

Assim sendo, denominou-se os grupos de espécies associadas dois e 

quatro da tabela 09 de “unidade de vegetação A” - Cabralea canjerana - 

Calyptranthes tricona. Integram estes grupos de espécies: Calyptranthes tricona, 

Cabralea canjerana, Trema micrantha e Inga uruguensis (grupo S2); além de 

Colubrina glandulosa, Eugenia schuechiana, Hirtella sp.1, Talauma ovata, Bauhinia 

forficata e Pachystroma longifolium  (grupo S4). 

Cabralea canjerana e Calyptranthes tricona foram às espécies que 

ocorreram com os maiores valores sociológicos dentro do grupo, podendo ser 

destacadas como espécies diagnósticas, sendo, portanto escolhidas para 

denominar a unidade de vegetação A. 

Os indivíduos destes dois grupos foram amostrados próximos à calha do rio, 

caracterizando-se por se desenvolverem em solos úmidos, ocorrendo nos três 

estratos de altura. 

Observou-se que nesta área de coleta ocorreram aberturas de clareiras, o 

que possibilitou a entrada da luz, pela a queda de um indivíduo de grande porte de 

Piptadenia gonoacantha. As espécies com maior valor sociológico da unidade de 

vegetação A, são classificadas como plantas heliófitas e segundo Lorenzi (2000). 

Da mesma forma denominou-se o grupo de espécies associadas três da 

tabela 9 de “unidade de vegetação B” – Guapira opposita – Sorocea bonplandii. 

Dentre as espécies que compõem este grupo, além das duas que o denominaram 

destacam-se pela freqüência: Garcinia gardneriana, Rudgea jasminoides, 

Chrisophyllum inornatum e Croton urucurana.  

Segundo Lorenzi (2002) são plantas heliófitas e higrófilas, as quais no 

presente estudo, caracterizaram o sub-bosque, predominando entre 6 e 10 m de 

altura, com exceção de Rudgea jasminoides, cujos indivíduos, apresentaram alturas 

médias de 17 m. 

Denominou-se a “unidade de vegetação C” de Euterpe edulis – 

Schizolobium parahyba, a qual está caracterizada pelos grupos de espécies 

associadas números um e cinco. Este grupo de espécies associadas foi 
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representado pelo o maior grupo de espécies associadas que se formou, 

destacando-se além das duas que a denominaram as espécies Piptadenia 

gonoacantha e Alchornea triplinervia e Guarea macrophylla por formarem 

agrupamentos bem nítidos nos grupos de unidades amostrais seis, cinco e quatro 

respectivamente. 

Observando-se a composição de espécies de cada uma das três unidades 

de vegetação formadas na tabela 9, verifica-se que Cabralea canjerana, Guapira 

opposita e Euterpe edulis, foram às espécies de maior valor sociológico dentro das 

unidades de vegetação A, B e C respectivamente. A análise a figura 12, revela que 

os grupos de espécies associadas S3 e S2 posicionaram-se de forma oposta entre 

si em relação ao eixo Y, enquanto que em relação ao eixo X os grupos de espécies 

S1 e S2 ocuparam os extremos.  

Baseado nas espécies diagnósticas de cada unidade de vegetação, deduz-

se que a variável canônica 1, que responde por 66,16% da variação total dos dados 

(tabela 8), está representada pelo fator ecológico luz, enquanto que a variável 

canônica dois, que responde por 30,52%,  está representada pela variável 

ambiental, umidade do solo. Pode-se observar que, a maior parte das espécies 

vegetais estudadas como um todo está mais bem representada pelas unidade de 

espécies S3 e unidade amostral F2 que se encontram no extremo do gradiente de 

umidade. 

Estas constatações estão fundamentadas na distribuição das unidades 

amostrais nas margens esquerda e direita do rio, as quais estão sob diferentes 

condições ambientais. Na margem esquerda ocorrem quatro nascentes que o 

alimenta, a superfície do terreno é extremamente íngreme, a vertente, recebe 

menor insolação na parte da manhã e solo se apresenta profundo e com alto grau 

de umidade. Na margem direita por sua vez, não há predominância de nascentes, a 

superfície do terreno é menos íngreme, ocorrem afloramentos de rochas e a 

insolação é bem mais intensa. 

 Contudo, as observações de campo levam a crer que além das duas 

variáveis ambientais principais (luminosidade e umidade, ambas associadas com a 

proximidade com a calha do rio), a declividade do terreno, a vertente de exposição 

ao sol, à profundidade do solo e a extração seletiva de essências florestais, são 

fatores ambientais importantes, que estão contribuindo na definição da estrutura 

fitossociológica do remanescente florestal estudado. 
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4.4.3 Categorias sucessionais 

 

O processo sucessional nas florestas tropicais é um mecanismo de auto–

renovação dos locais perturbados e ocorrem em diferentes pontos da mata. As 

perturbações podem se dar de forma natural ou acidental por meio da ocorrência de 

clareiras que são aberturas no dossel. Nestas clareiras ocorrem processos 

sucessionais, os quais permitem a renovação das espécies pela entrada da 

luminosidade, mudanças da temperatura do ar além de, possibilitar ao solo maior 

disponibilidade de nutrientes e decréscimo na umidade relativa do ar (GOMEZ-

POMPA, 1971; OLDEMAN, 1978; HARTSHORN, 1978; BAZZAZ, PICKETT,1980;  

ORIANS,1982).  

A separação das espécies vegetais em grupos ecológicos (categorias 

sucessionais) ocorre por meio de agrupamentos segundo as funções 

desempenhadas, assim como, pelas exigências em relação a variação dos fatores 

ambientais, principalmente com referência à resposta à luz ou ao sombreamento do 

dossel (MACEDO,1993). 

A tabela 10 relaciona os 116 taxa registrados e identificados no presente 

estudo, de acordo com suas categorias sucessionais, síndromes de polinização e 

dispersão. 
 

Tabela 10 – Relação dos 116 taxa registrados no levantamento florístico-fitossociológico em 
um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, 
SC, de acordo com as categorias sucessionais, onde:  Pio=pioneira; 
Sin=secundária inicial; Sta=secundária tardia; Cli=climácica; síndromes de 
dispersão, onde: Auto = autocoria, Zooc = zoocoria,  Ane = anemocoria e; e 
síndromes de  polinização, onde: Anemo = anemofilia; zof = zoofilia; N.E = 
informação não encontrada; N.D. = informação não disponível. 

 
Categoria 

Sucessional 
Síndromes FAMÍLIA / Nome científico 

 Polinização Dispersão 

ANACARDIACEAE 
Schinus terebinthifolius Raddi 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

    
ANNONACEAE 
Annona glabra Forssk. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Rollinia sericea (R. E. Fr.) R. E. Fr. Sta Zof Zooc 
Rollinia silvatica Mart. Sta Zof Zooc 
    
APOCYNACEAE 
Peschiera fuchsiaefolia Miers 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

Tabernaemontana catharinensis A.DC. Pio Zof Zooc 
Aspidosperma parvifolium A.DC. Sta Zof Anemo 
Aspidosperma ramiflorum  Müll.Arg. Cli Zof Anemo 

Continua... 
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Categoria 

Sucessional 
Síndromes FAMÍLIA / Nome científico  

 Polinização Dispersão 
Aspidosperma australis Müll Arg. 
 

Cli Zof Anemo 

ASCLEPIADACEAE 
Gomphocarpus fruticosus  (L.) Spreng. 

 
N.E. 

 
N.E. 

 
N.E. 

    
ARECACEAE 
Euterpe edu lis Mart. 

 
Cli 

 
Zof 

 
Zooc 

    
BOMBACACEAE 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robynis 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc/Anemo 

    
BORAGINACEAE 
Cordia ecalyculata Vell. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

    
BURSERACEAE 
Protium kleinii Cuatrec. 

 
Cli 

 
Zof 

 
Zooc 

    
CAESALPINNOIDEAE 
Bauhinia forficata Link 

 
Pio 

 
Ane 

 
Auto 

Scuizolobium parahyba (Vell.) S. F.Blake Sin Ane Auto 
    
CECROPIACEAE 
Coussapoa microcarpa  (Schott) Rizzini  

 
Sin 

 
Ane 

 
Zooc 

    
CHRYSOBALANACEAE 
Hirtella hebeclada Moric. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Hirtella sp. 1 - Zof Zooc 
    
CLUSIACEAE 
Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi 

 
Cli 

 
Zof 

 
Zooc 

    
ELAEOCARPACEAE 
Sloanea sp 1  

 
- 

  
- 

 
Zooc 

    
ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum deciduum  A. St. –Hil. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

    
EUPHORBIACEAE 
Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Auto 

Croton urucurana Baill. Sin Zof Zooc 
Gymnanthes concolor (Spreng.) Müll. Arg. Sta Ane Auto 
Pachystroma longifolium  I. M. Johnst. Sin Zof Zooc 
Sebastiania brasiliensis Spreng.  Sin Ane Auto 
Tetrorchidium rubrivenium  Poepp. & Endl. Pio Ane Auto 
Sapium glandulatum   (Vell.) Pax Pio Zof Zooc/Auto 
    
FABACEAE 
Lonchocarpus campestris Mart. Ex Benth. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Anemo 

Lonchocarpus muehlbergianus Hassler Pio Zof Anemo 
Ormosia arborea Harms  Sta Zof Zooc 
Zollernia latifolia Benth. Sta Zof Anemo 
    
FLACOURTIACEAE 
Casearia sylvestris Sw. 

 
Sin 

 
Zof 

 
Zooc 

    
 
          Continua... 
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Categoria 
Sucessional 

Síndromes FAMÍLIA / Nome científico  

 Polinização Dispersão 

ICACINACEAE 
Citronella paniculata (Mart.) R. A. Howard 

 
Cli 

 
Zof 

 
Zooc 

LAURACEAE 
Aiouea saligna Meisn. 

 
Sin 

 
Zof 

 
Zooc 

Endlicheria paniculata (spreng.) Macbride Sta Zof Zooc 
Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. Sta Zof Zooc 
Nectandra megapotomica  Mez Cli Zof Zooc 
Ocotea catharinensis Mez Cli Zof Zooc 
Ocotea indecora Schott ex Meisn. Cli Zof Zooc 
Ocotea laxa  Mez. Cli Zof Zooc 
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer.  Cli Zof Zooc 
Ocotea puberula ( Rich.) Nees. Cli Zof Zooc 
Ocotea silvestris Vattimo-Gil Cli Zof Zooc 
Ocotea urbaniana Mez Cli Zof Zooc 
    
MAGNOLIACEAE 
Talauma ovata  A. St. –Hil. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

    
MALPIGHIACEAE 
Byrsonima ligustrifolia A. Juss. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

    
MELASTOMATACEAE 
Miconia cinerascens Miq. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

Miconia cinnamomifolia Naudin Pio Zof Zooc/Anem
o 

Tibouchina sellowiana Cogn.   Pio Zof Zooc 
    
MELIACEAE 
Cabralea canjerana  (Vell.) Mart. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Cedrela fissilis Vell. Sta Zof Zooc 
Guarea Macrophylla Vahl Cli Zof Zooc 
Trichilia clausseni C. DC. Cli Zof Zooc 
Trichilia pallens C. DC. Cli Zof Auto 
    
MIMOSACEAE 
Inga marginata Wild. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

Inga uruguensis Hook. & Arn. Pio Zof Zooc 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. 
Macbr. 

Pio Zof Zooc 

    
MONIMIACEAE 
Mollinedia schottiana Perkins 

 
Cli 

 
Zof 

 
Zooc 

Mollinedia triflora Tul. 
 

Cli Zof Zooc 

MORACEAE  
 
Brosimum glaziovii Taub. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Brosimum lactescens (S. Moore) C.C. Berg Cli Zof Zooc 
Ficus guaranitica Chodat Sta Zof Zooc 
Ficus luschnathiana Miq. Sta Zof/ane Zooc 
Ficus monckii Hassl. Sta Zof Zooc 

 
 
          Continua.. 
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Categoria 
Sucessional 

Síndromes FAMÍLIA / Nome científico 

 Polinização Dispersão 

MORACEAE 
Sorocea bonplandii (Baill. W.C.)Burg, Lanj & 
Boer 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Maclura tinctoria D. Don ex Steud. Pio Zof Zooc 
    
MYRISTICACEAE 
Virola bicuhyba Warb. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

    
MYRSINACEAE 
Myrsine acuminata Royle 

 
Sin 

 
Ane 

 
Zooc 

Myrsine coriacea  (Sw.) R. Br. Sin Ane Zooc 
Myrsine hermogenesii N.D. N.D. N.D. 
Myrsine umbellata mart. Pio Zof Zooc 
Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze N.E. N.E. N.E. 
    
MYRTACEAE 
Calyptranthes concinna DC.  

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Calyptranthes tricona D. Legrand Sta Zof Zooc 
Campomanesia guaviroba Benth. & Hook. f. Sta Zof Zooc 
Eugenia bacopari D.Legrand Cli Zof Zooc 
Eugenia multicostata C.D. Legrand Sta Zof Zooc 
Eugenia pruinosa D. Legrand. Sta Zof Zooc 
Eugenia schüechiana var.grandifolia O.Berg Cli Zof Zooc 
Gomidesia sp.1 Sta Zof Zooc 
Marlierea silvatica Kiaersk. Sta Zof Zooc 
Neomitranthes  cf. gemballae  (C.D. 
Legrand) C.D. Legrand 

Sta Zof Zooc 

Psidium cattleyanum  Weinw. Sta Zof Zooc 
Mirtaceae 1 Sta/Cli Zof Zooc 
Mirtaceae 2 Sta/Cli Zof Zooc 
Mirtaceae 3 Sta/Cli Zof Zooc 
Mirtaceae 4 Sta/Cli Zof Zooc 
Mirtaceae 5 Sta/Cli Zof Zooc 
Mirtaceae 6 Sta/Cli Zof Zooc 
    
NYCTAGINACEAE 
Guapira opposita (Vell.) Reitz 

 
Sin 

 
Zof 

 
Zooc 

Pisonia ambigua Heimerl Sin Zof Zooc 
    
OLACACEAE 
Heisteria silvianii Schwacke 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

    
PIPERACEAE 
Piper arboreum Aubl. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

Piper gaudichaudianum Kunth ex C.DC. Pio Zof Zooc 
    
RHAMNACEAE 
Colubrina glandulosa Perkins  

 
Sin 

 
Zof 

 
Zooc 

    
RUBIACEAE 
Bathysa australis K. Schum. 

 
Sin 

 
Zof 

 
Anemo 

Faramea montevidensis (Cham. & Schltdl.) 
DC. 

Cli Zof Zooc 

Continua... 



                                                 98  

 

Categoria 
Sucessional 

Síndromes FAMÍLIA / Nome científico 

 Polinização Dispersão 

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem & 
Schult. 

Sin Zof Zooc 

Psychotria brevipes DC. Sin Zof Zooc 
Psychotria birotula L. B. Sm. & Downs Sin Zof Zooc 
Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl. Sta Zof Zooc 
Psychotria longipes Müll. Arg. Cli Zof Zooc 
Psychotria suterella Müll. Arg. Cli Zof Zooc 
Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg. Cli Zof Zooc 
    
RUTACEAE 
Zanthoxylum caribaeum Lam. 

 
Sin 

 
Zof 

 
Auto 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Pio Zof Auto 
    
SAPINDACEAE 
Allophylus edulis Radlk. ex Warm. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

Cupania vernalis Cambess. Pio Zof Zooc 
Matayba guianensis Aubl. Sta Zof Auto 
    
SAPOTACEAE 
Chrysophyllum inornatum Mart. 

 
Cli 

 
Zof 

 
Zooc 

Chrysophyllum viride Mart. & Eichl. ex Miq.  Cli Zof Zooc 
Pouteria gardneriana Radlk. Sta Zof Zooc 
    
SIMAROUBACEAE 
Picramnia parvifolia Engl. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

Picrasma crenata Engl. in Engl. & Prantl Sta Zof Zooc 
    
TILIACEAE 
Luehea divaricata Mart. 

 
Sin 

 
Zof 

 
Anemo 

    
ULMACEAE 
Trema micrantha (L.) Blume 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

    
VERBENACEAE 
Aegiphila sellowiana Cham. 

 
Pio 

 
Zof 

 
Zooc 

    
WINTERACEAE 
Drimys winteri Forst. 

 
Sta 

 
Zof 

 
Zooc 

 

 

Além dos autores citados como referência, em material e métodos, para 

proceder à classificação das espécies, segundo as categorias sucessionais, 

consultaram-se trabalhos em literatura de diversos autores como: Mantovani 

(1993), Leitão-Filho (1993) Rossi (1994); Tabarelli (1994); Gandolfi et.al., (1995) 

Citadini-Zanete (1995); Knobel (1995), Delamonica (1997); Tabarelli; 

Montovani,(1995); Flora Ilustrada Catarinense ( Reitz 1965-1990); Mikich; Silva 

(2001);  Oliveira et al., (2001) Santos, Kinoshita (2003), Santos (2003), Martins 

(2005). 
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A distribuição das espécies em categorias sucessionais é um dos 

instrumentos utilizado por diversos autores como uma forma didática de agrupar as 

espécies. Mas, não deve ser seguida como um modelo único, porque cada 

fragmento florestal apresenta estrutura e fisionomia vegetacional característico à 

área, que permitem as espécies adaptações e desenvolvimentos diferenciados 

dentro dos estratos.  

Desta forma, alguns dados registrados pelos diversos autores acima citados 

foram usados como subsídios para agrupar as 116 espécies amostradas na área 

nestes grupos ecológicos.  

Dentre os 122 taxa registrados (tabela 10) observa-se que na figura 14 que  

50% pertencem a categoria sucessional das secundárias (14% secundárias iniciais 

e 36% secundárias tardias), 27% pertencem a categoria das climácicas e 21% das 

pioneiras. 

21%

14%

36%

27%
2%

Pioneiras

Sec.Inciais

Sec. Tardias

Climácicas

N.D; N.E; -

 

Fig. 14 – Distribuição das 122 espécies registradas no levantamento florístico fitossociológico, 
de um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, Laguna, SC, 
nas respectivas categorias sucessionais, onde: N. D. = dado não disponível, N. E. = 
dado não e encontrado e, - = sem informação. 

 

Em síntese, a comunidade estudada encontra-se estruturalmente em um 

processo natural de regenenação, caracterizando-se como um remanescente 

florestal em estádio médio  avançado de regeneração natural. Apresenta todas as 

categorias sucessionais, fruto da regeneração natural provocada por fenômenos 

naturais como a aberturas de clareiras pela queda de indivíduos arbóreos mais 

velhos.  

No presente estudo as espécies secundárias tardias e climácicas  

apresentaram-se em maior proporção, perfazendo um total de 63%. Este fato 
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demonstra que as condições ambientais da comunidade têm favorecido a 

regeneração destes grupos ecológicos em detrimento das pioneiras e secundárias 

iniciais, que demandam de outros fatores ambientais necessários a sua instalação 

na presente área. 

Faz-se uma ressalva que esta comunidade apresenta características 

topográficas, específicas, com alta declividade, encostas íngremes com inúmeros 

afloramentos rochosos que dificultaram até o momento uma ação antrópica de 

forma efetiva. Este fato sugere que a estrutura atual do remanescente florestal 

poderá manter-se em sucessão natural, caso não venham ocorrer distúrbios  

naturais e antrópicos, possibilitando assim, o avanço natural do remanescente 

florestal. 

 

4.4.4 Síndromes de polinização e de dispersão 

 

Quanto às síndromes de polinização e dispersão, separaram-se as espécies 

em anemocóricas, autocóricas e zoocóricas, de acordo com os critérios propostos 

por Van der Pijl (1992); Fleming (1979); Howe e Smallwood (1982). Estes autores 

assinalam que entre 50% e 90% das árvores e arbustos das florestas tropicais  são 

polinizadas e dispersas por animais. 

Reis (2000) salienta que o equilíbrio do ecossistema depende exclusivamente 

dos polinizadores e dos dispersores de sementes e de algumas outras interações, 

destacando-se as abelhas como as grandes responsáveis por este processo. 

As síndromes de polinização e dispersão dependem exclusivamente da 

interação da planta com o animal, contribuindo para a manutenção da dinâmica da 

floresta, garantindo assim, o alto índice da biodiversidade. Os animais são 

responsáveis pela manutenção das diferentes espécies de plantas dentro dos 

ecossistemas, segundo assinala Macedo et al. (1993). 

Em formações florestais tropicais o número de espécies polinizadas por 

animais é predominantemente maior do que o número de espécies polinizadas pelo 

vento. 

Bawa, (1985), ao estudar a floresta tropical localizado na Costa Rica 

constatou que 97,5% das espécies arbóreas apresentavam polinização zoófila e 

2,5%, anemófilas.  
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No presente estudo verificou-se que 89% das espécies registradas são 

polinizadas por animais, enquanto que, a polinização pelo vento representou 

apenas 7% das espécies (figura14). 

Para o estado de Santa Catarina, Zoucas (2002), em seu inventário 

comprovou que 92,7% das espécies eram zoófilas e 7,3% eram anemófilas. Martins 

(2005) obteve em seu levantamento um total de 94% das espécies polinizadas por 

animais e, 4% pelo vento. 

 

89%

7% 4%

Zoofilia

Anemofilia

N.D; N.E; -

 

Fig. 15 – Participação das 122 espécies registradas no levantamento florístico- 
fitossociológico, de um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão 
Pequeno, Laguna, SC, nas síndromes de polinização, onde: N. E = dado não 
é encontrado, N.D = dado não disponível,  e  - = sem informação. 

 

Quanto às síndromes de dispersão, Mikich e Silva (2000) assinalam que  

maior representatividade de espécies dispersas por animais ocorrem em ambientes 

com estádios sucessionais de intermediários a avançados, o que garante a 

presença de dispersores das espécies características destes ambientes.  

Plantas com frutos zoocóricos apresentam uma série de características, 

como a presença de uma porção comestível envolvendo a semente e cores 

atrativas, que estimulam e facilitam o consumo por animais e, conseqüentemente a 

dispersão das sementes (VAN DER PIJL,1972;  HOWE; SMALWOOD 1982). 

A zoocoria ocorre nas espécies de todos os estratos florestais, com 

predominância para o arbóreo. Este processo facilita a disponibilidade de frutos aos 

animais que apresentam deslocamentos nos vários estratos contribuindo assim, 

para a ampla dispersão e colonização das áreas, sendo um recurso importante na 
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introdução de novas espécies na comunidade e no aumento da biodiversidade. 

(OLIVEIRA et al., 2001). 

No presente estudo observou-se que 77,00 % das espécies registradas são 

dispersas por animais, enquanto que, 12,00% apresentam dispersão do tipo 

autocórica e 8,00% pelo vento (figura 15). 

77%

12%
8% 3%

Zoocoria

Autocoria

Anêmocoria

N.E; N.D; -

 
Fig 16 – Participação das 122 espécies registradas no levantamento florístico-

fitossociológico, de um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão 
Pequeno, Laguna, SC, nas síndromes de dispersão de propágulos, onde: N.E= 
dado não é encontrado, N.D = dado não disponível,  e  - = sem informação. 

 

Ao comparar os dados referentes à dispersão dos frutos e sementes entre 

alguns inventários realizados no estado de Santa Catarina com o presente estudo 

(tabela11), observa-se elevado índice de dispersão zoocórica, que é um fato 

característico das formações florestais da Mata Atlântica, principalmente aqueles 

em estádios sucessionais mais avançados. 

Mikich e Silva (2000) afirmam que a abundância de espécies zoocóricas nos 

fragmentos florestais, é responsável pela riqueza, pela complexidade estrutural e a 

semelhança florística entre os fragmentos. 

Tabela 11 – Dados comparativos, referentes à dispersão de propágulos, entre o presente 
estudo e diferentes fragmentos de Floresta Atlântica em Santa Catarina. 

 

Síndromes de Dispersão (%)  Autor/Ano Local Num. de 
Espécies  Zooc. Autoc. Anemo 

Citadini-Zanette (1995) * Orleans - SC 118 89,8 3,4 6,8 
Negrelle (2003) * Itapoá - SC 136 89,6 3,4 3,4 
Martins (2005) * Siderópolis - SC 113 81,7 13,8 4,6 
Presente estudo ** Laguna - SC 122 77,0 12,0 8,0 

 *Amostragem fitossociológica por meio do Método de Parcelas;  ** Amostragem 
fitossociológica por meio do Método do  Quadrante Centrado em um Ponto. 
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4.4.5 Fenologia  

 

 Morellato (1995) ressalta que o estudo fenológico contribui para o 

entendimento dos padrões reprodutivos e vegetativos das plantas e das interações 

com os animais. A compreensão destes fenômenos é de suma importância para 

avaliar a dinâmica dos ecossistemas florestais. 

 Mantovani e Martins (1998) destacam ainda que os períodos de floração e 

frutificação das espécies arbóreas estão correlacionados com os seus dispersores, 

contribuindo para a sobrevivência das espécies. Estes dados fenológicos são 

dependentes do ambiente em que se desenvolvem, e das características individuais 

da espécie, do seu estádio sucessional e, das associações entre os fatores 

ambientais (MANTOVANI et al. 2003). 

Vários fatores interferem no processo de floração das espécies arbóreas das 

florestas tropicais, limitando o seu crescimento e o processo reprodutivo das 

plantas. Dentre eles, pode-se destacar os períodos de baixa pluviosidade, além da 

redução da umidade do solo e da atmosfera (REICH; BORCHERT, 1984; 

MORELLATO et al.,1989). 

Analisou-se no presente estudo o período de floração e frutificação de116 

espécies registradas no levantamento florístico e fitossociológico do remanescente 

florestal ciliar, por meio de consultas em bibliografias e observações em campo 

conforme demonstra a tabela 12. 

Obteve-se o registro da fenológico, por meio de observações sistemáticas, 

comparação com dados do herbário (UNESC), consultas bibliograficas a diversos 

autores como: Flora Ilustrada Catarinense (Reitz 1965-1990); Morellato et al. (1989, 

1990);  Reis (1995);  Mikich; Silva (2000), Morellato et al. (2000); Spina  et al. 

(2001), Lorenzi (2000,2001), Quinet; Andreata (2002); Mantovani et al. (2003); 

Lenzi e Orth (2004)  Santos (2005) Andreis, at al. (2005). 
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Tabela 12 – Aspectos fenológicos dos 116 taxa registrados no levantamento florístico-
fitossociológico em um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão 
Pequeno, Laguna,seguindo a disposição das famílias em ordem alfabética 
das tabelas anteriores.. Onde: N. E. = informação não encontrada; N. D. = 
informação não disponível. 

 
Período de Floração Período de Frutificação Espécies 
Início Final Início Final 

Schinus terebinthifolius Raddi Outubro Janeiro Novembro Janeiro 
Annona glabra Forssk. Dezembro Março Maio setembro 
Rollinia sericea (R. E. Fr.) R. E. Fr. Setembro Novembro Dezembro Fevereiro 
Rollinia silvatica Mart. Setembro Outubro Janeiro Abril 
Peschiera fuchsiaefolia Miers Outubro Novembro Maio Julho 
Tabernaemontana catharinensis A DC. Outubro Novembro Maio Julho 
Aspidosperma parvifolium A. DC Setembro Novembro Outubro Dezembro 
Aspidosperma ramiflorum  Muell. Arg. Setembro Novembro Junho Setembro 
Aspidosperma australis Müll Arg. Agosto Dezembro Julho Setembro 
Gomphocarpus fruticosus  (Linn.) R. Br Setembro Outubro N. E. N. E. 
Euterpe edulis Mart. Agosto Janeiro Outubro Junho 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robynis Junho Setembro Setembro Novembro 
Cordia ecalyculata Vell Outubro Janeiro Janeiro Abril 
Protium Kleinii Cuatrec. Julho Novembro Agosto Março 
Bauhinia forficata Link Novembro Janeiro Julho Agos to 
Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. Agosto Novembro Abril Julho 
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini Novembro Janeiro Abril Maio 
Hirtella hebeclada Moric. Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro 
Hirtella sp.1 Setembro Dezembro Janeiro Março 
Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi Agosto Novembro Dezembro Maio 
Sloanea  sp.1 N. E. N. E. N. E. N. E. 
Erythroxylum deciduum A. ST. Agosto  Outubro Outubro Janeiro 
Alchornea triplinervia Mül. Arg. Outubro Março Abril Agosto 
Croton urucurana Baill. Dezembro Julho Fevereiro julho 
Gymnanthes concolor (Spreng.) Müll. Arg. Agosto Janeiro Outubro Maio 
Pachystroma longifolium I. M. Johnst. Outubro Janeiro Agosto Outubro 
Sebastiania brasiliensis Spreng.  Outubro Fevereiro Abril Junho 
Tetrorchidium rubrivenium Poepp. & Endl. Setembro Outubro Outubro Dezembro 
Sapium glandulatum (Vell.) Pax Outubro Janeiro Janeiro Março 
Lonchocarpus campestris Mart. Ex Benth. Outubro Dezembro Junho Julho 
Lonchocarpus muehlbergianus  Hassler Outubro Novembro Julho Agosto 
Ormosia arborea Harms  Outubro Novembro Setembro Outubro 
Zollernia latifolia Benth Setembro Maio Setembro Janeiro 
Casearia sylvestris Sw. Agosto Setembro Setembro Novembro 
Citronella paniculata (Mart.) R. A. Howard Julho Setembro Novembro maio 
Aiouea saligna Meisn. Janeiro Abril Abril Setembro 
Endlicheria paniculata (spreng.) Macbride Setembro Março Maio Julho 
Nectandra membranacea Griseb. Janeiro Março Junho Setembro 
Nectandra megapotomica (Spreng.) Mez Junho Setembro Novembro Janeiro 
Ocotea catharinensis Mez. Dezembro Janeiro Julho Agosto 
Ocotea indecora Schott ex Meisn. Dezembro Fevereiro Junho Agosto 
Ocotea laxa  Mez. Agosto Setembro Janeiro Novembro 
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer. Julho Agosto Abril Junho 
Ocotea puberula Nees. Abril Agosto Maio Setembro 
Ocotea silvestris Vattimo Fevereiro Agosto Fevereiro Março 
Ocotea urbaniana Mez. Dezembro Fevereiro Agosto Abril 
Talauma ovata A. St. Novembro Dezembro Agosto Setembro 
Byrsonima ligustrifolia A. Juss Novembro Dezembro Janeiro Maio 
Miconia cinerascens Miq. Setembro Novembro Dezembro Março 
Miconia cinnamomifolia Naudin Novembro Dezembro Abril Junho 
Tibouchina sellowiana Cogn. Janeiro Maio Junho Setembro 
Cabralea canjerana  (Vell.) Mart. Outubro Dezembro Novembro Dezembro 
Guarea macrophylla Vahl Outubro Fevereiro Junho Agosto 
Trichilia claussenii C. DC.  Agosto Outubro Janeiro Março 
Trichilia pallens C. DC Janeiro Março Fevereiro Abril 
Inga marginata Wild.- Outubro Fevereiro Março Maio 
Inga uruguensis Hook. & arn.- Agosto Novembro Dezembro Fevereiro 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. Macbr Outubro Janeiro Agosto Outubro 
Mollinedia schottiana Perkins Setembro Janeiro Fevereiro Junho 

 
Continua... 
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Período de Floração Período de Frutificação Espécies 

Início Final Início Final 
Mollinedia triflora Tul. Outubro Janeiro Fevereiro Maio 
Brosimum glaziovii Taubert Agosto Setembro Outubro Janeiro 
Brosimum lactescens  (S. Moore) C.C. Berg Julho Agosto Agosto Setembro 
Ficus guaranitica Chod. Setembro Outubro Dezembro Janeiro 
Ficus insípida Wild. Julho Setembro Janeiro Fevereiro 
Ficus luschnathiana Miq. Setembro Dezembro Dezembro Março 
Ficus monckii Hassl. Dezembro Fevereiro Março Junho 
Sorocea bonplandii (Baill). Burg. Lanj & Bôer Julho Setembro Novembro Dezembro 
Maclura tinctoria D. Don ex Steud. Setembro Outubro Dezembro Janeiro 
Virola bicuhyba Warb. Janeiro Maio Julho Novembro 
Myrsine acuminata Royle Julho Janeiro Março Novembro 
Myrsine coriacea R. Br. Maio Junho Outubro Dezembro 
Myrsine hermogenesi N. D. N. D. N. D N. D. 
Myrsine umbellata mart. Dezembro Janeiro Março Dezembro 
Myrsine guianensis (Aubl) Kuntze N. E. N. E. N. E. N. E. 
Calyptranthes concinna DC.  Outubro Novembro Janeiro agosto 
Calyptranthes tricona D. Legrand Setembro Outubro Dezembro Janeiro 
Campomanesia guaviroba Benth. & Hook.F. Outubro Novembro Dezembro Janeiro 
Eugenia bacopari D. Legrand Dezembro Abril Maio Setembro 
Eugenia multicostata C.D. Legrand Julho  Novembro Outubro Novembro 
Eugenia pruinosa D. Legrand. N. E. N. E. N. E. N. E. 
Eugenia schüechiana Berg. Março Abril Setembro Dezembro 
Gomidesia sp. 1 Dezembro Março Julho Outubro 
Marlierea silvatica Kiaersk. Dezembro Janeiro Julho Julho 
Neomitranthes  cf. gemballae  (C.D. Legrand) C.D. 
Legrand 

 
Abril 

 
Agosto 

 
Maio 

 
Setembro 

Psidium cattleyanum  Sabine Setembro Janeiro Março Novembro 
Guapira opposita (Vell.) Reit Julho Setembro novembro Fevereiro 
Pisonia latifólia Heimerl Julho Outubro Outubro Novembro 
Erytrina  crista-galli L. Novembro Fevereiro Fevereiro Abril 
Heisteria silvianii Schwackee Agosto Dezembro Janeiro Março 
Piper arboreum Aubl. N. E. N. E. N. E. N. E. 
Piper gaudichaudianum Kunth ex C. DC. Fevereiro Setembro Janeiro Junho 
Colubrina glandulosa Perkins Outubro Dezembro Dezembro Fevereiro 
Bathysa australis K. Schum. Dezembro Março Março Maio 
Faramea montevidensis (Cham. & Schltdl.) DC. Dezembro Janeiro Maio Junho 
Posoqueria latifólia (Rudge) Roem & Schult Setembro Dezembro Junho Julho 
Psychotria brevipes  DC Março Agosto Junho N. E. 
Psychotria birotula L. B. Sm, & Downs  Janeiro Abril Março Agosto 
Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl. Setembro Novembro Abril Agosto 
Psychotria longipes  Müll. Arg. Outubro Dezembro Janeiro Março 
Psychotria suterella Müll. Arg. Janeiro Junho Março Junho 
Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg. Setembro Novembro Abril Agosto 
Zanthoxylum naranjillo Griseb. Outubro Janeiro Fevereiro Setembro 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. Outubro Novembro Março Julho 
Allophylus edulis Radlk. Ex Warm. Setembro Novembro Novembro Dezembro 
Cupania vernalis Cambess. Setembro Outubro Outubro Novembro 
Matayba guianensis Aubl. Outubro Dezembro Novembro Dezembro 
Chrysophyllum inornatum Mart. Dezembro Abril Junho Outubro 
Chrysophyllum viride Mart. & Eichl. Ex Miq. Outubro Janeiro Novembro Janeiro 
Pouteria gardneriana Radlk. Setembro Outubro Dezembro Janeiro 
Picramnia parvifolia Engl. Fevereiro Março Outubro Dezembro 
Picrasma crenata Engl. In Engl. & Prantl Março Maio Junho Setembro 
Luehea divaricata Mart. Dezembro Fevereiro Maio Agosto 
Trema micrantha (L.) Blume Setembro Janeiro Janeiro Maio 
Aegiphila sellowiana Cham. Dezembro Janeiro Fevereiro Abril 
Drimys winteri Forst. Julho Agosto Outubro Novembro 

 
 

Observou-se que os períodos de floração e frutificação ocorreram 

sucessivamente ao longo do ano e não transcorreram da mesma maneira para 

todas as espécies.  

Com relação a floração verifica-se que entre os meses de julho e janeiro há 

um grande número de espécies em florescimento, com ocorrência de um pico 
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principal entre os meses de setembro e outubro e um segundo pico entre os 

meses de dezembro e janeiro.  O número de espécies nesta fenofase diminui a 

partir de fevereiro atingindo o menor valor entre os meses de maio e junho. 

Estes dados evidenciam que o início da floração ocorreu em estações 

distintas, iniciando-se no inverno para algumas espécies, permanecendo com o 

pico elevado na primavera e início do verão figura 16. 
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Fig. 17 – Fenofase de floração das espécies registradas no levantamento florístico-
fitossociológico, de um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão 
Pequeno, Laguna, SC. 

 

Pode-se considerar que algumas espécies arbóreas, que ocupam estratos 

superiores em uma comunidade vegetal não florescem anualmente e, estão sujeitas 

a uma maior insolação, o que pode influenciar diretamente nos padrões 

fenológicos. Outro dado a ser destacado para este processo são as atividades 

paralelas de competição com os polinizadores, dispersores, herbívoros e os 

patógenos que interagem com as espécies, interferindo no processo fenológico 

(MARQUES; OLIVEIRA, 2004). 

Quanto à fenofase relativa à frutificação das espécies encontradas na área de 

estudo, observa-se um pico elevado entre os meses de dezembro e janeiro, que vai 

diminuindo lentamente até atingir os menores valores entre os meses de maio e 

junho figura 17.  
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Fig.18 – Fenofase de frutificação das espécies registradas no levantamento florístico 
fitossociológico, de um remanescente florestal ciliar na localidade de  
Ribeirão Pequeno,Laguna, SC. 

 

O final do período de floração ocorreu significativamente entre os meses de 

agosto a janeiro. No entanto, durante todo o ano houve disponibilidade de frutos 

maduros na área de estudo. Outro dado relevante ocorreu com 11 espécies que não 

foi possível observar o final fenofase.  

Ao comparar os dados fenológicos com os da síndrome de dispersão 

zoocórica, observou-se que estas espécies apresentam papel importante para a 

manutenção de populações de animais polinizadores e dispersores, pois, a qualquer 

momento do ano, há possibilidade  de espécies com flor e fruto. 
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4.4.6 Espécies recomendadas para a reabilitação da mata ciliar 

 

 A partir das duas últimas décadas aumentaram-se consideravelmente os 

interesses sobre as matas ciliares, em algumas regiões do Brasil, principalmente na 

Sudeste e Sul, fato este relacionado com a conservação dos recursos hídricos, isto 

é, a manutenção das características naturais dos corpos de água.  

Entretanto, ao discutir e propor a reabilitação de áreas ciliares deve-se 

considerar primeiramente de que forma ocorre o desenvolvimento das espécies 

vegetais em remanescentes próximos aos locais a serem reabilitados e qual a sua 

relação com os fatores biológicos, climáticos, pedológicos e fisiográficos 

(KAGEYAMA; GANDARA, 2000). 

 Logo, para obter sucesso na reabilitação destas áreas alteradas deve-se 

observar as exigências das espécies arbóreas e como elas se comportam em 

relação as diferentes variações dos fatores ambientais, principalmente aos 

relacionados com o clima e o solo. 

 Klein (1964) enfatizou a importância do estudo fitossociológico quando o 

objetivo é a recomposição de áreas alteradas, utilizando-se o plantio de espécies 

nativas. Para este tipo de procedimento, devem-se seguir alguns critérios como 

conhecer a estrutura da floresta e a dinâmica de cada espécie nas diferentes 

associações dentro da comunidade estudada. 

Desta forma elabora-se um banco de dados das espécies com informações 

científicas, observando-se também a distância e  

Desta forma, selecionou-se as espécies amostradas no presente estudo com 

base em sua distribuição dentro da comunidade e sua adaptação as variáveis 

ambientais, além de suas categorias sucessionais e fenologia, objetivando-se 

formar um banco de dados para subsidiar projetos de reabilitação das áreas ciliares 

da microbacia do rio Três Cachoeiras, assim como, suas nascentes, topos de 

morros e encostas com declividade superior a 45o . 

 Ao propor a reabilitação das áreas ciliares no entorno do rio e nascentes com 

solo compactado e comprometido pela presença de gado, conforme sugere Pinto 

(2003), deve-se iniciar nas partes mais altas da bacia (nascente para a foz) de 

forma que com o estabelecimento da vegetação, esta contribua para o retorno da 

vegetação ciliar a jusante, a partir da dispersão dos propágulos pela fauna (PINÃ-

RODRIGUES et al.,1990) e pelo leito dos cursos de água, dando continuidade a 

mesmo, acelerando o processo de sucessão (OLIVEIRA-FILHO, 1994). 
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A tabela 13 apresenta uma lista de espécies nativas recomendadas para a 

reabilitação  de áreas ciliares  na microbacia do rio Três Cachoeiras, de acordo com 

as categorias sucessionais, a fenologia e a adaptação  a áreas de solo raso, 

pedregosos, rochosos e sujeitos a inundação. 

 

Tabela  13 - Lista de espécies nativas recomendadas para a reabilitação de áreas ciliares 
da microbacia do rio Três Cachoeiras, localidade de Ribeirão Pequeno, 
Laguna. SC, de acordo com as categorias sucessionais (C.S):pioneiras 
(P),secundária inicial (S.I.), secundária tardia (S.T.) e climácica (CLI), período 
de floração e frutificação e comportamento das espécies em terrenos rasos, 
pedregosos (T.R.P). e terrenos úmidos ou sujeitos a inundação(T.U.) onde: A 
= adaptação alta; B = adaptação moderada.  

 
C.S Nome Científico Nome Popular Floração Frutifi- 

cação 
T.U.P T.U 

P Schinus terebinthifolius Raddi 

 

Peschiera fuchsiaefolia Miers 

Tabernaemontana catharinensis A.DC. 

Cordia ecalyculata Vell. 

Bauhinia forficata Link 

Erythroxylum deciduum A.St. –Hil. 

Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. 

Lonchocarpus campestris Mart. ex 

Benth. 

Lonchocarpus muehlbergianus  Hassler 

Tetrorchidium rubrivenium Poepp. & 

Endl. 

Sapium glandulatum (Vell.) Pax 

Miconia cinerascens Miq. 

Miconia cinnamomifolia Naudin 

Tibouchina sellowiana Cogn. 

Inga marginata Willd. 

Inga uruguensis Hook. & Arn. 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. 

Macb. 

Erytrina  crista-galli L. 

 

Piper gaudichaudianum Kunth ex C.DC. 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

Maclura tinctoria (L.) D.Don. ex Steud. 

Allophylus edulis (A.St. –Hil.)  Niederl 

Cupania vernalis Cambess. 

Trema micrantha (L.) Blume  

Aegiphila sellowiana Cham. 

 

Fruto-de-sabiá, 

aroeira 

Leiteiro 

Leiteiro 

Louro 

Pata-de-vaca 

Cocão 

Tanheiro 

maracanã 

 

Rabo-de-mico 

Cruziero 

 

Leiteiro 

Pixirica 

Pixirica 

Quaresmeira 

Ingá-feijão 

Ingá 

Pau-jacaré 

 

Corticeira-do-

banhado 

Vassourrão 

Mamica-de-cadela 

Tajuba 

Chal-chal 

Camboatá 

Grandiúva 

Gaioleiro 

 

Out. Jan. 

 

Out. Nov. 

Out. Nov. 

Out. Jan. 

Nov. Jan. 

Ago. Out. 

Out.  Mar. 

Out. Dez. 

 

Out. Nov. 

Set. Out. 

 

Out. Jan. 

Set. Nov. 

Nov. Dez. 

Mar. Out. 

Out. Fev. 

Ago. Nov. 

Out. Jan. 

 

Nov. Fev. 

 

Fev. Set. 

Out. Nov. 

Set. Out. 

Set. Nov. 

Set. Out. 

Set. Jan. 

Dez. Jan. 

. 

Nov. Jan. 

 

Maio. Jul. 

Maio.  Jun. 

Jan. Abr. 

Jul. Ago. 

Out. Jan. 

Abr. Ago. 

Jun. Jul. 

 

Jul.  Ago. 

Out. Dez. 

 

Jan.  Mar. 

Dez.  Mar. 

Abr.  Jun. 

Ago.  Nov. 

Mar.  Maio. 

Dez. Fev. 

Ago. Out. 

 

Fev .  Abr. 

 

Jan .  Juh. 

Mar .  Jul. 

Dez . Jan. 

Nov . Dez. 

Out . Nov. 

Jan . Maio. 

Fev-. Abr 

 

B 

 

B 

B 

 

A 

 

B 

A 

 

A 

B 

 

A 

 

 

B 

 

 

B 

 

 

 

 

A 

A 

 

 

B 

A 

 

 

 

 

 

A 

 

B 

 

 

 

 

 

 

 

A 

A 

 

B 

A 

B 

 

B 

 

A 

A 

 

A 

B 

 

 

 

 

         Continua........ 
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C.S Nome Científico Nome popúlar  Floração Frutifi-

cação 

T.U.P T.U 

S.I. Schizolobium parahyba (Vell.) S.F. Blake 

Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini 

Croton urucurana Baill. 

Sebastiania brasiliensis Spreng 

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. 

Casearia sylvestris Sw. 

Aiouea saligna Meisn. 

Guapira opposita (Vell.) Reitz 

Pisonia ambigua Heimerl 

 

Bathysa australis K. Schum. 

Colubrina glandulosa Perkins 

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. &  

Schult. 

Psychotria brevipes  DC. 

Zanthoxylum naranjillo Griseb. 

Luehea divaricata Mart. 

Guapuruvu 

Mata-pau 

Sangra-d’água 

Branquinho 

Capororoca 

Chá-de-bugre 

Canela 

Maria-mole 

Maria-mole, maria-

faceira 

Sobraji 

Baga-de-macaco 

Sarandi 

 

 

Juva 

Açoita-cavalo 

Ago.Nov 

.Nov.. Jan. 

Dez. .Jul. 

Out. Fev. 

Mai. Jun. 

Ago. Set. 

Jan. Abr. 

Jul. Set. 

Jul. Out. 

 

Dez. Mar. 

Out. Dez. 

Set. Dez. 

 

Mar. Ago. 

Out. Nov. 

Dez. Fev. 

Abr-Jul 

Maio. 

Fev. Jul. 

Abr.  Jun. 

Out.  Dez. 

Set.  Nov. 

Abr.  Set. 

Nov.  Fev. 

Out.  Nov. 

 

Mar. Maio. 

Dez.  Fev. 

Jun.  Jul. 

 

Jun. 

Mar.  Jul. 

Dez.  mai. 

B 

B 

 

 

A 

A 

A 

A 

A 

 

B 

B 

 

 

A 

A 

 

A 

 

A 

B 

 

 

A 

 

B 

 

 

B 

B 

 

B 

 

B 

S.T. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Annona glabra Forssk. 

Rollinia sericea (R. E. Fr.) R. E. Fr. 

Rollinia silvatica Mart. 

Aspidosperma parvifolium  A. DC.  

Pseudobombax grandiflorum  (Cav.) 

A.Robyns  

Hirtella hebeclada Moric. 

Gymnanthes concolor (Spreng.) Müll. Arg. 

Zollernia latifolia Benth. 

Endlicheria paniculata (spreng.) Macbride 

Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. 

Talauma ovata A. St. –Hil. 

Byrsonima ligustrifolia A. Juss. 

Cabralea canjerana  (Vell.) Mart.  

Cedrela fissilis Vell. 

Sorocea bonplandii (Baill.). W.C.Burger, 

Lanj. & Boer 

Brosimum glaziouvii Taub. 

Ficus guaranitica Chodat 

Ficus insipida Willd. 

Ficus luschnathiana Miq. 

 

Ficus monckii Hassl. 

Virola bicuhyba Warb. 

Calyptranthes concinna DC.  

Calyptranthes tricona D.Legrand 

Campomanesia guaviroba Benth. & Hook.f. 

Eugenia multicostata D. Legrand 

 

Araticu-do-brejo 

Cortiça 

Araticum-do-mato 

Peroba 

Embiruçu 

 

Cinzeiro 

Laranjeira-do-mato 

Cega-olho 

Canela-frade 

Canela 

Baguaçu 

Baga-de-pomba 

Cangerana 

Cedro 

Cincho 

 

Leiteiro 

Figueira-branca 

Figueira-purgante 

Gameleira-

Vermelha 

Figueira-brava 

Bicuíba 

Guamirim 

Guamirim 

Guabirobeira 

Pau-alazão 

 

Dez. Mar. 

Set. Nov. 

Set. Out. 

Set. Nov. 

Jun. Set. 

 

Nov. Dez. 

Ago. Jan. 

Set.  Mai. 

Set.  Mar. 

Jun. Set. 

Nov. Dez. 

Nov. Dez. 

Out. Dez. 

Agos. Set. 

Jul. Set 

 

Ago.  Set 

Jul.   Set 

Set.  Dez 

Dez.   Fev 

 

Jul.  Set 

Jan.   Mai 

Out.  Nov 

Set.  Out 

Out.   Nov 

Jul.  Jan 

 

Maio.Set. 

Dez. Fev. 

Jan. Abr. 

Out.  Dez. 

Set. Nov. 

 

Jan.  Fev. 

Out. Maio. 

Set. Jan. 

Maio.  Jun. 

Nov. Jan. 

Ago . Set. 

Jan. Maio. 

Nov.  Dez. 

Jan.  Abr. 

Nov.  Dez. 

 

Out. Jan. 

Jan.  Fev. 

Dez.   Mar. 

Mar.  Jun. 

 

Mar.  Jun. 

Jul .  Nov. 

Jan.   Ago. 

Dez.   Jan. 

Dez.  Jan. 

Out .Nov. 

 

 

 

 

B 

A 

 

 

 

A 

A 

A 

 

B 

A 

A 

A 

 

A 

 

 

A 

 

 

A 

B 

B 

A 

A 

 

B 

A 

A 

 

 

 

A 

B 

 

 

 

B 

 

B 

 

 

 

A 

A 

A 

A 

 

A 

B 
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S.T. 

 

 

Nome Científico 

 

Marlierea silvatica Kiaersk. 

Neomitranthes (cf) gemballae  (D. Legrand) 

D. Legrand 

Psidium cattleyanum  Sabine 

Ormosia arborea Harm 

Heisteria silviani Schwacke 

Psychotria birotula L.B.Sm, & Downs  

Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl. 

Matayba guianensis Aubl. 

Pouteria gardneriana Radlk. 

 

Picramnia parvifolia Engl. 

Picrasma crenata Engl. in Engl. & Prantl 

Drimys winteri J.R. Forst & G.Forst 

Nome popular  

 

Araçazeiro 

Guamirim-ferro 

 

Araçazeiro 

Pau-ripa 

Casca-de-tatu 

Café-do-mato 

Grandiúva-d’anta 

Camboatá 

Mata-olho-de-beira-

de-rio 

Pau-amargo 

Quineira 

Casca d’anta 

Floração 

 

Dez. Jan 

Abr.  Ago 

 

Set.  Jan 

Out.  Nov 

Ago.  Dez 

Jan.  Abr 

Set. Nov 

Out.   Dez 

Set.  Out 

 

Fev. Mar 

Mar.  Maio 

Jul.  Ago. 

Frutif-

cação 

Jul. 

Maio.  Set. 

 

Mar. Nov. 

Set.   Ou.t 

Jan.   Mar. 

Mar.  Ago. 

Abr. Ago. 

Nov.  Dez. 

Dez.   Jan. 

 

Out.   Dez. 

Jun.   Set. 

Out. . Nov. 

T.U.P 

 

 

B 

 

B 

B 

B 

B 

A 

A 

A 

 

B 

A 

 

T.U 

 

A 

 

 

 

A 

 

 

 

A 

A 

 

A 

 

 

CLI Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. 

Aspidosperma australe Müll Arg. 

Euterpe edulis Mart. 

Protium kleinii Cuatrec. 

Citronella paniculata (Mart.) R.A..Howard 

Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) 

Zappi 

Nectandra megapotamica  Mez 

Ocotea catharinensis Mez. 

Ocotea indecora Schott ex Meisn. 

Ocotea laxa Mez. 

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer.  

Ocotea puberula (Rich.) Nees. 

Ocotea silvestris Vattimo-Gil  

Ocotea urbaniana Mez 

Guarea macrophylla Vahl. 

Trichilia clausseni  C.DC.  

Trichilia pallens C. DC. 

Mollinedia schottiana Perkins 

Mollinedia triflora Tul. 

Brosimum lactescens (S.Moore) C.C. Berg 

Myrsine umbellata Mart. 

Faramea montevidensis (Cham. & Schltdl.) 

DC. 

Psychotria longipes  Müll.Arg. 

Psychotria suterella Müll. Arg. 

Eugenia bacopari D.Legrand 

Eugenia schuechiana  Berg 

Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg. 

Chrysophyllum inornatum Mart. 

Chrysophyllum viride Mart. & Eichl. ex Miq. 

Peroba-amarela 

Peroba 

Palmiteiro 

Almíscar 

Congonha 

Bacupari 

 

Canela-fedorenta 

Canela-preta 

Louro-negro 

Canela-pimenta 

Sassafrás  

Canela-de-corvo 

Canela 

 

Catiguá-morcego 

Catiguá-vermelho 

Baga-de-morcego 

Pimenteira 

Pau-de-espeto 

Leiteiro 

Capororoca 

Pimenteira 

 

Quina-mole 

Café-do-mato 

Ingabaú 

Guaramirim 

Café-do-mato 

Murta 

Aguaí 

Set. Nov. 

Agos. Dez 

Agos. Jan. 

Jul. Nov. 

Jul. Set. 

Agos. Nov 

 

Dez. Jan. 

Ago. Set. 

 Jul . Ago. 

Abr. Agos. 

Fev. Ago. 

Dez. Fev. 

Abri. Set. 

Nov. Jan. 

Out.  Fev. 

Ago.  Out. 

Jan.  Mar. 

Set . Jan. 

Out.  Jan. 

Jul . Ago. 

Mai. Jun. 

Dez . Jan. 

 

Out . Dez. 

Jan . Jun. 

Dez.  Mar. 

Dez .  Abr. 

Set. Nov. 

Dez. Abr. 

Out. Jun. 

Jun . Set. 

Jul . set. 

Out . Jun. 

Ago.  Mar. 

Nov. Maio. 

Dez.  Maio. 

 

Jul . Ago. 

Jan.  Nov. 

Abr.  Jun. 

Mai.  Set. 

Fev.  Mar. 

Ago . Abr. 

Jan .  Mar. 

Dez.  Fev. 

Jul.  Ago. 

Jan.  Mar. 

Fev . Abr. 

Fev. Jul. 

Fev. Maio 

Ago . Set. 

Out.  Dez. 

Mai.  Jun. 

 

Jan.  Mar. 

Mar.  Jun. 

Jul.  Out. 

Mai . Set. 

Abr. Ago. 

Jun.  Out. 

Nov. Jan. 

A 

A 

 

A 

 

A 

 

 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

 

 

B 

B 

A 

 

A 

A 

A 

B 

B 

B 

 

 

A 

 

B 

 

 

B 

 

 

 

 

 

 

 

A 

 

 

A 

B 

 

 

 

 

B 

A 

 

 

 

 

B 
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Segundo Barbosa (2000) a introdução de espécies vegetais nativas em áreas 

ciliares alteradas, no primeiro momento, promove o retorno da função hidrológica e 

geológica na área, além de devolver o equilíbrio na dinâmica da comunidade a ser 

restabelecida, por meio de seleção das espécies, levando-se em consideração as 

condições locais, ou seja, a interação entre a espécie e o ambiente. 

Kageyama e Gandara (2003) recomendam que antes de propor projetos de 

revegetação de áreas alteradas com espécies nativas arbóreas deve-se observar 

além de seu comportamento ecológico também o silvicultural. Desta forma, as 

espécies poderiam ser agrupadas em dois grandes grupos as pioneiras ou 

sombreadoras, cujo crescimento ocorre de forma mais rápido e as não pioneiras ou 

sombreadas, que apresentam crescimento mais lento. 

Desta forma ao propor uma lista de espéc ies como subsídio  a reabilitação 

das áreas ciliares do rio Três Cachoeiras, observou-se as espécies que compõem 

cada estrato do remanescente ciliar estudado, a distribuição espacial das espécies 

em relação a calha do rio, as categorias sucessionais, o período de floração e 

frutificação,  para então  sugerir a locação de espécies de acordo com o estado de 

conservação de cada área  e as condições de solo. 

A reintrodução de vegetação ciliar que será realizada em um segundo 

momento, terá como base o levantamento florístico e fitossociológico hora 

realizado.A metodologia de reintrodução, assim como, de acompanhamento do 

desenvolvimento é objeto de um novo trabalho que se iniciará em breve. 
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5 CONCLUSÃO 
 
 
 0s resultados obtidos a partir dos levantamentos florístico e fitossociológico 

realizado em um remanescente florestal ciliar na localidade de Ribeirão Pequeno, 

Laguna, SC, permitem concluir que: 

 

1 O remanescente florestal escolhido foi apropriado para a realização do 

estudo, pois se encontra em estádio médio e avançado de regeneração 

natural, é representativo da Floresta Ombrófila Densa Submontana, 

atendendo aos objetivos propostos. 

 

2 O delineamento amostral foi adequado e a amostragem foi suficiente, e 

inclusive, ultrapassou o número mínimo de unidades amostrais necessárias 

para a determinação da suficiência amostral. 

 

3 O método de amostragem do quadrante centrado em um ponto, mostrou-se 

adequado aos objetivos do trabalho, permitindo o entendimento claro da 

estrutura fitossociológica e da distribuição e abundância das espécies, em 

função da distância da calha do rio. 

 

4 A estrutura vertical revelou a ocorrência de indivíduos com altura superior a 

40 m e média de 12,27 m, indicando que o remanescente florestal ciliar 

estudado é uma formação matura, composta por três estratos distintos com 

altura média em torno de 14,33 m. 

 

5 A forma de um “J” invertido assumida pela distribuição das classes de 

diâmetro e de altura, a proporção entre as categorias sucessionais e as 

síndromes de polinização e de dispersão verificadas, evidencia que o 

remanescente florestal encontra-se em avançado estádio de regeneração 

natural, assim como, que mantém equilibrada as proporções entre as 

diferentes classes de idade dos indivíduos na comunidade. 

 

6 Euterpe edulis destacou-se como a espécie com maior valor de importância 

remanescente florestal estudado, seguida por Schizolobium parahyba (Vell.) 

e Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macb. 
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7 A análise estatística multivariada aplicada a fitossociologia revelou a  

ocorrência de três agrupamentos de espécies vegetais: Cabralea cangerana 

(Vell.) Mart. – Calyptranthes tricona D. Legrand, característico de locais bem 

iluminados e próximos a calha do rio; Guapira opposita (Vell.) Reitz – 

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burguer, Lanj. & Boer, característico de 

locais bem iluminados, porém com baixo teor de umidade do solo e mais 

afastados da calha do rio e; Euterpe edulis Martius – Schizolobium parahyba 

(Vell.) S.F. Blake, com ampla distribuição na área estudada, sendo 

característico de locais muito úmidos e variando de bem iluminados a 

sombreados, associados à calha do rio e as nascentes. 

 

8 As espécies mais significativas em termos de valor de importância e 

cobertura, definidas pela análise fitossociológica clássica foram às mesmas 

que apresentaram os maiores valores fitossociológicos dentro de cada 

grupo de espécies associadas, definidos pela análise multivariada, portando, 

verifica-se que não ocorreram alterações significativas nas posições das 

sete primeiras espécies em relação ao valor sociológico, em função do 

método de análise empregado.  

 

9 A aplicação de técnicas multivariadas se mostrou mais apropriada do que a 

análise fitossociológica clássica, para o entendimento da composição e 

distribuição das associações vegetais em função do gradiente de variação 

dos fatores ambientais, podendo inclusive substituí-la, uma vez que  fornece 

informações importantíssimas para a reabilitação de áreas florestais 

degradadas, as quais, análise fitossociológica clássica não fornece. 
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Apêndice A- Lista dos 548 entidades taxonômicas inventariadas no levantamento 
fitossociológico realizado no remanescente florestal ciliar na localidade de 
Ribeirão Pequeno, Laguna, SC, com os seguintes dados: N = Número de 
entidades;  nome científico; DAP (diâmetro a altura do peito); altura (m). 

 
 

N. Nome científico DAP(cm) Altura (m) 
1 Aiouea saligna 8,28 8 
2 Aiouea saligna 44,56 20 
3 Aegiphila sellowiana 20,69 13 
4 Aegiphila sellowiana 7,96 20 
5 Alchornea triplinervia 11,46 4 
6 Alchornea triplinervia 5,09 4 
7 Alchornea triplinervia 15,92 6 
8 Alchornea triplinervia 29,28 8 
9 Alchornea triplinervia 11,14 10 
10 Alchornea triplinervia 10,82 10 
11 Alchornea triplinervia 11,46 10 
12 Alchornea triplinervia 17,83 13 
13 Alchornea triplinervia 11,46 15 
14 Alchornea triplinervia 13,05 18 
15 Alchornea triplinervia 12,73 20 
16 Alchornea triplinervia 4,77 6 
17 Alchornea triplinervia 11,46 10 
18 Alchornea triplinervia 12,73 8 
19 Alchornea triplinervia 23,87 15 
20 Alchornea triplinervia 25,15 18 
21 Alchornea triplinervia 12,73 6 
22 Alchornea triplinervia 15,92 8 
23 Allophylus edulis 71,62 13 
24 Allophylus edulis 9,55 10 
25 Annona glabra 17,51 5 
26 Aspidosperma ramiflorum 33,42 8 
27 Aspidosperma ramiflorum 28,01 28 
28 Aspidosperma ramiflorum 32,47 30 
29 Aspidosperma ramiflorum 23,87 35 
30 Bathysa australis 8,59 40 
31 Bathysa australis 7,00 2 
32 Bauhinia forficata 6,37 20 
35 Brosimum glaziovii 5,09 6 
36 Brosimum glaziovii 7,64 6 
37 Brosimum glaziovii 14,96 6 
38 Brosimum glaziovii 20,37 15 
39 Byrsonima ligustrifolia 7,96 18 
40 Cabralea canjerana 4,77 8 
41 Cabralea canjerana 5,73 2 
42 Cabralea canjerana 6,37 3 
43 Cabralea canjerana 9,23 4 
44 Cabralea canjerana 4,77 4 

Continua... 
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N. Nome científico DAP Altura 
45 Cabralea canjerana 5,41 4 
46 Cabralea canjerana 7,32 5 
47 Cabralea canjerana 5,73 5 
48 Cabralea canjerana 4,77 6 
49 Cabralea canjerana 6,37 6 
50 Cabralea canjerana 7,96 6 
51 Cabralea canjerana 8,28 6 
52 Cabralea canjerana 10,50 6 
53 Cabralea canjerana 7,64 6 
54 Cabralea canjerana 5,09 6 
55 Cabralea canjerana 8,28 7 
56 Cabralea canjerana 12,10 8 
57 Cabralea canjerana 5,73 8 
58 Cabralea canjerana 7,96 8 
59 Cabralea canjerana 8,59 8 
60 Cabralea canjerana 11,14 10 
61 Cabralea canjerana 5,41 10 
62 Cabralea canjerana 6,37 12 
63 Cabralea canjerana 5,73 13 
64 Cabralea canjerana 5,09 18 
65 Cabralea canjerana 5,09 20 
66 Cabralea canjerana  6,37 2 
67 Cabralea canjerana  4,77 3 
68 Cabralea canjerana  4,77 4 
69 Cabralea canjerana  9,55 6 
70 Cabralea canjerana  9,55 8 
71 Calyptrantes concinna 14,96 5 
72 Calyptranthes tricona 12,41 18 
73 Calyptranthes tricona 9,55 3 
74 Calyptranthes tricona 11,46 4 
75 Calyptranthes tricona 6,68 6 
76 Calyptranthes tricona 7,64 8 
77 Calyptranthes tricona 12,10 9 
78 Calyptranthes tricona 16,55 10 
79 Calyptranthes tricona 29,92 13 
80 Campomanesia guaviroba 10,50 8 
81 Casearia sylvestris 6,37 2 
82 Cedrela fissilis 14,32 4 
83 Cedrela fissilis 21,33 8 
84 Cedrela fissilis 35,01 10 
85 Cedrela fissilis 13,05 10 
86 Cedrela fissilis 15,28 13 
87 Cedrela fissilis 19,10 20 
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N. Nome científico DAP Altura 
    

88 Cedrela fissilis 16,87 22 
89 Cedrela fissilis 20,69 22 
90 Chrysophyllum inornatum 4,77 3 
91 Chrysophyllum inornatum 6,37 4 
92 Chrysophyllum inornatum 20,05 4 
93 Chrysophyllum inornatum 24,19 5 
94 Chrysophyllum inornatum 9,55 5 
95 Chrysophyllum inornatum 11,14 6 
96 Chrysophyllum inornatum 5,41 8 
97 Chrysophyllum inornatum 7,00 8 
98 Chrysophyllum inornatum 11,14 8 
99 Chrysophyllum inornatum 10,50 12 

100 Chrysophyllum inornatum 5,41 12 
101 Chrysophyllum inornatum 11,46 12 
102 Chrysophyllum inornatum 36,61 45 
103 Chrysophyllum viride 9,55 3 
104 Chrysophyllum viride 9,55 12 
105 Citronella paniculata 5,73 3 
106 Citronella paniculata 4,77 3 
107 Colubrina grandulosa 9,23 3 
108 Colubrina grandulosa 36,61 23 
109 Colubrina glandulosa 35,00 12 
109 Coussapoa microcarpa 38,20 5 
110 Croton urucurana 12,41 3 
111 Croton urucurana 40,43 4 
112 Croton urucurana 7,32 7 
113 Croton urucurana 5,41 15 
114 Croton urucurana 9,87 18 
115 Croton urucurana 14,32 18 
116 Croton urucurana 15,28 18 
117 Croton urucurana 31,83 18 
118 Croton urucurana 15,28 18 
119 Croton urucurana 8,28 23 
120 Croton urucurana 21,01 25 
121 Croton urucurana 9,55 25 
122 Cupania vernalis 4,77 5 
123 Cupania vernalis 18,46 8 
124 Cupania vernalis 10,19 15 
125 Cupania vernalis 15,60 18 
126 Drimys winteri 8,59 8 
127 Endlicheria paniculata 6,68 6 
128 Erythrina crista-galli 5,09 4 
129 Erythrina crista-galli 12,41 4 
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N. Nome científico DAP Altura 

130 Erythroxylum deciduum 5,09 3 
131 Eugenia bacopari 6,37 3 
132 Eugenia bacopari 5,09 4 
133 Eugenia bacopari 7,32 7 
134 Eugenia bacopari 4,77 8 
135 Eugenia bacopari 8,28 18 
136 Eugenia bacopari 12,41 25 
137 Eugenia bacopari 6,05 35 
138 Eugenia multicostata 9,87 35 
139 Eugenia pruinosa 38,20 25 
140 Eugenia pruinosa 19,74 7 
141 Eugenia schuechiana 7,32 6 
142 Eugenia schuechiana 4,77 8 
143 Eutepe edulis 8,28 25 
144 Euterpe edulis 9,23 8 
145 Euterpe edulis 9,55 3 
146 Euterpe edulis 10,50 3 
147 Euterpe edulis 10,19 4 
148 Euterpe edulis 15,28 4 
149 Euterpe edulis 10,50 4 
150 Euterpe edulis 4,77 4 
151 Euterpe edulis 5,73 4 
152 Euterpe edulis 7,96 5 
153 Euterpe edulis 4,77 5 
154 Euterpe edulis 7,64 5 
155 Euterpe edulis 8,91 5 
156 Euterpe edulis 11,14 5 
157 Euterpe edulis 13,37 6 
158 Euterpe edulis 5,73 6 
159 Euterpe edulis 6,37 6 
160 Euterpe edulis 9,55 6 
161 Euterpe edulis 9,55 6 
162 Euterpe edulis 10,50 6 
163 Euterpe edulis 10,82 6 
164 Euterpe edulis 11,46 6 
165 Euterpe edulis 13,69 6 
166 Euterpe edulis 5,73 6 
167 Euterpe edulis 8,28 6 
168 Euterpe edulis 10,50 6 
169 Euterpe edulis 14,01 7 
170 Euterpe edulis 30,24 7 
171 Euterpe edulis 5,73 8 
172 Euterpe edulis 10,19 8 
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N. Nome científico DAP Altura 

173 Euterpe edulis 11,14 8 
174 Euterpe edulis 11,14 8 
175 Euterpe edulis 11,78 8 
176 Euterpe edulis 12,10 8 
177 Euterpe edulis 12,73 8 
178 Euterpe edulis 12,73 9 
179 Euterpe edulis 13,69 10 
180 Euterpe edulis 13,69 10 
181 Euterpe edulis 14,32 10 
182 Euterpe edulis 14,64 10 
183 Euterpe edulis 8,59 10 
184 Euterpe edulis 5,09 10 
185 Euterpe edulis 6,37 10 
186 Euterpe edulis 7,00 10 
187 Euterpe edulis 8,28 10 
188 Euterpe edulis 8,28 10 
189 Euterpe edulis 9,23 10 
190 Euterpe edulis 9,55 10 
191 Euterpe edulis 10,19 10 
192 Euterpe edulis 10,50 10 
193 Euterpe edulis 11,46 10 
194 Euterpe edulis 11,78 10 
195 Euterpe edulis 12,10 10 
196 Euterpe edulis 12,10 10 
197 Euterpe edulis 12,41 10 
198 Euterpe edulis 12,73 10 
199 Euterpe edulis 12,73 10 
200 Euterpe edulis 16,87 10 
201 Euterpe edulis 24,19 12 
202 Euterpe edulis 35,65 12 
203 Euterpe edulis 5,41 12 
204 Euterpe edulis 5,73 12 
205 Euterpe edulis 6,37 12 
206 Euterpe edulis 7,64 12 
207 Euterpe edulis 9,55 12 
208 Euterpe edulis 9,55 12 
209 Euterpe edulis 9,87 12 
210 Euterpe edulis 10,19 12 
211 Euterpe edulis 10,82 12 
212 Euterpe edulis 11,14 12 
213 Euterpe edulis 12,41 12 
214 Euterpe edulis 12,73 12 
215 Euterpe edulis 14,01 12 
216 Euterpe edulis 14,96 12 
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N. Nome científico DAP Altura 
217 Euterpe edulis 17,51 12 
218 Euterpe edulis 68,75 12 
219 Euterpe edulis 4,77 15 
220 Euterpe edulis 5,41 15 
221 Euterpe edulis 7,96 15 
222 Euterpe edulis 9,23 15 
223 Euterpe edulis 9,55 15 
224 Euterpe edulis 9,55 15 
225 Euterpe edulis 10,19 15 
226 Euterpe edulis 10,19 15 
227 Euterpe edulis 11,46 15 
228 Euterpe edulis 11,46 15 
229 Euterpe edulis 11,46 15 
230 Euterpe edulis 12,10 15 
231 Euterpe edulis 12,10 15 
232 Euterpe edulis 12,10 15 
233 Euterpe edulis 12,10 15 
234 Euterpe edulis 13,37 15 
235 Euterpe edulis 13,37 15 
236 Euterpe edulis 14,01 15 
237 Euterpe edulis 14,96 15 
238 Euterpe edulis 14,96 15 
239 Euterpe edulis 10,82 18 
240 Euterpe edulis 10,50 20 
241 Euterpe edulis 10,82 20 
242 Euterpe edulis 11,14 20 
243 Euterpe edulis 11,46 20 
244 Euterpe edulis 11,78 20 
245 Euterpe edulis 14,01 20 
246 Euterpe edulis 14,32 20 
247 Euterpe edulis 8,91 20 
248 Euterpe edulis 11,78 20 
249 Euterpe edulis 14,32 20 
250 Euterpe edulis 6,05 25 
251 Euterpe edulis 15,28 25 
252 Euterpe edulis 7,00 25 
253 Euterpe edulis 12,41 25 
254 Euterpe edulis 13,69 27 
255 Euterpe edulis 11,78 2 
256 Euterpe edulis  6,37 3 
257 Euterpe edulis  6,05 5 
258 Euterpe edulis  12,41 6 
259 Euterpe edulis  8,91 7 
260 Euterpe edulis  9,55 7 
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N. Nome científico DAP Altura 
261 Euterpe edulis  9,55 8 
262 Euterpe edulis  11,78 8 
263 Euterpe edulis  9,55 8 
264 Euterpe edulis  10,50 8 
265 Euterpe edulis  11,46 8 
266 Euterpe edulis  13,05 10 
267 Euterpe edulis  8,91 10 
268 Euterpe edulis  11,78 10 
269 Euterpe edulis  12,10 10 
270 Euterpe edulis  12,41 10 
271 Euterpe edulis  13,69 10 
272 Euterpe edulis  14,96 12 
273 Euterpe edulis  11,14 20 
274 Euterpe edulis  8,91 20 
275 Euterpe edulis  13,05 20 
276 Euterpe edulis  13,05 25 
277 Euterpe edulis  12,73 8 
278 Euterpe edulis  6,37 4 
279 Euterpe edulis  9,55 6 
280 Euterpe edulis  10,82 15 
281 Euterpe edulis 10,50 18 
282 Faramea montevidensis 40,11 5 
283 Ficus guaranitica 120,96 25 
284 Ficus guaratinica 36,29 3 
285 Ficus insipida 4,77 3 
286 Ficus insipida 6,05 4 
287 Ficus insipida 5,09 6 
288 Ficus insipida 9,87 10 
289 Ficus luschnathiana 27,06 20 
290 Ficus monckii 21,01 18 
291 Garcinia gardneriana 7,64 5 
292 Gimnanthes concolor 5,73 5 
293 Gimnanthes concolor 5,73 6 
294 Gimnanthes concolor 12,73 10 
295 Gimnanthes concolor 18,46 10 
296 Gimnanthes concolor 9,55 15 
297 Gimnanthes concolor 13,37 25 
298 Gmnanthes concolor 11,78 25 
299 Guapira opposita 35,97 3 
300 Guapira opposita 6,37 5 
301 Guapira opposita 8,28 6 
302 Guapira opposita 11,46 7 
303 Guapira opposita 9,55 7 
304 Guapira opposita 16,87 8 
305 Guapira opposita 21,33 8 
306 Guapira opposita 24,83 10 
307 Guapira opposita 5,73 10 
308 Guapira opposita 6,37 10 
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N. Nome científico DAP Altura 
309 Guapira opposita 9,23 10 
310 Guapira opposita 12,10 12 
311 Guapira opposita 25,15 18 
312 Guapira opposita 11,46 20 
313 Guapira opposita 44,56 20 
314 Guapira opposita 46,15 25 
315 Guarea macrophilla 8,59 28 
316 Guarea macrophilla 70,98 3 
317 Guarea macrophylla 28,01 20 
318 Guarea macrophylla 12,73 4 
319 Guarea macrophylla 31,83 6 
320 Guarea macrophylla 41,38 15 
321 Guarea macrophylla 10,19 20 
322 Guarea macrophylla 8,28 25 
323 Guarea macrophylla 6,37 30 
324 Heisteria silvianii 5,09 30 
325 Hirtela hebeclada 7,32 8 
326 Hirtela hebeclada 20,37 8 
327 Hirtella hebeclada 5,73 5 
328 Hirtella hebeclada 14,96 6 
329 Hirtella hebeclada 15,60 8 
330 Hirtella hebeclada 5,5  
331 Hirtellla hebeclada 5,73 7 
332 Hirtella sp.01 5,09 12 
333 Hirtella sp.01 16,87 8 
334 Hirtella sp.01 21,33 10 
335 Hirtella sp.01 11,14 18 
33 Inga marginata 7,00 6 

336 Inga uruguensis 7,64 5 
337 Inga uruguensis 5,41 3 
338 Lonchocarpus campestris 4,77 10 
339 Lonchocarpus campestris 5,09 4 
340 Lonchocarpus campestris 16,55 6 
341 Lonchocarpus muehlbergianus 9,23 30 
342 luechea divaricata 5,73 15 
343 Marlierea silvatica 6,37 6 
344 Marlierea silvatica 18,14 7 
345 Marlierea silvatica 11,14 10 
346 Marlierea silvatica 7,96 12 
347 Marlierea silvatica 16,55 18 
348 Marlierea silvatica  5,41 30 
349 Matayba guianensis 7,32 10 
350 Miconia cinerascens 26,10 20 
351 Miconia cinnamomifolia 12,73 20 
352 Mirsine coriacea 9,23 15 
353 Molinedia schottiana 16,23 15 
354 Mollinedia schottiana 8,28 3 
355 Mollinedia schottiana 12,73 4 
356 Mollinedia schottiana 7,96 8 
357 Mollinedia schottiana 8,28 8 

Continua.. 
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N. Nome científico DAP Altura 
358 Mollinedia schottiana 10,82 20 
359 Mollinedia schottiana 9,23 10 
360 Mollinedia triflora 7,64 5 
361 Mollinedia triflora 9,55 10 
362 Mollinedia triflora 7,32 18 
363 Myrsine coriacea 11,78 3 
364 Myrsine coriacea 12,41 10 
365 Myrsine hermogenesii 8,28 25 
366 Myrsine umbellata 44,56 20 
367 Myrsine umbellata 7,64 6 
368 Nectandra megapotamica 12,73 25 
369 Nectandra megapotamica 14,64 15 
370 Nectandra membranacea 14,01 25 
371 Nectandra membranacea 9,55 6 
372 Ocotea catharinenesis 12,10 12 
373 Ocotea catharinenesis 4,77 12 
374 Ocotea catharinenesis 4,77 20 
375 Ocotea catharinenesis 12,41 30 
376 Ocotea catharinensis 6,68 4 
377 Ocotea laxa 17,83 20 
378 Ocotea laxa 9,23 12 
379 Ocotea odorifera 60,80 10 
380 Ocotea odorífera 19,42 10 
381 Ocotea odorífera 25,17 8 
380 Ocotea sylvestris 18,46 20 
381 Ormosia arborea 14,01 15 
382 Ormosia arborea 8,59 20 
383 Pachystroma longifolium 12,73 4 
384 Pachystroma longifolium 5,41 10 
385 Pachystroma longifolium 19,42 12 
386 Pachystroma longifolium 8,91 13 
387 Pachystroma longifolium 29,60 20 
388 Pasoqueira latifolia 7,00 30 
389 Peschiera fuchsiaefolia 4,77 12 
390 Picramnia parvifolia 6,37 3 
391 Picramnia parvifolia 44,56 5 
392 Picramnia parvifolia 8,91 6 
393 Picramnia parvifolia 5,09 20 
394 Picramnia parvifolia 12,73 20 
395 Picrasma crenata 11,14 6 
396 Piper arboreum 9,55 10 
397 Piper gaudichaudianum 6,37 4 
398 Piper gaudichaudianum 4,77 5 
399 Piptadenia  gonoacantha 4,77 2 
400 Piptadenia  gonoacantha 6,37 6 
401 Piptadenia gonoacantha 32,47 2 
402 Piptadenia gonoacantha 5,41 4 
403 Piptadenia gonoacantha 16,55 5 
404 Piptadenia gonoacantha 78,94 6 
405 Piptadenia gonoacantha 6,68 8 
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N. Nome científico DAP Altura 
406 Piptadenia gonoacantha 7,32 8 
407 Piptadenia gonoacantha 18,46 10 
408 Piptadenia gonoacantha 34,38 10 
409 Piptadenia gonoacantha 13,37 12 
410 Piptadenia gonoacantha 5,41 15 
411 Piptadenia gonoacantha 20,69 15 
412 Piptadenia gonoacantha 8,91 20 
413 Piptadenia gonoacantha 20,05 20 
414 Piptadenia gonoacantha 24,83 20 
415 Piptadenia gonoacantha 31,83 20 
416 Piptadenia gonoacantha 31,83 20 
417 Piptadenia gonoacantha 92,31 20 
418 Piptadenia gonoacantha 22,28 20 
419 Piptadenia gonoacantha 8,59 20 
420 Piptadenia gonoacantha 39,78 25 
421 Piptadenia gonoacantha 36,61 30 
422 Piptadenia gonoacantha 92,31 30 
423 Piptadenia gonoacantha 30,88 40 
424 Piptadenia gonoacantha  6,05 4 
425 Piptadenia gonoacantha  6,37 8 
426 Piptadenia gonoacantha  10,19 12 
427 Piptadenia gonoacantha  52,20 20 
428 Pisonia ambigua 8,59 13 
429 Pouteria gardneriana 7,32 8 
430 Pouteria gardneriana 16,55 8 
432 Pouteria gardneriana 23,87 20 
433 Protium kleinii 10,19 10 
434 Psychotria birotula 35,01 3 
435 Psychotria brevipes 18,14 15 
436 Psychotria longipes 20,37 15 
437 Psychotria suterela 17,83 18 
438 Psychotria suterella 5,41 25 
439 Psychotria suterella 10,82 15 
440 Psychotria suturella 47,75 25 
441 Rolinia silvatica 5,73 20 
442 Rollinea sericea 0,28 8 
443 Rollinia sericea 23,24 10 
445 Rudgea jasminoides 7,00 15 
446 Rudgea jasminoides 10,50 20 
447 Rudgea jasminoides 5,41 5 
448 Rudgea jasminoides 5,41 5 
449 Rudgea jasminoides 4,77 5 
450 Rudgea jasminoides 13,37 6 
451 Rudgea jasminoides 23,24 6 
452 Rudgea jasminoides 5,41 7 
453 Rudgea jasminoides 14,96 8 
454 Schinus terebinthifolius 5,73 10 
455 Schinus terebinthifolius 7,00 10 
456 Schizolobium  parahyba 7,96 5 
457 Schizolobium parahyba 23,87 6 
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458 Schizolobium parahyba 54,11 12 
459 Schizolobium parahyba 36,92 4 
460 Schizolobium parahyba 67,48 5 
461 Schizolobium parahyba 76,39 5 
462 Schizolobium parahyba 20,37 6 
463 Schizolobium parahyba 63,66 6 
464 Schizolobium parahyba 15,28 6 
465 Schizolobium parahyba 48,38 10 
466 Schizolobium parahyba 58,25 10 
467 Schizolobium parahyba 23,55 12 
468 Schizolobium parahyba 6,05 15 
469 Schizolobium parahyba 7,64 15 
470 Schizolobium parahyba 51,25 15 
471 Schizolobium parahyba 19,74 18 
472 Schizolobium parahyba 17,19 20 
473 Schizolobium parahyba 54,11 20 
474 Schizolobium parahyba 23,87 20 
475 Schizolobium parahyba 9,23 25 
476 Schizolobium parahyba 57,30 30 
477 Schizolobium parahyba 12,10 30 
478 Schizolobium parahyba 8,59 45 
479 Schizolobium parahyba 7,96 3 
480 Schizolobium parahyba 14,96 5 
481 Schizolobium parahyba 28,65 10 
482 Schizolobium parahyba 13,37 15 
483 Schizolobium parahyba 16,87 20 
484 Schizolobium parahyba 21,33 20 
485 Schizolobium parahyba 25,46 20 
486 Schizolobium parahyba 49,34 20 
487 Schizolobium parahyba 23,24 20 
488 Schizolobium parahyba 36,92 25 
489 Schizolobium parahyba 39,15 30 
490 Schizolobium parahyba 24,51 35 
491 Schizolobium parahyba 95,49 40 
492 Sebastiania brasiliensis 12,41 45 
493 Slaonea sp 7,32 4 
494 Sorocea bonblandii 5,73 30 
495 Sorocea bonpandii 6,05 6 
496 Sorocea bonpandii 7,32 5 
497 Sorocea bonpandii 5,73 7 
498 Sorocea bonpandii 6,37 7 

499 Sorocea bonpandii 8,59 10 
500 Sorocea bonpandii 15,60 15 
501 Sorocea bonpandii 11,46 15 
502 Sorocea bonpandii 12,73 25 
503 Sorocea bonpandii 24,19 25 
504 Sorocea bonpandii 7,96 30 
505 Sorocea bonplandii 12,73 4 
506 Sorocea bonplandii 5,41 5 
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507 Sorocea bonplandii 6,05 6 
508 Sorocea bonplandii 7,96 6 
509 Sorocea bonplandii 9,55 8 
510 Sorocea bonplandii 12,41 8 
511 Sorocea bonplandii 8,59 10 
512 Sorocea bonplandii 9,23 12 
513 Sorocea bonplandii 10,82 15 
514 Tabernaemontana catharinensis 10,82 25 
515 Talauma ovata 11,46 8 
516 Talauma ovata 27,06 15 
517 Talauma ovata 15,28 15 
518 Talauma ovata 41,38 20 
519 Talauma ovata 13,37 20 

520 Talauma ovata 14,32 25 
521 Talauma ovata 21,01 30 
522 Talauma ovata 25,78 30 
523 Talauma ovata 7,00 5 
524 Tetrorchidium rubrivenium 5,09 3 
525 Tetrorchidium rubrivenium 9,55 7 
526 Tetrorchidium rubrivenium 7,00 8 
527 Tetrorchidium rubrivenium 16,55 8 
528 Tetrorchidium rubrivenium 5,73 8 
529 Tetrorchidium rubrivenium 4,77 10 
530 Tetrorchidium rubrivenium 27,37 20 
531 Tibouchina sellowiana 6,37 6 
532 Tibouchina sellowiana 20,69 12 
533 Trema micrantha 5,41 3 
534 Trema micrantha 6,37 4 
535 Trema micrantha 7,00 5 
536 Trema micrantha 5,73 6 
537 Trema micrantha 8,28 10 
538 Trema micrantha 12,73 12 
539 Trema micrantha 7,64 15 
540 Trema micrantha  7,64 8 
541 Trichilia claussenii 4,77 11 
542 Trichilia pallens 7,96 15 
543 Virola bicuhyba 11,14 10 
544 Virola bicuhyba 7,64 10 
545 Zanthoxylum rhoifolium 17,83 6 
546 Zanthoxylum rhoifolium 10,19 15 
547 Zollernia latifolia 5,73 3 
548 Zollernia latifolia 44,56 12 
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